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i'W 1.-Íl'IO 

' 

J\j>c·s~c t' c>' c, nac.; .s-c'J' c-ctrc· ;.·c -.·c"ct-c· c'CJl'.l - 1 · · I I -. . , " - · , a s1mp tCH<1LC que caracten-

~~:1 o rcsttlt:Jdo i"inal, u L1to L: qllt' :1 ci;lill)Llr;:Ío deste e::-; tudo se ~ 1 rrastou por 

\':lrJOs anos. Atl ltJngu deste pcríudo, pude l"llllLar cotn :1 co.lahor:ll.;Jo c o l!KCn 

t ivo de professores c cokg:JS. 

~lvu I.'S]Wci:JI n.YPIIilvclnK'nl"n, en1 prJnlciro lug:tr. :1 Lr:m:1 Aure--

l i:mo qu'-' aU.'!tuu, Ílk'UJ!dicinn:ilmt'lltc, Pric'ilt:u· csLJ disserL.!<J10. 1\ maior 

parte do que possa h;Jvcr Llc Út ·11 ncst:1s not;!S, devo J. sua compreensão e a seu 

incentivo. 

j\pron:ito :1inda p<lr;t registrar rninhn dívida de i~ratidiio para 

com os proCcssorcs do lk'p:lrt:lllici\tu de l:conomi:t da llnlvcrs-Jdadc b;tadua1 de 

Cmq1iuas que, ao longo do 11 rof.LlllW de mcs t r;1Üo, em 11J71J c 1%0 , semearam 

verdade, wuigos qucr.ídos ) do tlcpart;JnK'nto de Economia cb Pontifício. Universi 

dade CJtÔlica Jc S:lo Piiulo, com quem tenho tido a oportunidade de dividir, em 

OI i va c !Uc.anlo ,.'\hramuv;ly. 

Sou aindn gr;1to n ~:cliu C;Jrdoso Jc ~!cllo c Samucl Kils:::tajn p.::. 

dos neste estudo. T:Jnhl'm \'cnl \((lll 'L1dJ!ll, n.:lhu COJiqJ;mhciro_ núo só .se dis--
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a estudos e docu1f!cntos da ,\..<;;c;oc iaç?lo Hr:l:; i Je·i ra paTa o Desenvolvimento das 

l:stc!do de Silo Pnulo, scrn cujo ml\Ílio fin;mcc_lro a consecução deste trab3lho 

terb sido ünpossívcl. 

!{c::.~J :1 pr:IXl' :Jc:id011itGl qtlc todas as pessoas nao diretamente -

envolvidas na claborJ.,::io de u.m c~tudo derem cst·;lr a salvo de suas conseqUên-

quer erro~; ou oml s:;ócs - -
que so n:1o :;:w cnunK'r:Jdos para se prc\-Clll r novos 

-erros ou mnJssoc;:;. dc\ICJll ser nvuL1do;; } minltt particular c pessoal teimo 

S LI. 
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1 J\THClDl !( :i\0 "--··------~" ~---- -- -- ----

E:st;1 di~-;:--:cr1n(;;lo t r:tt~J dCJ indtístr.ia brasileira de bens de capi_ 

t:d no pcrtoJo n:u_'lltl'. ;\ idéié1 ftUldamcnt,tl que alinhava os aH_Lmlentos é ten 
' ~ 

t~1r cviJenciJT que as profundas a1teraçócs c:.:pcrimentadas por essa indústria 

entre l:J70 e 1983 estão -intimwncntc relacionadas com a fonna de condução da 

política Cl'OllÔlllÍl'él hr;bilcrr;t. ,\;;lu sv traL1, port;.mto, de um estudo dcscriti 

estrutura í s desse setor, nss im como ;1 m;Jnc ira pela qual taj s mudanças pudenun 

e EstaJo. 

A cstrutur;\ do 1cx_to fui organi::.ada em fLmçUo de· períodos que, 

lt.·v;mdo em cont:l ;J dtsponihi I ithdt.• dt· HJ;Jlcrial cst;rtístü.:o. cn[dxwn caractc-

rístictlS prcdomitwntl.•mcJltC simi !:ires. No primeiro C(ipÍtulo, analisamos J gê-

ncsc L' o descnvulviJIICJJto (b indtÍ;.;tri:J tk' IK'ns dl..' produ~;:ío, ;Jincb sem prcocup~ 

~-Jo de distinpu_ir a silh!'tllarid:Jdc dos hcn~> de Cilj).ltal. i\ rntrtir destas notas " ,, .. 
introdutórias, C[lll' <IJK'll<lS inserem o tema no iimbito maior do processo J.e indus 

trializaci:io, busca-se anal_isur as transfonnaçücs no aparelho institucional do 

Fstc1do p<lr<l o setor de hc'llS de c·:1pit:tl. hem como su:ts mct:mlorfoscs, a n_lve1 

d:1 cstrutur;J prodttllv:l_ cr1tn' l~l'/{l c J~n-;:·;. Especial ênC:tsc scr:Í dedicada a 

proCunda inscnJio do Lst:1dP 11:1 rvgt1L1(Jlo da :1tiviLhdc econômica c na dcf.ln.l-­

Ç~lO de pr_loridadc:~ c:;t ratégicas. 
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CWfTI!Ul ~ I 

r prl'L"ÍSU dc~.;tacar, LicSdl: lugu, que O objetivo JesUS notas j~ 

trodutôrias se' limita u ~._·olocar em LTid(~n ... j;J os principais traços que caract2:. 

r_izam a evolu\âO lüstóric;J d:1 mdtÍ~triu de hcns de produção no contexto n~aior 

da industrializat,·ilo hrasi1cir;l. Ni:io se trnta, port<.:mto, ele uma tcntativJ. de 

rL'intcrprct :1r ' 
:1 i:cncsc 

c tr;.uJsfigtJr<.H,)lo do r;1pít:ll indtJstrial no Bc1sil. l:spcra-sc, tJo somente, de 

do processo de industri:.l1J:;a..,_Jio_ luru linlu de argUIIICnta~;,;Tlo capaz de destacar 

especificamente o;; setores 1 ígados J inJJlstri<J de base. Tal procedimento, a 

cer \Uil suhstr:1to :1 p:trt ir do qu:J] t1~; pn):;Jmos capítulos. qttc deta1kun o com 

portamcnto rcn:ntc du indiÍstri:t de· ]l('ttS dl' c;lpital, poss:un ser dcscnvolviàos. 

J\lém de representar LUlt painel de rckJTtH:i;J, a rcconstltuiçâo histórlca do de 

p<lrt;Hncnto de bens dv pnyJut~(H) pode, ;Jdcmais, rvprcscntar uma caricatura rclc 

vantc da própria din:llittca da indust:ri_aliz.at)io hrasilcüa, Ja que~~ IKTiodiz~ 

t;Ziu adot;Jda tClll COI\1('1 11\;J!'COS rtuH.LlliiL'lll~JÍS US dikrcnci~HJOS p·aus dl.' desenvolvi 

n:ento deste mesmo dc'partamcnto. 

Convém explicitar. por outro lado, que niio existe por ora pre~ 

cupaç~lo em se distinguir prct.:isamcntc n imhístrin de bens de c~lpitctl, objeto 

precípuo dos próximos ,:upi.tulu::.. do Jql;Jrtclri:cnto de nL'Í<Y:' de protlth,::to .. -\ror;t 
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tt.l indu~·;tn;!l c~·.v;J>',J:lrl:l rJ puder c;.,pl!l-;JllVo de umu an~llist: centrada exclusi 

v:1Jucntc nos focos cmhriu11;irius ,.!:! ind\i_,;trJ:~ de !wns d.c capital. 

- -
1;1 c•.;tud;1do que u gcncsc dn indústria brasi 

tk bens Lk- cunsUJJKl a~s:d:Jri;Jdu. ,\i:Jí:.; Jii:purtuntc do que esta co.nstataçJo, no 

entanto, c indugarnos :1 respeito das r;Lc1cs que tcrl;:mt Jmpcdldo o na.scímcnto 

concomitante Ja indústriil de llcns dv produ(."ilo. 

lnici:llmcntc, ki que :'t' rcrutar duas falsas a_l<:_~gaçõcs que, ap~ 

sarda frcqUÔncL.l com que são l"il:Jlbs. n:Jo oCcrcccJn uma expl:lcaç:ão satisfa 

:impedido o descnvolv_imcn to da j n<.h:Ís t r i a de bens de produção. Ora, mesmo admi 

tindo-se que o t~un~mho absoluto 1lu mcrl·adu pudesse ter inibido a instalação de 

dor cafce.iro foi cap:t:: de gcr:n dcmand:1 t\~to s6 para bens üc cons\.UilO, como tJJn 

çõcs. llouvcssc e~;trctciza de mcn-;H.lo. as importações scn~m1 reduzidas, o que 

é facilmente üesmentido pelas eviJê;ncias empíricas. 

\\1r ot1tro lihhl, JlO<.k'J·-sc-i:t pensar que as freqUentes d.csvalor.~­

:.:.;J~:oL's camhi:1is :1ssím como il~' h;Ji:-.::t:; l:L\:ts dl' sa.l:Írio jnviabili:::CJti:un;:JlmpL~!. 

t:Jç;io cb indíístr.i:t de ]Jcns d..: p1·ociltçi:io. face a seu alto componente .importado 

c Z1 utiljz.~J(:Zto n.·l~Jtiv;Jmcntc lHl'Jtor de trabalho. r:mbora aceitável, esta colo 

cnr,·Z1o ncgl igciH:i:l u i"und;Jll!Vl\Ld, rvdtL. indo n quc~t:io da industriall::ação pcs_~~ 

da a uma simples rclaç:io entre prct;os de [;Jtt)rcs. 

('>' 
con(onnc :1pont;1 \.. ,\ure.!.iano -). o n:Lscimcnto do 

Gtpit:ll Jndustri:d l:oloc<t impedimentos insupcriÍn'ís Zt emergência da indli<:;tria 
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Vl'S l ÍJ!Il'JltU: 

-i·i) Úl1lOSsíhi!idudc de se nllltomar o proh1cma de concentração c mobi 

1-ízaçào de caplt:Jts: 

_ii_i) fa1ta Jc acesso à tecnologia mais sofisticaJ.a dcscnvoldda durante 

a Scgm1c.b Rcroluçóo lnJustrial, quando a indÍIStria pesada lfiCOIE~ 

rou imporUultcs 1nov:H.;ocs q11r._' provocaram o aumento da escala -lllll1l 

lv.J diCiculdade de ohtcn~Jío de rin~mci:Jmentos cxtcmos. 

l1an1 a di11ÚmiL':J de acufllula<ilo Jo capital industria1, o não sur 

ginK:nto de wn departamento ele meios de proJuçlo estabelece Lura dupla dependê!!:_ 

cia em rcLt\ilo '1o c;~pít~ll mcrctnt·Jl cxporL"Jdor(J). Primcinuncntc, para rcpoT 

pnrn importar que se suhonlin;L por ~ua vc:·., ao desempenho da economia cafeei 

r;l. i\dem;JiS, l-;: C~ci\ jlCn_·chcr que 1\:1 IIICdicl:J Clll que O cap-ital industrial é ·in 

c:1pu:L de ge-rar seus próprj_os mcn __ ·aJos, ele dc.:pcudc do crescimento determinado 

pelo complexo exportador carcciro. Lm suma, a ausência das bases materiais 

Jc 1lTOduç:io, que ctractcric.:J :1 industri:dizmJío rctardatâr:in, inpedc que a 

rL'produ~·ão ampLi:1tb do c1pi tal SL' dcs0nvolva de fonwJ cnJ.ôgcna, subonlin;mdo-

a ao comport~uncnto do L';lpl t{d lllL'rcmt 11 exportador. 

i\ nível da ilustt-~H,<w (_'st.atlst_ica, niio é difÍcil demonstraT o 

trn deste universo, da inlhÍstri:t de bvnc; de c;JrJlta1 C.:, no cntm1to. pratícanK·!~ 

subdivide a indli.;; 
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tri<.J de bens Jc l·;1pit:!l em apClldS duts :;ct')Ucntos: mctaJurgio.-mc6mica c mate 

.·\ inl·]tb;Ju du c-;vtor n:ct:!l1Írglco nUo deixa de ser con1J.H~ 

cnsívc.l, tuna vc:: qtll' t'r;J çomtuH, ;t cpol-;1, que no mesmo cstahelcc.Lmcnto se Jes 

se quer a fund.i<;Jm, quer :1 prcnh1(;úo de lll<Íquinas. Todavia, o_ averiguação da 

participa<,)o relativa da indilstria de llcns de capital fica prejudicada pelo 

fato de c•star íncluídu, d.._-nt m do pruiiCJJ\) gCncro lmctaJurgio_-mccânica) ora 

mo 'TunUiz;Jo e Obras Sobre 1\k:lais", (Oill lb:J cst<-~hclcclmcntos. Ora, é cviden 

te conn aponta com propriedade L. A. Corrêa do Lago (4) que mui tos eles 

te~~ l'St:thCJC'Cillll'llt"O:; l'!';llll produtnrl';-; de bens de COllSUlliO. ;\distorção rica am 

d;1 m;1is gr;rvc qtundcJ se pvrcvk que este r;uuo. CUJil cspcciricl\~ão detalhado. 

E impossível Jc SL'r obtüb, n_,:.;pondc por LTrca de b:í~ do total do valor da 

produção dos ramos que poder_i~un ~.;er cl~tss-ificados como bens de cJpital. Em ou 

tros tentos, tl:J ;ltisl:tlcia de tnn;1 lll{'lllor VSJWCÍ fica(i"iu cstnt Ís1 ic1, há um inter 

·\falo muito grande que contém a cfd-lva participação da inJlístTia de bens de 

capítal 110 total da íudústria de trallsfonn;h,:;iio. O Quadro 1 abaixo mostra 

a compos ü.; Jo tb ;Jt i v i d;1dc indu::; t r i ;Jl ]lO r ramos Sl~ ln:ionados em ElO 7. Como se 

percebe, a inclus?io do scgrn'-'lllO "1\tndi'.J)cs" eleva o tmiverso de cstabelccimen 

tos de t1l para r;u c o vulor da produ~Jm de lk,:l para 50 m_il coutos. 

POODLÇÃO J.NIXJS'I'RIAL Il'1 1907 - RA!vDS DE ATIVIDADE SELECIO>JA[.C;G 

c;J:I ~EHCS E 
W\MC6 

Balwnços 

FundJçÕcs c Obras s/}k:Lcüs 

NÜ!>ll~HO DE 
J-::::~'l'llllLJ:J·:CTJ'vll:NTC'G 

!VJ 

VALOR DA 
PHJDUÇlio (oontos) 

600 

Jl. G2S 



()Ul\l)R() l ( ÜXI L. ) 

GÚ >J.CH03 E 
H!';'fJS 

r-fs 1 ui rk15 

Cüns trução Naval 

1btal (AI 

'Total - "FundiçCcs" (U) 

N(IT>JEHO Dt: 
ESTABLL.LClf\lLN l'OS 

12 

17 

31 

230 

61 

'lbtal Ind. do Transfonn~..'-c,~OO (C) 2. 988 

(A) I (C) 01!1 'l 

(B) I (C) em % 

7,70 

l3 

VALOR DA 
PllOOOÇÃO (contos) 

984 

5.785 

11.014 

50.008 

18.383 

668.843 

7,48 

Fonte dc.s Duelos l?rimá.rios: L. A. Cbrrêil d:.J Laqo. A Indústria Brasileira ... , 

op. cit., p. 2:3 

f .intcrcss;:mte notar, ndlc.ionalmcntc, que e::;tuUo realizado p~ 

la [-'j_llC[l(S) (Finauciadora ck_' l:studos c l'rojctos-J lista ai.nJa p~1ra o ano de 

El07 os r::.tmos de 1!;\parcllw::; Elétricos' 1
, 'Tonnas para Calçados", "Foles'' c 

''Harríc~1s'' como rcpn'scJlt:Jtívo;; d:1 produ~.,::Jo de hen::-; de c1pital. J)csta _Conna. 

considcr:1da, esta indlÍstria cst:1ria l"ülllpustJ em 1:!07, por 23~J cstabclccimcn 

tos. cerc~l de 8~ do total da indtistri;J d<.' transformação lou 2,34~ se excluído 

totalliiCntc o ítem 'Ttu1dít.;(ws c Obras sobre' l\t'taís"). 

mctodol6l~Íc:J, porC:m. ~~ L·Dnclus~() l~ unÍ\\)l":l c :Jponta ;;cmprc no ~cntido da Ínfi 

ma parti.ciptH;ilo da indústria lic hcns de ç:1pit:Jl 

-
\<lO 
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tru tonw--sc ainda mais ~..:I;IHl c vv:dvnlc' quando :se incmvora o resultado a 

I v- . . - ( [J) . 
que c1ega ,)crg10 Silva , qnnndo. ;w excluí r todas as empresas com menos de 

Ji:i anlcs da I l;ucrr;! ~Iundi;Ji, por outro l.aJo, o Lstado brasi 

lciro Jçgi::>Ja sobre ;1 UJllü'S::>;-Iü de inu.::11tivos j)J..rJ. ainstulaçUo Jas indl!Stria.c; 

biis1c~1S. b11 El.lU, concede--se rncü.iantc dc'crcto a isenção do iflq)osto de consu 

c~ aço. Um ano depois, o CIYI:'CJTlO comprumctc-sc a fon1ccer trnnsportc para os 

0ia falta cb apresentação de 

projetos, escolheu-se um grupo a tlucm foi concedido o monopólio rlo mercado de 

J'{io ok;tantc, o I rrumlJÍliK'nto dJ. 1 Guerra 1-lundicd, mesmo que 

nao tenha sido o constrangimento e-ssencial. forçou a compressao das unpo~~ 

t~lçÕcs (ver Quadro 2) c tomou inócuo este conjtn1to de incentivos. 

!J(J?DfQ_~ 

lNlJ_[CE DE QU!\N'l'UH !Jl\S JfvTI:'ORl'l\ÇÕt::S DE BENS 

DE CAPl'l.'l\L PNU\ A INUÜSTRIA (1913 = 100) 

1913 ~ 1920 

191J ](I() 

1914 41,5 

l91S 16,5 

1916 21, l 

cp. c.iL, p. 423. 

19!7 

1918 

19!9 

1920 

21,0 

24,2 

42,3 

70,8 
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i\ disul':1<io ;1 rt'S]ll'tto do peso e signiCicado Lb indústria de 

hcn:c; de c:1pit:ll dl!r:1111v :1 l Cucrr:1 ,.\llnport;J c1ilh.b llllléJ pequena contrO\'êrsia, 

digna de registro. \V.B;Jcr c i\. ri1lcl;t(d) afirmam, textuaJmentc, que "a Pri 

mc1ra t_;ucrra tvlundiul núo <ll'ÍU com0 tm: \.::tta.l isaJor do crescimento indtL<Strial. ,, 

bens de capital nccessiír_ios Jo awncnto da cupDcidadc produtiva e nao havia 

~- (lJ) ~ 
I';Jn'l·c çl,'lnl, U}lllll dv n·st\1 <ljl\llll:Jlil vartos :ntturcs , (jUC esta tiltima asscE 

dústrin de bens llc t:;tpiL;Jl coJlt;Jv;J UJJii çcntc'llas ele estabelecimentos ao final 

da scgtmda década deste século (ver Quadro :1). 

_lJUAD}_~?__} 

CCl'lPOS I(..:l\0 Dl\ "I:NDÜS'l'!ZLt\ Dl:; Lll:NS DE CAPITAL" 

191~ 

-----,---------

Fundição e laminação de Fer­
ro; mns trução de rnãquin:1S em 
gerul 

Oficinas Vt:.-cânica.s c Fabrica 
ção de peças e acessórios -

H.L;parot;,:il.o de moLon:~~ \_'lé>t ri_~ 

= 
Carros, carro:; as, vugoc::...c;, 
elevadores, etc. 

Con~'>tru;Z.io de barcos 

'Dotal (A) 

Total àa Indústria dL; 'l'ran.s­
ionnação (B) 

(A) I (B) em 

llG 

29 

3 

22.1. 

Jl 

3BO 

13. 336 

2,9 

OPERÁRIOS 

4,859 

372 

69 

2,447 

951 

8.698 

275.512 

3,2 

VAIDR DA PRO­
DUÇÃO (Contos) 

33.051 

l. 995 

859 

32.486 

6, 362 

74,753 

2.989.176 

2,5 
--------·-"-----'-----_] 
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Não ohsuntc desse s in;us üc vida, é sem dúvida ainda muito 

culo. Os l~uadros ,~ c S ;11la.íxo iJJdicam que este segmento representava em 1919 

<"!penas 1,5~. do total do v;Jlor <ldlciurwdo da indústria. Também a forte dcpeE~ 

que, mT:l exceção de J\!aterial Jc Transpo.!:_ 

te, é quase absolut;t mostra ;; J Hu p 1 cncu ües te se to r. 

QUI\llRO 4 

DIS'I'I\IDUI\'1\0 !X) VALOH }\DICICNJ\IX), SLGJNCO 0\TEGORIAS DE USO 

}'J_j'J 

l3cn..s 00 Consunu 80 1 2 

Bc~ns DurfnA.::is de Con:-;u1n l, 8 

Bens Int.cnn:xliúr.Lu~:> lb, :1 
D0..ns de Cilpí tal 1, :s 
'l1otal 100 , O 

Fonte: A. FishlCNJ. "Origens c Conscqt\êncía.s da Substituição de Imr:Drtaçé5es 

no 8rasil11
• Estudos l~conômícos. são Paulo, v. 2, n9 6, p. 21. 

Fonte: 

DIS'l'H1'.13UIÇÃO DAS L"-1P0Rl'AÇÔES DE BENS DE 

CAPITi\L CQl(.\ PEHC::Etll'l\Gl:N DL\ OFERl'A 'IUl'i-!.L 

1019 

r-Jateri.al Elétrico 

Jvlat.cr:ial de 'I'ransF:ortc.' 

A. Fishlo,.;. 11 0rigens e Conse::1üências " • • • f op. 

96,7 

100,0 

cit., p. 22. 
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!\década de: 2U, çomo c: s:1hldo, caracteriza-se poT b.:lixas taxas 

Uc crescimento inJustri;Jl. Scgund~.) aponta i\. l:ishlow(ll), o crescimento 1.!1-

dustrL11 actunulado entre LJ2ll c l~IL:J C. ele-, :Jpcnas :S7~. Para A. Vil.lela e W. 

( l ') 
Su~:ig;m '" , a indti~;Lrút ,](- tLi.llS!"unn,l\._-:ltl \_\JIIlU um todo teria c-rescido ao .lon 

go dos anos 20 Cl'n·a d'-' L,k~ ;J.a .. CLÍudiu lbddad(lJ), por sua vez, chega a 

una taxa rnédi;J ;mual pouco :;upvrlor n :)'~ _ incluinJ.o em suos estimativas os se 

tort~s de Mincruç~o c l.lctricii.bdc. i\l"or:t este traço ftmdamcnta.l, contudo, m 

tc-rcssa-nos onalisnr dm1s outras caractcrÍst icas de alto significado para as 

d:1 l'Strutur:l industri:1l hr:~silvir;J. 

c i da de de i11~m rt a r, 1 [Ul' Jll' l"lll i 1 i lt tlm ~,- l f;L) I"t.Jsu ir1c rçmcr1to das Ü!lj)Orl Jt;Õcs de má 

qmnas e equipmncntos. Com cfc_'ito, o poJcr de compra das exportações quase 

triplicou entre 1~120 e 192:1°4). ;\o mesmo tempo, as importaç.Õcs de bens de 

( l ' ) depois _; . 

que L. r\urL'li:mo dçCiHc nlnn cl ;;ttJT,ÍIIll'llt(_l du vmhri:Jo do Jepartamento de bens 

de pn_)dut;Jo. lli:i, ~-;egtuldo c1 m1tora, um;t t1rofuJHb dcscontínuiclaJc entre as 111 

dúst ri as de bens de produç~o implant::d:ts dc;;Jc . - . do século, princ~~ o 1111 C lO c 

pulmc:ntc dunu1tc o I Cuc rra ~ltmdi al, c aquc LLs çriodas ao 'longo da década de 

20. ~lesma que nüo Jcv:1 ser surpvrest imndo, u tng)or6ncia Jcstc crescimento -

reside just~uucntc 110 rato de que este surto inicicd foi conJiç?ío para que, 

mais tarde, o Glptt;ll íuJust1·.La.i pudesse se rcprodu::ir de modo gnl(.lativ:_mtent.e 

:n1tÔnomo em rc1ut,::Jo :1u upita! \ncrcu1t il cxport:1dor. Bast:mtc í!ustrc1tivo a 



ll ' ' ' i 
' 

~ 
I 

!8 

inJustri;Ji;-; lll~Jis diJÚiílkos t_' l·umplc\o::;. Sq;1uH.lo cst.imativas de estudo reccn 

(li!) 
lc , do~:; ü:J.l L~s t :i!Jv hY i mcn i v; p rudli tu rvs de bciL'S Jc capJ.tal n:ccnscados em 

El4U, 158 (ou 20'1) foram criados entre J:UU c 1929 . 

. 
~!esmo qLh .. ' n:tu ~il' c."~~ui ,, nesta r;Lao, boa parte deste processo 

de: J.ivc--rsi Lica~;üo d:1 cst rutura lJhJust rull pode ser cxvticacb pelo arsenal de 

!IK:didas .inccntivadoras que m;ncarmn o Jccisívo apoio do Lstaclo à burguesia m 

dustrial emergente. O surgimento J:1 pequena indústria do JÇO, por exeinr.!lo, é 

um caso específ.ico Je divcn_.;iC.icac:ilo ocorrido nos <.mos 2U que, pela sua cru-

mais dctalhuda. 

i) u iscn(ÚO do imposto de nm~;;tuno c do imposto de importal;ão; 

_iii) ~1 ~-:ar;_u1tia por parte do t:ovcrno de compra de um terço da produção; 

i.v) o rillanu~uncnto ç~tat:Jl dv 0U~ do investimento requcr.iclo com juros 

de()~~ ao ano c pTazo Je c1rência de cinco anos 07). 

que começou 

cresceu tk' ,J,S mil toncl;Hb::; llCStc ano para 2lJ,8 mil toneladas em-

1~12:1, quando <1tcncLia J 75~ da dclllanda. :\ proUução de laminados, por seu tur 

no, .init.j_ou-sc em 1920 L~OlH lu mil tonelada;;;, alGmçando cerca de 30 mil tone 

1adas em 1929(lB). 
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C prccjso, contudo, n~w supcrdiJi1ensionar este crescimento. 0lal 

grado o apcl'Ío do Lst:Jdo, as tc·nL1t iva:; de lmpL:mtaçào da indÍLstria pesada nao 

1ograr;un SUjlCY;Jr os ÍllijlCdiniCiltos oiJjvt i\-\lS dL'tcrnünados pela i.ncapaci.dudc do 

cHprcsarlaJo nauorwl cJLfrcnt;Jr o::; prnblcJ~Jas Jc mobilização c conccntraç~lo de 

capitais. >.JomcaJamcntc, ;J mwior :ttr;Jtividndt~ do setor cxportarlor, o relativo 

dcs:intcrcssc do capit;Jl illtcnwcionaJ c, em csrK'Cií1l, o restrito cmq;o Jeatu~ 

Ç~JO do "!:stado olig5rquico'' (que' o imp('di;l dL' cknn:tr u s1 a respons:llrllidadc 

direta de impL:uttar a llldl.Ístri;l de h:1sci 111ostrartun o t\lriitcr prematuro destes 

esforços. -bn 192~1. v bastante .ilustr:nivo o fato Uc que, apesar da modcmiz..§. 

ç~m c~ Jivcrsifictt)o d~1 cstrut'ur:t ind~tstri<ll, a importaçêio de c~quipwncntos rc 

prcscntava :Sl'~ do toLll das impurUt,:ocs llrasilcir;..Js, refJctinJo o caráter ru 

dimen ta r da proJuc: úo nacional de bens de pnxlu~.,;ào, e part:i cul<.mncnte de bens 

(1' ) de C:lpítal ~ . 

llt: u"·ordo co1n L. ,\urcl í,llltl. u sunyi.mcnto de um cmbriJo do de-_, 

partmncnto produtor de meios de pTodtK,·ilo podc~ ser visto como ''o sinal de que 

a ccononua exportadora c:.tpítaList :1 1ta\'Í~l levado até a p1cn.itudc de suas pote~ 

cj aJ idades , sobrcp~tss~mdn~:ts mesmo, ao gc r;tr. no seu movimcn to, algo de csscn 

' li - ' ,(20) ciaJ.mcntc contraJitÔrio ~.:um u p:tdriJo d'-' :tclunula\;aO que . 1c era propno 

Lm outros termos, a inst:1Llç;io deste nlídco l~rla as conJiçôes iniciais para a 

de "indústrias artiri"·iais" para;;'-' rvkrir ao nl:ictco do Jcpartamcntodcmcios 

de produ"~ilo surgido duranh' :1 dC:i..illh de 2.U. Artificiais, explica a autora 

"porque estranhas n tun padnlo de actmlulaçüo cuja din?müca é corn<.mdada pelo ca 

pita! cxportndor v cuja;.; ç~)ndit.:\~ll"; sn'-·i~li,'; c pulític;ls súo dcCiníUas através 
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i\ p:rrt i r do comc\·o dn dl:chb dos 30 configura-se tml novo pa-

Jri"io dl' ~lctmnll:l·<~D ~-;Jr:lclcl-i:·_:Jdo pcl:1 pm.r;rcs:-:iva nutonomia do cap.ital indus 

tr_íal, pelo 1ado d:1 rc:lli:.açilo elo~ lucros c de sua rcpxodução mnplinda. Isto 

porque passa a c;-; iq i r, n:t;; paLJVEt~.; de ,J. i\L Cardoso de J'.lcllo, '\m1 movimento 

CtidÓgcno de ;JClllntll;l~:úo, em (\tJV :-i(~ rq'niLllt::cm, conjuntamente, a [orça de tTab~ 

lho c parte crescente do cap-ital constante índustriaís"(n). A autodetennina 

\:10 do p ro(csso de dcsL'llVIJ l v imc11tu i ntlus t ri ;Jl , ni:io obs tantc, é obs tacul i zada 

peJa insuficiênciil de hasc::; t.c:cniL'<IS c financc_iras, o que impede a instalação 

C()iiip!d;l d:1 indlistri;l dL' hvns dL' pmdtH,:.lo. i\ 1;1\:1 de ~lrtnnul:!~:~o persiste, tJ-=:_ 

sim, lillliL1d:l em \Íltim;1 insti'nK.t;J JWLI l·:tp;ll·id:Jdc p~1ra importar dn economia, 

l'lll que pese a CJTSet'lltt' difcrcnci;ll:úu dus ::::cl.urcs his.icos. 

r interessante nhscrv:1r que, ao contúlrio do que ocorreu nas~ 

&,l1.lnda mctaJe da década Jos 50, nilo fúl ainda neste período condições objetivas 

para que o Estado c ~~s CTIJilrcsas intcrnac.ion;üs expandissem suas atividades em 

dí rcção ao dcsenvo l viml'nto iJltcns i vu de um departamento produtor de meios de 

produçi.lo. 

No que ümgc ao Estudo, h5 que se perceber inicialmente as res 

para 

tmta Clllf'l'-'itaJa desL1 cnvL'rg:Hlura. Jl.lais que isso, o Estüdo pouco poderia dis 

por da capacidade para importar, j<Í comprometida com a expansão da indústria 

leve. Lembre-se, p<Jr Cíw. ;ts rcdtL.í(bs possilJi1idaJ.cs de finu.rJCiamcnto cxter 

no. 

/\ .. s cmJHcsas íntcnwcimwis, por sua vez, também cncontTaTíam 

obstáculos Ülsupcriivcis i1 sua cxp<msZío .. ~~começar pc_las scqllclas da Crise dos 

30 que se arrastmn até a segunda mctack da Jéca,i<.l Jc '-Hl. ,\Jcmais,os propnos 

f:stados Nacionais 1 imitaram a cxporta~.,Jto de cap1 tctl produti1:o pesado no intui 
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to de impedi r o acesso a suas \'anLlfil'llS tccnol Õgica.s. Por Último, sempre se 

pmdo J. ~1. CarJo.so de 0icllo c IJ:ts ;-:tbs pal:n-T:Js1 "não ha\'ÍD sentido para uma 

cmpresn intcrnncio1wl cotTC'r so~:i11h:t os risL~os c incertezas de implantação de 

indtíst ri;ts pe.sild:Js ,_.unt (,1\.:t.s L'~·;plT:J,i;Jc; de ltH_·ru muito lui_x;.Is ou mcs1no ncgut_l 

tlv<tS. O granJc grau de cumplc>JI!l'lll<lrid;~dc, Jos J\unos industriais b5sicos exi 

gíria qLK~ 'pacotes' dL' invc~;;t un'--'lltfls Cosscn' real iz:1Jos conjuntamente por va-

r1:1s l'i!!prc~:,;l::-i, o t[ll\' tt:·tll pndv1·t:1 ,J(_-illll\'l"lT ''t'lll tlJII;t ,-t.Jonk'tl:t\(ll) de Cun;as sup~ 

( ? l) rior'' ~- . 

tun t\'Llltvu :JV:IIll:u d:1 Í!ll.ltistrJ:1llJ·:L>il,·Jr.t de lwns dv capit:tl. llc acordo com 

(') ' l 
vst im:lt iv:t:-; dl'' n'n'l\ll" l'c:t\ld(l d,-, ll·:ln,/H:\ ·- 1

/, dus h:LJ c;-:.l;!hclcl-illle!ltos prod~ 

torcs de bens Jc c1pít:Ll rcccnscadu;-; em l:l-+0, lUl lwvüun siJo c.riar.Ios entre 

1930 e 193-l e nada menos que 24~) entre 1:l3S c 1939. Para a década de 40, a 

mesma fonte estima que foram ftuJd:Jda:~ :1'7() empresas no conjunto Jos três seg-

mc'ntos ([\lC compôcm, lK'l:t mctodoluj.~Í;I ~tdut;Hh no Censo de ]~15\\, :Js índ.Gstrlas 

mcc:m1cas. Das empresas rcccnsc:Jdas em 1 ~150, pertencentes aos segmentos que 

conpunham a inJÚ::;tria de bens de l:apítaL, ll:)
0
c, haviam sido fw1dadas ao longo-

Lspccirlt::uncntc run o :mude I:J.\0, dados ccnslt.Írios pcn11Ltcm 

una ctractcriz;Ji~JJO 1nals detalhada du svtor produtor de bens de capital. Aqui, 

aintb, :.1 conf.igur:J~.,:i]o dos d:tdos 11:w pcnnitc pn_'l·isar o çxato rwrCiJ deste sc_g_ 

mento .industr.i~ll. Ocorre que o ramo "Serralheria, Caldcir<rria e Ferraria" in 

cor-pora tanto bens de consunD como hcJb Jc capital, sendo impossível estjmar 

a participn~,;::lo rc1ativ;J de c:;td:l tmu d;Js \:ntcgori;ls llc lbO. ll:llb esta rcstri 

çilo. pode-se apenas cstahclc~..'cr 1un intcrralo qu~..~ contcn\w :t participa~;ão ela 
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ll\lDICJI.J.JOHES SELL:CIONPJ)(B DA INDÜS'I'RIA Dl: 

BENS DE CAPT'l'AL, POH SCGl'·l!::í\J'HJS INTIUSTRIAIS - 1939 

SE;C-JJEN'I'OS 
INDUS'lTÇü\JS 

Constnção de .HÓ.quino.s nDtri 
zcs não elétricas 

Q)nstruç:áo de !'láquin<J.s, l\J Jil­

.rc:lhos ,; Ll.:_!uipam:_:nlos 

Construção de MÉquinas - F'er 
rarrenta e :t.lá:juinas (}'leratri 
zcs para a Indústria -

Const.nção de L':L?quinas c lijui 
parrentos para a Lavoura -

Construção de Instru.rrcntos c 
Avarell 10>5 Indus tr:i u:Ls 

ConstruçOO de l,late.rial Elé­
trico 

Construção de Material de -
Trcmspo1.te 

Construção de Material de Co . ~. 

murucaçao 

JVn1tagcm c Hcpuraçào rk:c:::in'L­
ca 

Outras Indú.strius 1'-'~cünicas 

Serralheria, Cüdci.raria c 
Ferraria (A} 

'rotal das lndúst.rias Iv1ecâni­
cas (13) 

LYld. de Transforrnação (C) 

(ll) I (C) em 

32 

9! 

134 

J<) 

90 

240 

lG 

43 

4 

( 610 I 

694 

40.989 

1,7 

(ll +A) I (C) Gil \: 3,2 

N(1!>1ERO DE 
OP!éRÁRIOS 

106 

943 

3.428 

3. 603 

1.056 

4.100 

7.534 

613 

4.143 

98 

(12. 287) 

25.624 

814.629 

3,1 

VAWR DA 
PRODLÇÃO 
(Contos) 

1.549 

23.001 

50.607 

4 7.189 

24.731 

126.559 

82.563 

14.823 

400.231 

2.078 

{155.060) 

773.331 

15.638.476 

4,9 

22 

-~------------ ----------- ------------------- -----~---~---~-__j 
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Como se pcrcchc. r.l rwrt Jcipaí_;~m rclatj_va da .inUústTÍa de bens 

de cap.ital no total du ind-ú.stri;J de tr~m~:Corma..._:Zio continua reduzida, qualquer 

que sc_p1 su:1 configur:r~Jto ou at rihmo. ,\nível do nLmlCro ele cstabe1ecimcntos, 

muito distÍJlto Jo estimado para J:ll~l (.2,~}~,). 

Por ser dc1 imítada por dois 1cvant<:uncntos ccnsitârios, a déca 

da de 4ll pcnnite pela primeira vc:: lml acompanhamento tmiforme, p.:tssíveldeco~ 

p:lx<H,:~m, dos gl~ncros !lldustri:1is ma1s n'LJC.1ollaclos à produção de bens de cap_i 

tal. 
~ 

Conforme inclic;Jdo pelo \~mdru -;. :thaixo. todos os gcncros rc1ncionados 

;1 '-'SL! indtístría c;,_pcrillK'nl.aram um i"ortc ÍlllTL'mvnto no período intcrcensjt;':irio. 

~ 

O numero de cstahclc....:imcnto.c;, pnr CXl'li\plo. s:llta de (J~l4 em 1:139 (confonne o 

concejto mais restrito, qtw ex,_·] ui o segmento "Serralheria, Calt.lcirar.ía e Fer 

Taria") para J .u42. dez anos dcpoi:->. Jncrcmcntos igualmente significativos P.~ 

dcm ser \risuaLizados para o nluncro de operários c valoT da produção. Hâ que 

se perceber, contudo, que L'Sll' L·rcsl"tmcnto t limitado pelas rcstriç(Jcs Jeter 

minadas pelo padr;to de ~~ .... -tunul~t~.,:úo vige1ttc c t[UC, desta fonna, n3o pode guar-

dar compaLJt;~lo, qu:tlit:tliva ou t[lt:uttit:ttiv:J. com o LTCscimcnto verificado na 

década de ;)O. l~m outt';tS jl:tl:trr;!S, dvvc-sc ter clJro qttc o avanço da Jndús-

trin Jc bens de c;Jpit:Jl na~; décatbs de ~U c ..-tu deu-se no contexto de uma m-

dustriali:?.:l(Zio rc:;trint~.idn. '[Uando se vcrific;J, a Jcspcito do l.inütc em Últi 
' ' 

mJ instâ11cia daJo pc~Ll capacidade de JnqxJrtar, tuna contínua diferenciação da 

_indí:i:-otria Jcvc de bens dL' pro.Juçúo Ílll.L'llt iv;H.la muitas vezes por un forte pr2_ 

1CC!OJlÍSil\(l l'XtCnl\l. 



24 

QUlillHJ 7 

EST.l\BELECJ11EN'JOS, OPI::rv'!\mus 1:: VNJ)l'\ DA PHODUÇÃO - Pl\RI'ICIPl~O NO 

'JUI'AL DA mllOSTRIA DE TFANSFOEMAÇ:AU PAPA GtNEPDS SEIECICNAJXB. 1940 - 1950 

PERÍOIXlS 
E 

A'l'HIBUIDS 

Estal-Jelecimentos 

1939 

cper5rios 

1939 

1949 

Valor da Prcduç3.o * 

1939 

1949 

22281
1
2,0 

N9 
' -----·----.-·~·+---

lú(),41l,O 

1718,5ll,6 
'------~--- ------·-- ---

Gil0.'EIDS 
-· 

Elf."J'RICO 
CQI.lUNIC. 
. 

% 

0,3 

0,4 

% 

0,6 

1393 9 1,3 

No . 
L43, 

1501 

% 
-~ 

' ' 0,9 

,5 1,4 
•••.• L__ 

1'-ll'l.T. DE 
Ta!J\L '1111\NSPORIB 

NQ % N? % 

248 0,6 694 1,7 

539 0,7 11642 2,0 

N9 

* 
% 

8453 3,2 1 533 

15659 1,4 51879 4, 7 

N9 % N? % 

463,4 3,0 773,3 4,9 

2477 2,3 5697 5,3 

Fonte: :meL-;- Censo lndllslria-1 de' 1')~)0, \iU1. IJI, Tono I, 1957, p. l. 

(*)valor da vrcxlução em mil Cr$ cvrrcntes. 

de ;-.k::llo d1~unou, çom fclicídadc, d.v "VL'rdadcira onda de inovações schumpete~ 

na"( 2S). i\ partir de então dcmTrca-sc tun novo padrão de actunulaçiío caracteri 

zatlo c dctcnnin~Hlo n;1o :>Ó por Lml prof\u1du s;ilto tccnolÕgi.co como também pelo 

avJnço Ja capJ.cid:Hlc pnxlltt iva dos setores de bens de produção e bens de con 

sumo duáivc.l muito alCm cb dcmat1da de scLL" mcrc1dos. 

FtuHbmentalmcntc, doi::; pontos de apoio su.stcntar~un esta vi[:01"2_ 
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setores cstrat:êgi cos. 

A prcscnca do c:Jpit:J] c.str;mgciro como ponto de alavancagcm do 

Plano de Metas (''a nKús sólida dcci_s;lo con:scicntc crn prol da industrialização 

I . t- - . I • " I . I (Zb) - 1 - d 1 na tts-ona cconomJC~l Ltl JUre; , •;tTllillo l, .essa J nno pocc ser con±w1- ica 

com um mero Jesdohr~JJncnto das fLJ i ais int.c'macionais já há mu.íto radicadas no 

Bras iJ. Trata-se de uma nov;~ c po~k roc-;:1 OJhb de íntcmacionalizaçiio do cap_l 

tal proUutivo oriuttda da pn)pri:J dini"untc;J da concorrCncia ollgopôlica nos paf 

scs plcn~uncntc :inJustrJ.alizados qm' ll~In o Brasil como destino acolhedor, da 

da::; ;Js boas oporttn1idack's Jc irtver:-;Zio garnntlda;:; por generosos inccnt_i_vos g~ 

(27) 
vcn1:unent il ís • 

A este respeito, :1 lndtÍstri:1 tk' bens de capito.l oferece tml qu~ 

dro particularmente ilustrativo. Das llU empresas listadas na amostra do es 

tudo do !lmL/FCV(:ZS), :~o rur;un ruli{bd:l:-~ vnt1-c 19Só c l~lbO. Tumhém o cstuJo 

,. (19) 
realizado pela J.Jncp · e h:1stantc esclarecedor neste ponto. lh amostra se 

ll;cúmaJu. de 135 cmprcs~1s, vcri.rica-sc que Sl JcJ;Js foraJll crlados apos 1950. 

l)(:stas, 37 são cstr;mgt:iras <' apenas 1--1 n;lcionaís. Das ül empresas cstrange_i 

ras que constam da amostra apenas 2rl roram flmdada::. ;mtes Je 1950, fato que 

ocoiTC com t10 das 7-'\ ('mprcs;Js Jlncíonaís li;;tudas (ver, a prop6sito, lista com 

pJ.ct<J Jas cn~H·csas t' n'spccti\'as datas dt' flmdat,;i:io no Anexo 1). 

Q_u;mto ::-1 imllOrt:ln'-'1,1 d:1 aç6o do !:~;t;tJo, ê de se notar que, afQ 

1·a cstílmllar c ;Jcomod;tr o Gtpital vstraJ1gciro, foram def1:1gr;.,dos nesta -epoca 

investímcJttos noLÚvc.ts no setor dv inrra-cstrutura bem como nas indlGtrias de 

base sob sua rcsponsabiJ idade. i\dcm:Jis. ao .investir diretamente o Estado n:1o 

~;o crJou cconomi:1s cxtcnns como t;nnhC>m gt'rou dt'mamla rara o invc'stimcnto pr!._ 

vado. btima-sc que u invc;:;timcnto tut;ll rw índll'>tria de h:1sc entre l:.JS~ c-

l%1 tenha sido ,.LJ ordem llc t:rS 72,~ hilh(Jcs . ..:tl,.-f';, Jo Üln'stimcnto global do 
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' )0) 
Plano de McL1s\ . n objetivo. como sL' snhc, era o ele integrar vcrticalmen-

te ;J v:::t rutur;t 1J1du:~l ri:d ;1t r;1v,:,; Li;J Jllipl;mu~.,:ctu de seu;; cst&gios superiores 

c du cap i ta1 soei al kls í co de apo to. 

Una das metas era ju:;;Lmlcntc a instalação de trrn setor produtor 

truç:lo rwval, a indi.ístri:1 mel:J_nlCI v :1 de material clétrLco pcsc1do. 

G extremamente significativa a _importância da instaL:tção da 111 

dlístriu ;lutornobilística tldCl o sc,t')lK'nto tJroJutor de bens de capital, n~10 so 

JX'lns seus vígoro::o:os efeitos de cncadcamcntu como vunbém pelo fato de ter cs 

ta própria .indústrj;1 se com:cntrado ini\_~lalmcntc na montagem Uc veículos pcs~ 

Jos. bm outros tcnnos, a ultcnull::::Jl::io da indústria automohilíst:_ica nao so 

induziu·~~ produ(:~to de cqulp;nncntos por parte de seus fo:mcccdorcs como também 

ela própri;l constitultl íwpm·LtlltC sct:mc·nt.o produtor de bens de capitaL Como 

ilustra o Quadro 8, m;Jis de üü'~ Ja prodw.,:ilo Ja .indt"tstria automobilÍstica cn-

tre l:J57 c l:Hil é const ituícb de vcÍnilos convcnciona]mentc considerados como 

bens de capí L\ 1. 

ME.~l'AS E PHODlÇfO LFE'l'lVA Dl\ INDÚS'l'RII\ All'T(M)Bll,ÍSTICA 

1957 - 1960 

(em mil unidades) 

CaminhÕes c Onibus 

J'.ii-X?S 

Utili -tári.os 

1\utouóvc~is 

'Ibta1 

FOlltc: C. Lcssa. Qui nzc 1\nos • • • I 

l_vlE'TA 

170,8 

66,3 

52,() 

)8,0 

347' 7 

P roooyY,) 
154,7 

6113 

53,2 

52,0 

321,2 
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que nntcs do PlJno de NcL.l.<.: n produé.:ào h1·~1s i lei ra estava restrita a 25()0 cann 

nhõcs por ;mo, com bé1lxo Índice de Jl:lri\·,n:~li::::as;ão. 

estaleiros c o rcapurclknncnto de qu;1tOL'.c í:Í existentes. O plano elaborado 

pelo CEICON (Grupo t:xcctJtivo da lndústria :\aval) proptmha ainda a construção 

de três cLiques secos L'Oll\ o que se vspcr:JxJ. dotar o país de tuna capacidade to 

talnominaJ de 100 míl d11·t. /\tC: 1:1S~1, u índtí.str.i:t naval brasileJ.ra se resu-

i\ lÍ l t i nu mct ;1 n' I :1t· i r:1 7t pnklt~<..::l.o de bens de capital. referi a-

se a indústrja mcc:mica c de matcrrul clc~trico pcsaJo. :\este caso, nõ.o foram 

cst i puladas mct as qu:m t I tc1t J \·~1s nns , de :Jú)nlo com o Conselho de Descnvol vi 

~ . l . I (ll J . - . JIK'nto, n.'1Cr:I(O por l ... css:1 . :.1 \)l'Udlll:ao dt' maquuws c equipamentos cres 

ceu mais de 100~ 1 e a de material elétrico pesado mais de 200% entre 1955 e-

VCtS cstat.lstkaS lli:Jt:> dl'lcllil:Jda;; lrcr ~~uaJro :l_) que ilu.str;nn de f011118- categ~ 

nca o e.\CCllL-JOJWl crc:.;l"ill1L'tlto d:1 produ(::'tO hr:1.silcira neste setor. 

OUNlRl 9 
~--------

PRODU:,:i\0 L-.J:í\CICNAL DE t11\\JU1Nií.S - FERR!lrviEN'I'A 

1955 - 1961 

( ern unidades) 

% 

~;::~:~: MNUll~---+4~:-:-\~o~~,-\;-;;~i'::~ 3::~s7:: I ~6:: 
Fresadora \ 72 67 \ 142 159 190 186 278 

' ! 
E'uradeira \ 614 1:341 · 1522 ]20~)1 2346 2809 5311 

Pli:úna \ 200 384 J(j\) I 446 ::!04 7GS . 937 

55-6~ 

89 ·~I 
286,1 i 

765,0 I 
' JGs,s I 
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_QUZ}!_XD _J)_i._ç_on t. )_ 

'b 
'.l'lPOS DE 1"11\()U T.NN; ')C) ';(, 'l 7 ss 59 60 61 55-61 

-------------------------~--------------·---·--

tb&]ucudora .U l_L) ô 36 28 45 53 178,9 

Serra 113 67L S88 862 873 1210 1296 1047 ,o 
Retificadora 2 44 61 46 79 3850 1 Ü 

.l\.fiacbra 22 38 69 101 

JYJii 1 uinas especiais 47 ll 

I>-hjuinas e/produção de 
cavaco (A) 3463 5528 5229 6769 7093 8943 12704 266,8 

Prertsa !Li.d.ráuJ.icu 131 24A :no 314 228 318 333 154,2 

Prer,sa Excêntricu 643 1003 848 1075 1035 1384 1651 156,8 

Prensa de FricyOO 44 ,r:) 7') 83 87 lOS 128 190,1 

Prensa: IJorizontal 7 9 3 lO lO 27 

r.1a.rtelo 1 l l 6 5 9 7 600 

Guilhotina 71 124 114 139 160 248 346 387,3 

Lbbradeira 98 134 94 128 133 131 182 85,7 

Cilindradeira 12 16 14 26 31 63 108 800 

Outras Máquin<JS de De -
fm:mação 15 27 28 24 30 31 31 106,7 

t.úquinas deJ:k;formc.lçâo {B) 101') 1651 1397 1798 1719 2302 2813 177,1 

Total (A) + (D) 4478 72()9 Í!Í!2() 8567 8812 11245 l5:.il7 246,5 --------

Fonte: Cepal. La ~l~~ri:._~si_õn _;:le .. !:~12_0r.i~iS L EquifOs Industriales en Arreri 

ca Latina. 1962. 

A n.íve1 ccnsiü1rlo, os pnnc11H1s gcneros representativos da 

'lndi.Ístria de bens de Clpit;Jl mo:;tram t<tmhCnJ sem ;mJh-igiJidadcs os fortes cfci 

tos dcst;J pio<mtcsc:t conccntra<.;,i"io de inr<.'Stinlcntos nos setores hil:::icos da c-co 
" h 

nonu;J. 
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<)UI,])_!{) . 1 O 

Pl\Rl'ICIPAÇÃO DE Gf:I:TEHJS SELECJCJ\lJ\C(lS NO TOTAL. DA INDÚSTRIA DE TPAJ'.JSJ?ORHAÇÃO 

1~ 49 - 1950 

Gêneros 

·- !-bcânica 

~ f.·1ateria.l Elétrico 

- Hat. 'l'ransporte 

'lbtal 

Valor 
1. \)49 

1, (i 

1,4 

2,3 

5,3 

da I 'rcxJu~;·âo 
1 CJ:)9 

2,8 

4,0 

6,8 

U,G 

Fantt.:: IGGE.:. O.msos Tndustr.J.aís de J.9SO e l9GO. 

Valor de 
1949 

2,1 

1,6 

2,2 

5,9 

Transformação 
1959 

3,4 

4,0 

7,6 

15,0 

Como se pcn:cbc, a partiL"ipação conjtll1ta dos gêneros seleciona 

ilustr:i~,Jíc.s quantit:lt iv:1s, nn c'!\LIIllo, lli"io se deve perder de vista o signifl~ 

cado conccitu:.tl deste bloco de invcst ímcntos nas indústrias de bens Je prod~ 

c,· ao. !\o "cncPrcccr n nntrlz de rc1~H..·Õcs intcrindustriais", para usaT uma ca ., 

pridlOSJ expressão de Celso Furt:1do, o ciclo de e:-..lJa:nsao do per:fodo 56-bl rom 

pc os Jímitcs Ja indtL'itrla.lic~nr,:úo rcstrín;.:,ída c llnpüc um novo padrão de acumu 

laçiio onde a constltui":[·m de um llcpart~unc'nto produtor de meios de produção ~ 

de produtiva crc.:::ccr ad_i3JltC da demanda c, ;:LSS im, auto-detennin<mdo o proce_:: 

so de dcscmvo1virncnto da 1ndÚ:;tri~1. 

Como se sabe. o çiclo expansivo do per:loclo 57-61 redundou em 

uma cr]sc de supcTacumuJ:Jçiio acompanhaJa por un \·igoroso recrudescimento do 

-v prcçiso repetir in tcnt ar uma 



30 

ritmo de acumulat;Jo bem como da;; razoe;; que tr~msformanun esta desaceleração' 

em crise. A cxpl ic:tl;Úo dcl"t11Lt Íl.':l de~.; h_' ifHJUll'JÜü j5 nos ofereceu 1\i. C. Tava-

rcs , que aponta p roh lemas tanto pelo bdo tb real i zação d inimüca de Lua pote::_ 

ciill üc auunulaçJlü crt':-;,·,'nte, ,:omu pcl1J LttkJ do ajuste entre a estrutura da 

ofcTta c demanda industría is (J2). 

:.Jn que t~mgc CSjll'(_ i rJ GllllCiltC i lU dcsaj tLS te entre estrutura da -

dcm<:mda c capucidadc produt i v a, contudo, é pcrti ncntc exwninannos com mais 

cuidt1do o ftmdamcnt:ll pape .L do setor de bens de produção que, por deconência 

-do efeito acelerador, c o que tHais problema:; apresenta pelo lJ.Jo da dcm;mda 

.induzida. 

cxcctuanJo-sc a sJderurg_i_a c a 

mctJlurgia produtora de não ferro~~os, o setor de bens de produção começou a 

ter Jnohlcmas de c:Jp:KÍll:ldc tKius:J n~o Jll;mcj:td:.l jii a partir do início da dê 

vad:1s (jUCr do efeito acelerador, (rt1cr do cstr:mgulo.meilto cxtcmo hc1Yiarn-

rcdtc:ido o supcnliliK'nsion:nncnto Ja:.; pl;mt<Js. 

Estimativas tl:l nutor:1 indicm\ um crescimento médio anual da or 

dcm de 22'b entre 1:67 c l~llJl. Ora, a mw1utcnçUo do ritmo de acumulação do se 

to r exigi ria um c no nHc crcsc. imcn to do invcst imcn to global, o que, por \·.:i ri as 

ra:õcs não era fact í v c 1. 

Note-se, primcir:HIIl'lltv, que Ja se haviwn esgot<Jdo as oporttuü-

d;Jdc::; de invc::;;t iml'Hto no pmpno ::.ctur dv hc'llS dt' prodw,:Ci.o por parte das 

-
Jiais ÜJtcmacioJtais . .i\ dem~ullb por rcpos1çao, por sua vc:, era limitaJa p:::_ 

las próprias condições do pn rqu'' -1 mlus t r i ;·11 que hC!\"Í a sido renovado c di Ycrs i 

Ck:.1do de rorma intcns~1 uo pt_'rÍodu unvJJ;Jt:uncntc' anterior. ,\lcsn~o :lS mJús 

trias tradicionais t.inh~un su;~::; ~.k'(isócs de ímT'Stit:tl'llto inihid,Js pelo pequeno 
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J.inmnismo da denu:mda por bens de consumo popular. 

Por parte do setor (11"1\'~l(lo, os investimentos C:TélHl reduzidos p~_ 

Jo próprio ténnino dos efeitos gcr~1dos pcl:t implantação dos grandes projetos 

do complexo mc:tal-rnccilllico. 1\vst:n·i:J. o lll\iC'Stimcnto público, cujo f-inancia 

mcnto, por seu tumo, se dcrrun1uv;l t:om muncrosos obstiícu.los, a co111cçar pelo 

vultoso d(;ücit fiscal. Some-se a isto as di fí.culdades de firwnciamcnto ex­

temo, Jcriv;Jdas ni"io slí d~1 rupt11r:1 ~,_-tlm o F:\!1 c !)anca 1'-lundial em l~JS~l como tam 

hém da pouca confiança d;1::; <lg(:JKÍ~l~; intcmacíonais em relação ao govcmo João 

Coulart. 

Além Üt' iuvi:1bil i:'.:tn.'m a slt:~t:cnttH,;iio de um patamur de investi-

mcn tos, estes probJcm:1s r ill:llle<.' i ro;; cuJttltL: i J";lln :1 s Íf:rl i fic;:Jt i vos ctntcs no w 

vcst imcnto púbLico em 1%:1, cou: furte imp:.1do sobre a indústria mecíJ.n.ica c de 

equipamentos clétr.icos. i\ partir Jal. o setor de bens de produção 

cnfn;ntava problemas pc1o ladu dos dl'tt'nltin~ulte:o do investimento 

que já 

passa a 

aounular entraves pelo lado d:t dvm:md:1 l·nrrl'lltl' p<rra u capacidade já .instal~ 

Ja, o que :-;Ô pôde ser ;;olul·i,,n;Jdn :1 p:1rt i r da rc-rorllla fiscal. de l~ltJ6 c da :rc 

cupcraçiio Jo processo de <IU ... .llm.Ü:l<,JJO da cc:onomw. 

J\ :J.ltcm:llKia llc rCf~ÍliiC, com o go1pc de EHA, trar:io ainda o 

progressnro :Kirr:uncnto da "priv:1t i:.::.:H,)o do listado" em que predomina o nao 

discenümcnto entre ohJet i vos prctcns~uncntc gcnér.icos da pol-ítica econômica e 

a lógicl da actunulcH.,Jto privada. 1\cstc movililcnto muitas vezes confundido 

com o mero aumento da fliJTt.icipm;)o estataJ na economiu torna-se mais níti 

tlo o comportamento do Lstado, enquanto mo h i l"i::ador c conccntro.dor do cxcctlcn-

te, que c rcpassaUo ;lo setor privado da l'l·onomia. Bastante ilust.rati\·o,a jH::_ 

pt)situ, l~ o surgillll'Jtto cn1 l%-1 ,LI ÜJJníss:·lu d~' ll·,scm'ol\'imcnto lnJnstrilll c Ja 

i\gL~IKÍa L:~jll'(Í;ll de l:ín;IIh"Í:llill'lltO ... Crl;l,b;-: ('\)lil :i rnwlitbdv de L"Uil(l'\ler cst.I 
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mu1os p~1rJ. a 'indústria. /\mh:1s !'~:nlo grande influência sobre o desempenho da 

-indústria de bens Jc capital nCJ dC:cJdn de 70, como será visto. Também exem­

pl:!J·, d!..'Jltnl du qtu,Jru ;JJlc~!Ítl~-u lllt.'JKIUILtdu, c; u compüt't:1lncnto do B:\m; que 

p;tss:J a :_doc:;r rcu1rsos cn.'sccutl';.: p:1r;1 u setor privado, em Jctrilllcnto do se 

tor púbLico (34). 
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<Al'fiiJLil - li 

ctwolvcu um complexo conjunto dt' t ransronnaçócs institucionais que logrou p~ 

vinK'ntar o terreno para run novo(' vit:oroso çiclo de cxpcmsao. 

PAEC (PJ:mo de Ação Lcon()mka do Covcmo), c'legcu como qucst~io prior.it:lria o 

combate à infJaçi~m, d1ugnost icaJa como rcsul tantc Jc tunu dcmJ.nda agregada ex 

ccssiva. Seguindo o r(·n~ i.tu~lr.io t rudiciorwl, promoveu-se a fortes reduções -

nos gastos pilhlit~os, comph'Jnl'llt;td\)S por uma rígid:J política monct5ria c uma 

comprcssao dos sa:t(tríos. l"anlL'l;nncntc. revigorou-se.' a ;urccadc1ç~o tl·;>..utá-

Tia mediante a Rcfonnu. Jc l~lll:J-l:lll';', o que, por sua ve:, foi acompanhado pela 

instituit,:7"to de uma po!Ítit·a tariLÍri:l considerada ''mais rca1ista''. 

N::io ~.::Jhc :tqui. i! prccJso tTitcrar. uma .:m~ílisc detalhada sobre 

as numerosas medidas que compuserwa a polÍtica de estabilização deste ' peno-

(3) do ) . Jmporta notar, todavia, qtK' no que tanr,c U indústria de bens de capl_ 

tal, o rcsuJtaJo desta poLltiC<l !"oi o surgimento de altJ.s taxas de capacidaJe 

ociosn, provocadas pela contcnt,;;lo Jo nível. de atividade econômica (e especial_ 

mente pelo;; cortes nos g:Jstos plíhLicosl c cxacerhndas pelo fato de que o se-

tor acabava Jc apresentar. coliK) foi visto. altas taxas Jc cxp;uls~m na capac!:. 

lhldc produtiv;L ill:->ta1<!da. 

i\ nívc.l gloh;ll, a Conm pela qu~ll foi conJu::-.úb u política de 



pansJVCl. 1\Cora i:;fu. as rvt"(lnnas promo\--id~b no período ElúS-l:lb7 alavancaram 

o potcnc ial de gastos púb 1 í co:;, C'mho r a scn; de 11 agTar ao contrário do ocor 

um H0-\-0 h lu~_-o Jc 111\/L'rsoes produtivas. I\..s me 

llH)rÚlS !lil~ condi <.;Ôcs de cu di v i damcnto das Luníl ias ( illcluindo aqui a cnaçao 

Jo Sl1l c d:J corrcçào monctiíriaJ assim como a abertura dos salários em leque 

refcrembram a dominância da _indúst ri ~l Jc bens de' consumo durâ\.-ccis, que passa 

. I I - I• - 1'1--(-\6) a atuar l"OllD ClXO l:l :JCliHIU ;J(';lCJ t_'lltrC :,lli \' . /.J - , . . 

Pelo 1~JÜo Ja artíc.ula\;~io t'.\tcma Ja economia, c .importante r~ 

gistrar que o paJr::io do L'H'Scimcnto que se instaura part:ir do final dos 

.:mos (J(l rcdunJnri ;t em gr;tvv:; [l rul1 t (_'111:1:-; ll\) h:1 J :ut~,:o dL' p~1g:tmcntos, na medida em 

déficit em tr::msaL;õcs correntes, rorç:mdo desta fo1111a o rE'curso ao endivida 

menta cresce-nte. 

l. O setor de bens de C:lpit:ll l' a polítk:.t irHlnstrial. 

'f;dvc::. a ;u 11hiz•llid:tdt' svj:t a ,_·;n·;ktcrístict h::Ísica da políti_ 

Gl industrial para o setor l>l\ no n)lllt'\U d:1 década de 70. Como veremos a se 

guir, a rcl at _i_ v a dcl1 i.l i d:1dc d:1 c;1p:w i lbd'' Jl roJut i v a íntc rna c a irrposs ibil idade 

de :lltvrá-l:t ,[t; fun11:1 JW,t~urt:"mc•:t ohri_I'.0\1 ,J qttc :.1:-; mcdiJas ,[c incentivo J. pr_Q 

t~xpunsao característíc.o Ucstcs ;mos. 
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to Industrial (CDJ), entre outra::: conscqilênçias, veio a refo-rçar wna polÍtj_ 

1..:a adu;_mcnJ f"rcmc;uncntc' ravur;lvcl :"ts J::tporLlt,;Õcs de bens de capital sem simi 

Ltr JWc.iona.L Com efeito. o \lct:rc1o il~·.;(l() de U~-"/12/19/ll rcdc.[:inút c ~mqlliou 

as atrihu.il,:ôcs do Clll. danJo-llw cmidi~:ó<..'·:; de. textualmente, "selecionar pe­

riod5cm:cntc o;; setores indtLstrinis priurít~rios para o dcscm:olvimcnto, de 

acordo com o dcscnvo.lvirncnlo tb vconomia c com a programaçü.o globa.l do Govcr 

no". Determinava, adicionalmc'ntL~, mod.ifJcaçõcs na cstrut.uraç.:io inten1a desse 

órgZ1o, cri:mUo, no Jur~1r dos ant t_l'.OS l;rupos l:xc'-'Ut i vos. oito CnJlJOS Setoriais 

c um \;rup\l de L;;tudos de l'roJdOs (Cl.I'J. llc ;Jn;rdu (Olll o artigo 79 dc~;sc mcs 

C('tltivos par;l a rc~lli::a~.,__-;·m dos prujc,tos in~.lustria·is submetidos ao 0\lC, cnv1 

UJtdo 1~~~~~~~-~~'-:.~~~}~~:.J"v_\} ;tu ~lillt~:;tnl jl:Jr;~ Slt;l considcJ·at..:;lo'' lt~rifo nosso). l:m 

tell~lo: o CJ:P era coordenado peln Sccrl.'t:.iri~-l \;l.·r:1l do Clll c n?lo incluí.1 nenhum 

representante da inicjativ;J priv;1da. 

Também ~l 7 de dc;::cmhro de l~l7U, os Decretos-Lei .l.J.S6 c 1.137 

deram m;:1ior aJcmcc l' m;1is inst rt!ll\1..'1\tos ;I COlHT~<io de incentivos aUministra 

dos pelo Clll. Lntrc outro:; ponto;;, pa:;::-=;ou~~;~._: d conl~cdcr a lscw;âo Jo imposto 

de Ítlq!ortaçZlo a bc-n~:; de c:.1pi Lll :-;em sim i Ltr n:tcion:Jl assim como a conferir 

prioridade para exame de redur.Jio de alÍquoL1s pelo Conselho de Po1.Íticn Adua 

neira. 

P:lr:llcl;lliK'llk. c t"UII\(1 1"orm:1 de <ltcnuar O illqKtcto da lilwração 

J.:Js importações sobre a oferta mKional, os compradores de bens de capital 

produ::.idos intcmwncntc pa~.;sanm :J ter o crêdi.to do IPI dcv.ido, além da possi 

h.tlidadc dl' dcprcci:.ll~;in :Kclcr;td:l ,.)(, l'(j\1Íjl:lmcn1os n:tl"ion:lis p:-tr:t fins de un­

postu Jc n.'JH.b. 
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produtos manufatnr<Jdos, íol çri:Hb ;J Cumiss;10 pnra a Concessão Uc Bcnef:ícios' 

Fiscais a Programas l:spccwls de Lxpert:J~.Jio (ou B!TlLX), que passou a pcn~ 

t:ir a importas;ào de LJ.UaJsqucr bcJl:l d.c capital li VTes de impostos -- neces 

siírios 3 proJU(;.iio de bens dcst in.:tJos (; v:>..vortaç?io, em claro desacordo com a 

Lc.i Ju Si111i l;n-, lUil dus 111:1 is ;JJJl q:us Í11st ruHK'JJtos jurfJí.cos Jc protc:,:ilo J.u m 

JlLstria n~Jc.ional(3S). AínJa neste ~tno, o Jll.'Crcto~Lci n" l.23ü passou a peTmi_ 

ti r a in~1ortação de plantus .lndustüais con:plct~ls. concedendo mais uma vez 

dispensa ?is exigênci~ls Jecorrcntcs da di sponibilidadc de similan:s nacwna1s. 

Pcrr m1tro lado, podcr-sc-i;J pcns;1r que o forte in~ml.so do.do 7"15 

import~1~;ôe;; tambGm scr1a o rcsult:1do dL' uma polÍtica cambial de sobrcvaloriz_~ 

çGo do cru::. e i ro. -
rélZ.OL'S Íllstitucionais J<l opontatlus, também 

Todavia, conronnL' se ini\.'rc de proccJüncnto claborz1Jo por tra 

ba1ho rccente(39), u~lo p<.1rccc :;creste o c<Jso. t\a vcTdade, a política caro-

b:ial Jo pcr:iodo se e<Hactcrizou por desvalori:..:ac;Ocs do cruzeiiD mais do que su 

f:icicntcs para que fosse nwntida a mcsnt:t rc.l:JçÕo de preços entre máquinas e 

equipamentos no Brasil e nos Lstados Unidos (os resultados não devem diferir 

si gn l ÜctJt.i w.uncnte para outro::> países). 

1969 

1970 

hVOLUçl\0 DE íNDICCS DE PHE~C6 1lliL'\1'JVC6 DE ~11\QUINl\S E EQUIPAMENTOS 

NO BRASIL E NOS ES'l'!\Jlli UNIDC6 E DA TAXA CAMBIAL - 1969 - 1974 

1NDICE DC6 PREÇDS I{Ell\TIVOS 
DE 1-"1ÃQUINAS E l:UliPJ\J.vlf::NTC6 

Brasil I EUA 

lO O 
108 

l:NDICE DA 
TAXA Cl\l'illiAL 

Cr$/US$ 

100 

112 
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·rJih .. ljl<d:< tllstnunclltos dv ;~poto a Jndú.str.ia de bens de capital. 

LJ:: !:1'"1, a . .\g(~nU<l Especial de Financi;:uncnto Industrial - Fina 

fol transfomada em cn~n-esa pública, subordinada ao Bl'<DE (le:i S.b62 de 

:I/OtJ/Ll7l.J. 1\ Fjnumc, como sç s:1be, tinlu como objetivo precípuo facilltar 

a compra Ja COJICCssüo de cn5ditos sull.:-;idüJos ao compraJor, no intento de 

equiparar as vantagens de comercial izaçZio presentes nos proJutos importados 

i\inda em 1071, essa ;\gêncin inst ltuiu o Progr;una de Longo Pr~r:o cujo objetivo 

era o atendimento a cnqucsas controladas por capital nacional que desejassem 

ndquirir m::lqu1nas c cquipnm.>ntos L1hrit·:1dos no !\1Í:.; com dcstlna\;lo kisjca cs 

pec.ÍLica. Os prazos v:1rüvmn de 12 a 72 nK:se.s com juros de 7~" ao ano que, em 

casos cspccHus. podcr.i~un ser redu:: idos a ::;~ 0 a.a. (J7). 

1\ partir Uc l~J'73, a hn:11nc pnssou a contar com o Prognuna Esp~­

cial, tuna nov.:1 moUalidw:.le opcrncion;Jl de gr~mUc importância para apoio da co 

JlK'TCÜtl:ízaçõ.o :lntcma de m:Íquinas c cquip;uncnt.os. O Progr~una l:spccial finan 

c:lava a conqHa ele m:Íquino.s c cqulparnc'ntos produziclos sob encomenda destinados 

a setores consülcraJos prioritJrjo~:; (mincraçiio. metalurgia, energia elétrica, 

química, pctroquímJca, papel c celulose v eletrônica) a..ss:im como ~l fabricação 

dos próprios bens Uc capital c componentes. A porticipação financeira da Fi 

namc alcançava J.té ~lOS do preço de \icndn ( !Pl inclLLso), com prazos que foram 

estendidos pa:ra até quin::c anos c juros difcrcnciaUos de U a 7"6 a.J. .. 

Tcnt;wa-~.;c, at rm:cs da i nst i tu i çilo desses pTogT~tmas, fazer con 

vHcr o üurnento Jas importações J~._: cquip~uncntos necessários, de resto, a 

llUJJutcnç~o lk) vcrt ir.inoso lTCSCÍ11K'IJto Jo setor de hem; Jur~Ívcls 

~.bs que puJcsscm diluir :1s inconvcní0ucia:; da dependência externa. 

com medi 

Em 1:172, <JCloraria de mancir<~ bnst:mtc clara o caráter a.rnbíguo 
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QUADW ll I Con t. I 

Íl\lDICt:: DJS 11W:x;C6 llliUü'lVOS !:Nora DA 
DL NÃQUTI1l\S E EQUIPJ\!'.íENTC6 TAXA CAMBIAL 

ANOS Brasil I EUA Cr$/US$ 

19 71 118 l30 

1972 131 146 

1973 144 150 

1974 153 167 

Fontes de dados brutos: Conjuntura Econômlca e Financial Statistics. Elatora 

ção L. A. Corrêa do Lugo. h. indÇ!stria ... , op. cit., p. 342. 

i\ pol Ít il';J tnrí Líri;J, por :;u;l ve:::, é também um bom inJic<1dor 

do tratamento tr::mslgcntc c tolerante üado ?1s importações, capaz, por si só, 

Jc compensar o acidental caráter protecionista da pol:ftica cmnbiaJ. Com efei 

to, nn5s Je Jols tvl\.;os da:~ import:t..;ôcs de bens de capital em 19 c 1~)73 g~ 

zavam de uma 1scn~:3o n)liiplçt;t de ta ri Cus. Claro cstií que este tratwncnto pr:=:. 

Ccrcncia.t (j.lustr;tdo no qtJ;tdro 1..: :1hníxo) e :Jpcnas reflexo da política ado 

t<JLb nesse período por 6rgâos romo o \:IH ou o BU·JEX. flii, a propósito, quem 

J.dvoguc que css~1 po;;tura foi intencional. i\ ''ro.tionale'' da lihcraç3o dn...s im 

portaçôcs ser in expor a indúst-ria bras ilc i r a à concon·ência inten1Jcional, 

·1 . I . l (!•OI obrigrmdo-a a rcdu::ir ctt.:ilos e 1111 lllllO a cll:vnçao tOs preços . 



QU!illl10 12 

IMPOH'TAÇÕES DE BENS DE CAPIT!ú,, SEGlJNOO OS 

Dll'EI-?.L.:t'J"l'ES .'l'Hí'\'I'A'-ll·.:N'lDS 'l'i\lUF{\RIOS - 1972 - 1973 
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(em r:orcentagens) 

DISC!ill!INAÇÃO 

IlJUiparnento Mecânico e Elétrico 

EJ:juiparrento de Transporte 

TOtal de Bens de Capital 

Out.ras Irrportações 

lia, 1976. 

PGTO. 
1972 

20,9 

12,0 

19,2 

49,7 

INTEGRAL 
1973 

23,9 

16,5 

22,5 

45,5 

REDUÇÃO 
1972 1973 

7,2 

5,9 

7,0 

30,4 

10,1 

4,6 

9,0 

7,1 

ISENÇÃO 
1972 1973 

71,8 66,0 

82,1 78,9 

73,8 68,6 

19,9 47,4 

f\ po1ít.ica industrin1 para o setor neste período nao se limi­

tou a definição de nonnas ou à conc.cssão de incentivos c benefícios. !'-:!ais uma 

vez, como é característico no desenvolvimento do capitalismo no Brasil, o pr~ 

Estado chamou a si a rcsponsab.il i Jade d<-1 impL:mtaç.ão de setores considerados 

estratégicos. 

c ma1s um L'X<.:Hqllo d~1 in:-;crsúo do L;:;tado no Cu;Jago do processo de inüustrializa 

ção hro.silc_iro. Atravês dele, rcdlnélllliz.ou-sc a demando por tuln série de com 

poncntcs proJuzido:-·. íntcl·n<Ulll;nte pelo setor produtor de bens de capital. ~lais 

que 1sso, o progTama representou uma atm1ção direta do governo nesta indús-

tria, uma vez que o sub-setor construtor úc embarcações é pente integrante do 

setor. Os resu"ltados, por6m, f.icar;_un aquêm do crescimento r,1oba1 desta indú~ 

tria. Entre l:l7ll c l~l7~-l, estinntiv:1s Ja t-'JBCL indicam que o valor ela produ-
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ção da indlístria Jc construção naval au.n::ntou 2.30% em tenJKJs nominais, resul-

tado inferior aos 470% de crescimento conqJutados para o setor de bens de capi 

tal como wn todo. No 1ncsmo pcrJoJo c aínlla para a indústria de construção n_é!:: 

val, o nlllllcro de truhalhaJorcs cn:::->ccu apenas l:l'b, contEi os 77% do setor gl.s!_ 

ba1nK::ntc considerado. 

A indústria aeronáutica tJJnbém foi objeto de uma política go-

VCI1tamcntal específica. ~bs, ao contr5rio da rc.lativa incipiência demonstra 

da no Progrwna de C:on;; LrutJlo Nav;J I . o~:; rcsul tados ,tqui são extremamente rcle 

vantcs. E Jti:io podcrÍ<J ser Jc outrn fDrm;t. Arin<d a cr.iaçâo da U.!BR\ER 
' 

(Lm-

presa Brasileira Jc Acron6ut i c a), em agosto de l:.lt1:l, representou praticamente 

~l JnstalaçGo deste setor no Brasil. i\ssim. entre J:l/0 c 1974, o vJlor da pr~ 

Jução da indlLstria aeronáutica experimentou wn aumento da ordem de 1900%, tri_ 

pliGmdo simultaneamente o seu pessoal ocupado. [ importante que se aponte , 

por fim, que este crescimento t~nnhém se refletiu nas ímportações. As compras 

exten1as de aeron.:rves, partes c pc<,~as foram da ordem de 556 milhões de dóla-

rcs entre 1~171 c J.~/<1, um dos Ítens da pauta que malS cresc.cu nesse pcr.Lodo. 

Em síntese, a política industrial para o setor apresenta caras:_ 

terísticasquc, em maior ou menor grau. se repetem em vários outros períodos . 

De um laJo, a n.ível instittlc_ioi\aJ, vcri_fica-sc tuna sucessao de medidas pouco 

articuladas e :né mesmo conflitantes, ditaJas mais pelas necessidades contin-

gcHcíais do monK:nto do que pelo ;!pego a uma vis~o ele .longo pr3.zo. Por outro, 

a particípaç,iio dc'cisivu do Estado em dctcnnin:Jdos setores que cnhom represe~ 

tem estrangulamentos para a aclunulaçZlü da Ôl'bita privada, n~10 sao atraentes a 

capitais que se suborJinmn cxcluslvamcntc a lÓgica do lucro. 
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2. O período 70-74 : o crescimento cornb í nado. 

Como VHiVS, o llLÍcJO da décuda de ·,7 0 foi caracterizado por um 

crescimento forte c combinado da proJu~;iio _intcnu e das importações Jc bens 

de capital. 

T;mbém j5: sahcruos que o cspccificiJadc que marca o Últímo sur 

to de cxp:mscto Ua economia llra:;ilcircl (l:I(1S-l~l-:.1) reside no c::Jr:Ítl~r din3JEico 

exercido prcdomin:mtcmcntc pelo tlcp;1rt:mcnto produtor de bens de consumo durá 

vc:~s. f\o contr5rio do que seria requerido para um cJTsclmcnto auto-sustenta­

do, niJo foi o setor de bens Je produ1,).o que Jcflagrou c condu:iu o processo 

de crescimento ao longo desses anos. ~las isso rúio sigrüfíca, cvir.lcnternente , 

que o setor ele bens de caplt:JJ tenha-se colucado ?1 margem desse movimento ex 

pans1vo. Principalmente ;1 part 1 r do csgotmr1cnto da capacülaJc ociosa em 1969 

/19 70, cs te setor passou a ap rcscn t<J r um notávc l crescimento. 

2.1. O crescimento da produção interna 

Não consti tu_i novübüc a a f _i nnação de que a indústria brasilel: 

ra de hcns de capi t aJ c ::-.pc ri meu t ou rort c c rcsc imento no período conqJrccnJido' 

entre 1970-1974. AJmitc-se, conseHsualmcnte, que o bom desempenho dessa ln­

dústda foi, em algum;t medida, rcspons:lvc·! pelas altíssimas taxa5 que GlTactc 

nzarmn esta Case de cxpam;:io. 

As concordàncias, porem, esgotam-se nessa constataçao genérica. 

Mais pela ma qunlúbdc d:ts estntíst ic:1s industriais do que por d-ivergências -

conceituais de base. o fato é que hil forre discrepância nas muitas estimati­

vas a Tt'speito do crescimento do setor nestes anos. 

Jií Jc .início, é- preciso ter presente que não há 1.una dc[iniçJ.o 



' cxat:.J e lll\tvoca a rl'SP'-~lto (b compo--.i,_:·lO ela inJústria Jc bens de capital, 0 

que, por SJ so, cki m;trgcm :1 r'-'C'ti.ll<tdu:, JL'C:iL'JH.:ontr<JJos. A"' prim::ipaís dlvcr 

gências, contudo, dccolTCJL Jos dífcrcnh·s métodos de estimaçi:ío do crescimento 

real do setor. l!;Í, fwllLunvntalJncntv. dtus n:ancir;_ts de se constnür CSS<l .. 'S es 

t.imativas: 

i) a paTti r do vnlor tb pr(Jliuçilo aufe-rido pelo Censo lndLL-:;trial de 

1970, infere-se, ano a ano, o crescimento do setor de bens de cap_~ 

Como estes 

- . 
m:1çao, l' nvccss:J!"J\l, dlliL·iDII:Jllncntc, adotar pondcFtt,:;Ocs própr.ias , 

mto a ano, de cada gêucro na indústria de bens de capital. Vârios 

autorc:-~( 4 1.) se defnmt::Jram com essa tarefa, encontrando resultados 

que .indj cam uma taxa anual de crescimento real em torno de 20-22%. 

i i) a part.ir cb ckfínic)o adot:1da pu.ra o setor, calcula-se o vulor da 

ve1 na Pesquisa lnüustriJ.l, ~unhas puhlica~:õcs ela Fibgc). Em ftm 

t;:\0 dos diCcrcntcs dcrtatorc:> utiLizaJos, várias estimativas sobre 

a taxa de crescimento real podcn: ser obtidas. Todas elas, porém , 

,g í r3Jn :.10 redu r de :'>W, 

Seja pcL:J maior ohjctivhbde, seja ainda pelo menor numero de 

hipóteses -implici tamcntc ;JS:iumíd~l:;, quer-nos parecer que o segundo método ofc 

rc'cc resultados m:tts VL'rosstlllC'lS. tl pmhlvlK! únJd<J.mcntal é que os indicado-

rcs d(' produ~:J-u real d:1 Flbt;L' :<Jo. muito prov:n.'(;lmcntc, subestimados. lsso 
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de:, a;; trc:m.sfonnac,·Oc~~ lKnrrilhs no ,·,,,,,.,,.,,. ,·Jc· ,.,.,,1·• \.'011"10 · d t · 1 1' J' '- ~ u"~.._, .tn·usnu. amx:m 

suo invariáveis os pnlnéis de proJutos c info11nw1tcs, o que tende a gerar 1n 

dicadon.:s subestímados no c;Jso de o crcscin:cnto ser Jcterrninado pela entrada 

de novos fabric;:.mtcs c pela prmh.Jç~o de Hm-as mercadorias, não considerados -

i:m sLmn: ni"io JX!n'cc ser aconselhável a adoção 

de Índ ÍCeS de qU~Ultlllll l' dv prn:u;; UJlll h;ISC rixa para ;m;.ilbDr UlTI perÍodo Cél-

ractCT.Í zado por fo rtcs mo di fi c ações na c~ t rutura inJtlS tTial. 

O quadro ah:Jixo aprcscnt:l, de ;1cordo com a metodologia esboç~ 

tb no segundo íu·n1 <JL·im:l. os principnts indic;Jdorcs do forte crescimento ela 

QUJ\DHO 13 

CHl::SCJ.!VU:.N'lt) LXJ SJ~TOH Di:_: BEt'.!S DL: Cl\l'I'I't'\L ( *) 

SEGUNiXJ 1W:1X:3 lNDUS'l'Hl/\lS --" l':riü-11)74 (1970 ~ 100) 

NlíMEm DE NíVEJ_, DE VAIDR DA TAXA Mf:DIA DEFLATOR 
ES'I'Ai3E1JXI Il-'TPHEGO PJUDLÇÃO DE INCRE- UTILIZAIXJ 

RAM:)S MEl-JlO REAL MElcl'TOANUl'L (C01unascla 
1970-1974 Revista 

COnj .Eoon) 
----- ··------ ----· 

r'EtJ::uturas Me-tZUicas 132 220 410,81 42,37 30 

.~qui.p. Indus triuí.s 12\) Uf) 26'J,l4 27,6 35 

!''k:ocâni ca 134 1~)4 356,26 37,4 33 

Má.:J. e Impl.Agríoolas 117 229 474,87 47,6 34 

~JâJ. Hodoviáx:ias lU 147 269' 59 28,1 41 

Mat.E1Út.ricos c Com. 140 lliG 313,54 33,1 37 

(bnstrução NavaJ. 7'.; 119 196,01 18,3 41 

Ind. Aeronáutica 133 .lU 1170,76 85,0 41 

Mat. Ferroviário 131J 208 341, LO 35,9 41 

Mat. 'franstX)rte 109 13C 302,55 31,9 41 

'r o t a 1 127 177 329158 34,7 13 
.. -L-~------ ------~-
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(*) Seguncb a definição de L. A, Conêa do Lago. A IndÚStria ... , op. cit. , 

ane.xo I. 

Fonte ébs daOOs brutos: Censo Industrial, 1970, FiJ)ge. 

PrcxiuçiD Industrial, 1974, Fíbge. 

Car:lct,,ri~·.cJda ~~ ;1"-''-'ll'LJd:t cxpw1s~w do :>ctor ncs primeiros anos 

da décaJa, é conveniente discuti n!O:-;. ainda que de fonna rcstuniJa, o Jesemp~ 

nho dos bens de capítal seriados vis ~~\·i~ o.s hcn;:; de capit:t1 sob encomenda . 

i\ ;~usÍ:'m:b de c;.;tnti-sticls prcCIS<i:-; pcnnitc, aqw tumbCm, a conviV(~Jlcia de 

'-:onclusl)cs cmtu,~:.'Ônicas. ;\a vcrJaJç, núo existe registro ou nem mesmo estima­

tiva::; din:t<1s a rcsp'-'ito tlo <.:tllnport:nncntu do sub-setor produtor Jc bens seria 

dos que, ~k·::t;1 fonn:L lk·vc ser ,-;Jlnil:HhJ rc:oidu;llmcntc. Por sua vc:::, o sub­

setor produlor Jc bens ~;oh encomenda E ~t~.:ompnnhaJ.o através dos registros da 

Associação Brasil c ira p:ll·a o llcscnvu lvüncnto das lndústrias de Base (Abdib) . 

São estimativas grosseiras, é preciso aJmitir. ApesaT de serem apresentadas 1 

como rcpn'scntativ~l!-' (b setor ~.·omo UJI1 todo, as estatística:; tlc AbdJ.h referem­

se wLi c~UI\CHÜ.' i'"1s Clllj_l rcsas ;Jssol' i ada::> , c:uj u nlun<.-' ro v ar la élllO a ano. No perí~ 

do 70-74, por exemplo, o niímcro de cmpr·cs:1c~ representadas pela Abdib aumentou 

de hL pur:1 :ll, o que, l'Vidctlll'llll'll1l', i111rndw·. rurtc vits na cvolu\.Jio do dcscm 

pcnho desse setor, supcrc:;t im;mJo u <..Tl's~.·imcnto real. 

1\lc~~lilr.J assim, o v;1lnr cb pnJdu~JÍll de bens de capital sob cnco­

mcndtt para 1 :J 7·~ C da u l'dcm de C rS 7, .!~% h i l hócs, contra Cr$ J , b8 h i l hõcs em 

1970. Qu:Jlqucr que .seja o dcfl:lt-or utlli=:.ado, jsso representa um crescimento 

médio 3Jlual não supcnor a 25- LV~ a.a. inferior, portanto, ao crescimento 

verificado para o scto1· de bens Jc capit;_j_J. globalmente considcrac..lo. 

Se .1ss llll Cu r 



de capital sob encomcnJu teriu pt..'rdido purhcipução relativa no setor entre 

_U7U c 197.·\(
44

). 1\in(l.l que rcl:ttivi::;Jd:; pcL·1 qualidade dG-s cstat.Ísticas cxis 

tc-ntc:s(
4
S), cstn L~onclusüo n:io dL'W :--;tlrprvcndcr. Afinal, c somente após o II 

J!lano t\ac_lonal de Desenvolvimento que L~:..;te segmento passa a contnr com medi-

das de poLltica econômica cnpa;~cs Jc Jcflagrc;r..; coordenar um forte surto ex-

pansivo, como aJntb veremos. 

Cuu:n j:Í :Jdi:uJt:ld\), u \-i~'.orosu L-n_:scimcnto Ja proJu\iiO íntcma 

ta\-Õcs, foc.iütaJo por tm1a po!ÍtiGl :Jdtl;nwirn fr<.mcamcntc .l.ibcral. Um dóla-

res c.orren tes, as .importações glohiü::; de bens de capital sal taraJn Je USS 908 

milhÕes em 1:170 pcn·a U'-;S :~.11:1 em 1:17-L o equivalente a lml crescimento médio 

anual_ JJ o-rdem de 3b],. Tamhi5m nc;;:,;c caso cabe destacar o comportamento esp~ 

IMPOHI'AÇÜES DL Bl::::NS DE Cl\P ITAL 1970-1974 

l\l70 

1971 

1972 

1973 

1974 

IN 
'l'GrAL 

007 f 7 

1.238,3 

1.734,1 

2. U2,5 

3.119,1 

Fon b2s: nacen e 1\bdib. 

(ll) 
l'\1-\ SOB lliffiivlliNDA 

380 

419 

603 

(em milhões de dÓlares) 

(B) I (A) 
E.!--"1 % 

41,86 

33,84 

34,77 

570 26,60 

721 I 23,17 ________ _____L_ ____ _ 



46 

·t) o f;1to de cjl!C ;ll\;ll'ticip;K?lu n'l;Jtiva dos bens sob encomenda nas 

irnport;;~Õcs é, durante t uJu u per í oJo, bas tJn te superior a sua pa_!: 

ticipaçilo na proJuçJ.o in tema. Para 1970, por exemplo, temos res 

i i) a tcndCncla dccl in<u1tc na participação das inportaçõcs üe produtos 

sub ciKOllll'llda ll;IS ÍlllfHlrLt(uvs ,;)oh;! i;; de bens de capital \ tcndên 

c1a qu..._:, LOIIlll ;>L'LÍ \iistu. :;c 111\'crtcrií a p~1rtir de l:liS.J. 

Lsse Último resu1taJo estar i :1 a Jndicar que o avanço das impo!_ 

taçõcs nesse período se concentrou nos hl'ns seriados. De fato, os principais 

ítens com_rn'ccndülo mtrc El71 c l':J7'1 reLerem-se a bens seriados, muitos dos 

quais aprcsentar~un t<.unhém grande c1cva~:Jo da produção inte111a (ver quadro 15). 

QUADRO 15 

PHL\lCIPAIS If<íPOH'l'AÇÔE .. S Db BENS DE CAPI'rAL 

'l'Ol'l\L ACUJ\1ULADO UU'HE 1971 c 1974 (e...m rnill1ões de dÓlares) 

GRUFDS DE PRODUIDS 

Máquinas e Ferramentas (para o trillxüho de rretais) 

Tratores 

Aeronaves 

t<iá:}uinas para COntrole Elétrico, ct.c. 

Mc-Íq"Lúnas e Aparelhos do Elevação de. Ca.nJa 

CJ2radorcs, l\t:>tDrr's, O:mV(~r;:;on:s, ct c. 

IMPORrN;ÕES 

506 

478 

435 

361 

335 

280 



QUADHO 15 (Cont. I 

GRUPCB DE PRODU'IDS 

11parelho~~ Elétricos para Telefonia c Te lcqru.fia 

.rvláquinas para Proressarrento e lnfonn.ação 

:rvJáquinas :p.::tra Indlistrta 'rêxtil 

t-btores 

tvlá:Julnas e Apa.relhos p/Extraçáo e Ivbvlmentaçào de Terras 

FOlarrentos 

'l'ratores: partt:os e componentes 

B::Juiparrento de 'l'ransrnissão 

Aparelhos e DiSIJOSitivos para o tratanento de materiais 

qte envolvem mudanças de t(c"'Irp:;ratura 

Out.ras Má-Ju:inas para o. Indústria 'l'êxti.l. 

Háquinas e Aparell10s para Intpressã:J 

Partes c Peças p<.1ra 1\cronavcs 

Bambas para Líquicbs 

EniJarcaçõcs 

Laminadores e Cilindros 

Fbnnas Industriais 

r.1ix1uinas para Separar, Pcnc~irar, lilwu::-, etc. 

Estruturas e suas partes de ferro e aço 

'Total 

47 

IMPORTAÇÕES 

268 

265 

230 

226 

214 

198 

195 

191 

190 

167 

167 

162 

139 

121 

118 

115 

115 

108 

102 

102 

6.133 

Fonte: Aspectos Estruturaís do .D2senvolvimento da Eoonomia Paulista: O Setor 

de Ecns de Capital. Sl::P. 10 77. 
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l:xcll!Jllo cluqUcntc' du crc;;...._íHicnto combinado de irrq_IOTtações epr.s:_ 

duçilo interna pode nos oferecer o sub-SL'tor produtor de Tratores e l>lâquinas -

de TcrTaplanagcm. Em que pese cstu_r inc1u-Iclo entre as maiores .irl~)ortações de 

bens de capítal deste pcríudo, ~~ ut iJi--:h;ilo da capacidade instalada atingiu 

nesse ramo a marca do~:; lllll"u no prime..> i ro triJII('::;tre de 1973, m:mtcndo-se em to-r 

no de 90~ entre 1971 l' l~l74 (ver, a propósito, as SonJagens Conjtmturais JLD_2-_ 

to à Indústr.ia de Tran~;;ronna~Jio: lllW:}CI:I ). 

1\ conjtmçJo das infonn<h.;Õcs rclJtivas ao comportamento da prs:_ 

duç iio iH tema em confronto com o dt>SClHJK'llho J:1s i mpo-rtaçOcs pc lllÜ te a infc rên 

c ia de concltLsÕes hastuntc intcrcss.:mtcs. 

OUI\DHO lG 

COEFICIE"n'ES DE IMC0RTAÇÃO(*) PMA INWSTRIA DE BENS DE 0\PITAL- 1970-74 

Bens sob Enmrrcnda 

Bens seriados 

To·tal 

1970 

50,97 

22,82 

29,68 

(*) l:rrp::)rtaçôes/prodcção jntema + i.m_tx:)rtações. 

Fonte de daébs Brutos: F.ilJ~JC 1 Daa:;n, AbcJ..ib. 

1974 

40,22 

24,82 

27,23 

i) a produção intenw de bl~ns de capital aumentou nesse período a uma 

LL\.0. 1 igc'i r;_uucJltL' supcrlur ;t ,_\;:Js inrportcH~Õcs, o que sugere wna rc 

lativa .intcmaliz.açâo desses produtos . 

.ii) este rcsult;Jdo para o setor ..._.omo um todo é Ucri\·ado Ja forte queda 

do cocfic.i<.._cntc üc tmportaçi:io relati>:o ao segmento produto;; Uc bens 
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sob cncomemb. 1\ss im, multo C!ilbora ;t produc,i:io Ue bens soh encomen 

da tenha c-rcscitlo lHl'!lGS qUL' u proJtR.;Úo seriada (respcctiv;:m1entc 

4,:) contTu (J VC:TS, em krnns nomin;:Lis), ela superou largamente 

suas lmportaçôcs neste período (que crescenllil "apenas" 2,B vezes). 

iii) no que tange aos bcn.s seriados, com cfc:ito. verifica-se tml atmtcnto 

de dois pontos JK'l'l"l'nl\I;Jis 110 cocrici..._,nte de importa~:ão. Ou seja, 

apcs~Jr do víolcJtto ;ttuHcnto th JlroJu,;to intcma, as Íll~Jortações eles 

scs produtos ;nnncnt;Jr;tJilJKtis que propon:jmwLJncnte. 

lleprccndc-sc pelo ,_•xpos(\) que, :-;cgur;_uncntc, núo h3 como acci 

tar a jJê_iu de que o aumento d:ts 1111porLh~Ócs teria signifjcaJo um Jcsvío de 

demanda para o cxtcTior. Pr_íncipalmcntc para o sub-sc'tor produtos de bens 

seriados mas também pura o setor como um todo as irnport ações foram 

-mui to mais complementares que su\Jst i tut ivn~; :.J oferta intcma. Como elucidam 

M. C. Tavares c .L. C. l\c llu;:z.o (!tb), amh;_1s, produç:io in tema c inportaçõcsJ se 

c1cvam fortemente devido: 

i) ao intenso ritmo (_k acwnulat.,;~ío (.b indústTÍa .:~utornobilística que , 

segundo apontam, IJromovcu Lun incrcmc~nto de 7(H:. do capital fixo em 

") :10s invc;;timcntos c;;t:Jt:Jis em sidcnin'_la, tclccomwl.icacõcs, combus _l l " 

t.Ívcis c pct roquÍmic;L 

iii) a modemização c exlmtlsÕo de algumas indústrias de bens de consLmlO 

nêio cluráve is, sobretudo ;t têxt i 1, ed1 torial c gráfica e químico-f.:~]_-

macêutlca · 
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J.v) à acelcraç[io da taxa de acumulação J.os próprios setores de equip~ 

mentes pesados. 

Cabe _lembrar, todavi:l. que a cicvaçiio das importações nua deve 

ser vista cxclusivwwntc como decorrência da incapacidade de oferta interna . 

Q)mo vimos, a libcra.ljt.bJc que caraçtcr.i::0\1 a política aduanclrn nesses anos 

ratificou e fac_il i tou u. ''tcndênc iu a importa r'' do setor pri v aJo em geral e 

das empresas estrangeiras em particular. J!or outro lado, também as facilida 

de:-; de i"inan,_:i;uncnto concedíd;rs :ws .import:Hlorcs ;.Jssinl como os ''supp_licr's 

crcdits" influenciaram, fortemente, o comportamento das impo1·tações no começo 

da üt~cnda. 

3. O crcsc_imcnto acomoda tensões: uma palavra solnc a atuaçao Jo cnqHesari~ 

do no começo da década. 

Como vimos, mesmo que o atuncnto elas i.mporta(,;Õcs tenha relevan-

te significação nesse período, o fato C que o setor cresceu a t<:L\.O.s avassala 

cloras. lk:sta forma, poucas brcdus puderam aln·igar atTitos, mesmo que vela-

dos, entre en~Jresariado c o vértiL·.c do govemo Tesponsável pela política m-

dustr_iaL ./\mbos os léldos se poclcmos supor uma cisi:io nítida conqJarti-

lh~rr;un passo a passo da discutível idéia quL: o crescimento lnJustri;Jl era ca 

-. 
nünho certo c Sl'):.',UtTl Jl<Jt';l :1 p;Hla\_'l'la. 

~-\esmo n ;mtori::.:H.._)o t1os "t ranspJantcs industrio.is" em 1972 ou 

a g,ro.nüc lihcr~l1h1aUc com que for;m'. tratada:' as importí.lçÕcs não incut1ri11Tl no 

cnqwcsariado do setor dc bens de c;1pitul prL'ocupaçõcs que ptHJcsscm se tradu-
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zu em resistência organizoda. Tmnbém a participação direta do Estado em se 

tores considerados !'estratégicos" (isto é, setores cuja rentabilidade e pr~ 

::o de maturaçi'io núu ;ltravm :l inicial iv:1 prtv~1Ja) não deflagrou, como omrrc-

ri<J alguns anos depois, ncnhun<~ m~uLÍ ft:st:açJo JnJig:nada contra a " > - ' CSLlt l :ac;ao ' 

da economia hrasih_•ira. 

!!avia, dcn;1·to. as rcivindicDçõcs de 11raxc no sentido Je pre~ 

s:ionar o goven1o a definir uma política de longo prazo para a indústria de 

beJL"> de capital lrcivindlcaçOcs, U0 resto. obrigatÓrias para o sub-setor pr~ 

duto r de bens sob encomenda que depende da deJTkmda do próprio gove1no). Estas 

pequenas discordJ.nc j as. porém, aflonlV<Uil de fonna extremamente su;:.tve, sem mm 

ca perder de vista a llCCl'ssj_Jadc de l'Otlc_il iat;ào. Uma llustnt~ão poderá ela 

rear melhor esse ponto. l:m cntrcvisL1 ?1 revista E~ansãs: (04/abTH/1973), o 

sccrctârio-cxccut ivo d:1 .'\hdíh (;\ssuci;ll)o Hras.i !eira p:.1ri1 o Desenvolvimento-

dws lndúst:rias/JkJsc), Sylvio l'upo, varLtva o tom Jc suas "reclamações" entre 

o proüU1d.1.mente respeitoso ("embora grato ao govemo por inúmeras iniciativas 

como a da Finfmte, o setor tem de pensar à disúmcia") e o puramente enigmáti._ 

co ("os empresários querem assumu os nscos do negócio, mas ficar a salvo 

dos riscos da conjuntura"). 

Regra gcTal, porém, as l itlcnmços empresariais nestes primei­

ros anos da década n:lo poupar;un es Corças para louvar as viTtudes da po1 Ítica 

govem.amental. llá muncrosos exemplos dessa corm.mhão de forç.as e interesses • 

Vejamos apenas três eventos, dos mais si&,rrli.ficativos: 

i) a Convcnç)o N:H.:ional d:.1 [ndtístri:l, realizada em agosto de 1971 

scnvolvimcnto hrasilcJ ro". pennitinJo-sc, no m;L\J.mo, a fornulaçô.o 

de acoJIJOtbdas 
.. (.';/\ 

sugcstucs . 
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ii) a posse Uos presidentes de seis sindicatos patronais vinculados a 

Ficsp, em setembro de 1:~-:·J, ;;,c1YÍ\l p;n;J que os cmprcs3rios -ressal­

tassem a Lmportilllci~t da l~cvol11<ilo de 19ll,i sem o que, segundo eles, 

nada teria sido fc.ito em termos de progresso c desenvo1vimcnto(48); 

nio DcHim :\vttu. u jlft':>í_dvntl' du Consc.lho Nac.ional Ja Jnt!Ú:.:;tria 

Thomas !\)mpcu 0!ctto deixava claro que !lum dos principa-is fo.torcs 

du jll"\)):tc~''(l <lt"clvr:l,k1 d:1 ,,,-(11\\)lliÍ,I hr:J;;ilcir:t tem sido o CX(Clcntc 

setor 

privado. () homem plihl i..._·u t~ o L'TnJHL's:ido não mais se olham corno 

;:mtagonist<b, mas como coJ;illor<ldorc.s pnra ;1 causa comum do descn 

vo.lvirncnto"(ifY). 

Jnút i I segui r :JlT()Lilldo vsvn:plo~; de nléuti fcstaçilo de apoio cm-

pre~trri~J.l ?1 atuac~lo do Cnvcrno c d;! pol Ít j,_-;1 c~·onómica. Llcs s::ío muitos e 

quase SCll~lrC apont<llll!HIIl\;l dlrl'l_;.l() prcci:-=-;1: '' irn'strito rcconbcc.imcnto ã 1n 

dispensável tranqUi-1idadc política que pcnnlti~l o bom ~md.amcnto dos negócios. 

As pequenas c cvcntmis rccl:Jmct<..:Ocs (:orno a :JlcgaçUo de que o setor de bens 

silo dis~.;imulaUas c, 

qu:mdo expressas, m:1is ~-,l~ asscmclh:.un <!um tl;nuc desacordo que no seu cnunci_a­

do j:J <JJi;mta tmt.::l propus til cone i 1 í;Hlor;l. 

Tamnnha concordànc ia de interesses e aspuaçocs nao pode dei 

xnr m~Jrgem a ncnhtml'-l pcrplex..iJaJv. Afinal, o próprio crescímento econômico' 

CT<l suficientemente v.lgoroso para, :llltononwmcnte, suavizar fricÇÔC5, aparar 

;nestas e JirimiT eventual:; i mpasscs. 
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Ci\PfllílJl - 111 

'\ llLS;\I:LIJIHAC;\cl !li i'lil ·----- ----~---· "_, _________ _ I J ,·- ! .. \ I \ll(ÍSTIU i\ lll llL\S lll i Ci\1' !Ti\1. 

L!s pmlllcma:-; de n·:1l imt:Jl\';J~,_:ilo din;lmica inerentes ;1 lllll cresci 

vcrsiio cndógcna do L'Jl:lo d"' L':\ll<lliS<!lY ;Jhc-;oltJtnmcJltl' incvít3\'Cl. 

Cmno 11pontalil J. 01. Clnln:->u de ~lcllo c L. C. Bcllu::'.zo(Sü), a ra 

-
~::>o esscnci.:tl Ja cris<.:· n'sidc JJ;i :ls.sincrunin entre a;.; LLX~lS Jc acumulação se 

t~.)rl.a.is. Vimos de observar. no capítulo 11, que a acclcraçiio da ta:xa de cres 

c 1 mento da .índi:i.stTÚ1 de hcn~; de cap-ital se deu a p:rrt i r de 19 70. No período 

l:l?-1-l:l'77, conrormc ;Jlnd:J wn.·mo'·'· umtttun a\1:1 a t;na de crcsc.imento da ca 

pcH:.idadc produtiva d:J i ndúst r i ;1 ~k· t r;ms Cunlt~t~;~to. Uconc, todavia, que este 

movimento coincide com o nfiot·arncnto de tvndêncins rccessivn.'1 por parte dos 

outros St'torcs indnstriais, çrl:llldo-sc :1;;~;irn tUI\ "g<lp ll.in?mli.co" entre ~l dcrnan-

da cfctiv~1 da indllstria c ;.1 i...'VDlu~_.)o do cstoqu~._· de capital. Vcj<mlüs mais de-

1: preciso lcmhr;ll·, Clll primcinJ lu,gar, que a inJlistria de bens 

de consumo durável núo é capaz de stLstcntar um crescimento auto-induzido. Em 

outros tcnnos. ~l llc:rsistl:~nci:l do S('U cxtr:lürdinilrio ritmo de exvmsôo (,cerca 

de :)::ill 0u entre 1%7 c 197:_;",) exigi ria um umtínuo crescimento da demanda, o que, 

no entanto. n~o pode ser ~'.<ll·;mt ido pelo seu prÚpl"io crescimento, princípalme!~ 

te quando se rcccnb ~~ forte dcsiguclldadc que Ulrnl'tcri::;l J. estrutura distri 

butiva no Brasíl. 
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/\ lil:mtrtt'ltí-.',''' ,J,, ,.,., ...... ;,.,,,,,.rlt(J I I . l 1 d • ~- ' · (:1 lJ1'0LU\'HO ((' lCI'lS C Capital tt~m 

bém nao ,·.. (" ·1 ac.1 • Lm que pese n ;Jumento da taxa de acumulaçâ'o de capital, SllS 

tcntacb prcdornin:-uJtcmcntc pelos ~~as tos c incentivos públ.icos, a dimensào rela 

tiv:llilclltc pcqucn;! dcstv 'Wtur u t\ll"IU lll\';!p;r:. dv gcr:1r dcm:tml<l que rcalimcnte 

a pn)pria produ<;:~io c, conjunt~UiiClltc, garantir lJJl13. estn1tura de emprego urbano 

capa: de sLLstcnt:tr o l·rcs .. ·imCJlto Jv outros setores. 

Por sua vc~:, o::-; setores Uc bens de consumo nao durável - cuja 

in~lortêincia c sign.ificati,.:a dc'ntro d:1 ... :strutura indtL'Stri~-l], nus cujo descmp_r:_ 

niln;:. dl'l"Cnllin;Hlll pcl:1 li::ls::,;J dv ;;:ll,írius gL'r:~t.b em outn)~~ :-;ctorcs foram 

o~ primeiros a aprcscnt~ll'l'lll tcnd{--;llci~l:~ dv dcs:lcell'rn~:Jo. Jsto porque nno so 

o crcscimeJ1to do en1prcgo se dav;J <l tilli J'Jt.mo itli.erior Z1 t:1xa ,/c JcumulaçZio prs:!_ 

llUtÍ\1J., como tmnl16m, c ttllvc::. prítl..._·ip:JlnK'l1tl', as·taxas médias de salário come 

çav:..~m a dcclínar, em virtude do t'ccr·u~tcscimcnto do processo inflacionáTio. 

Em sum:1: a dcras;1gcm cntrL' os ritmos de <Jcturitdação gera probl~ 

mas de rcaLiza~;úo din:jm.iGl c t.om;J lnc\OLÍrc1 :1 dL'Sacclcrilçi'io após 1974. ~1es 

pretensões J.o ll Jll\J) (P 1 ano i\:K ional de Desenvolvimento). foi insuficiente P.§. 

ra Cl.lltlpensar a queda do ínvcstillil'lltu prtv;tdu c cvltar o c:->gotamcnto dos nlCca 

nismos endógenos de cxp~msúo c rL~a1imcnta'.:úo. i\ desaceleração não se conver­

te em recessão aberta apenas porque o gasto pt:Íhl i co se mantém alto e o inves-

t imcnto Uas grandes empresas ccmt i nua, crnhor;l c:m um ritmo menor. 

J;st:Js :;~.o. da manc ira m;J is síntét.ica possívc1, <..L.S razoes estru 

naturv::::~J dcscqui l ihrad:1 d<l l'St rutul':t ind11st ri~ll em crescimento. :\este senti 

do, c L·omo ussinnLun ,'\1. l:. T:n·;1rcs e 1 .. C. Hcllu.::.::c/ 51), os problemas rcJ.ati 

l' Jl;lO GlU 
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J. Lhnu nOV;J orlcnt<K:ilo p;ua a polítiL:d índustríal: o Jl P\lJ. 

i\ parti r de 1~1 , pmt:mto. começam a aflotar senos desequili_ 

três anos cons.ldcrados. as importa~...:õc:c; supcruram as import<:H;õcs em lJSS 10,5 

hi.lhOcs). l'.stc resultado refletia 1;tnto a lp_tcda do nível de atividade econo 

' mica verificada nos ll;t!Scs l':tpita1 ista~;; :.JV;Ill\;<tdos lo que prejudicou as cxpoE 

t:JçÔcói hrnsllcir<JS) c~lmO a qu;Jdrupl1caçiln do preço intcn1ací.onal elo petróleo 

pulso d:J dívid;J c.\tvrna neste pcr'lod,l jl(ldl' ser cxpl i cada pelo custo da própria 

dívida, que já comL\;av:.J a opc.rar como :tuto-al imcntador dos Jcscquilíbrios gls:. 

bais do setor externo. Com efeito, os juros vencidos no triênio montam a US$ 

4 h i lhõcs, o que. indic1 o c~dan'ccdor vstudo dç Pnulo lbvidoff Cruz(Sl), Te 

llc qu~1lquer runnn, no que tange cst r :i. tumentc :w desempenho da 

h;Jl~UK,:a comcn_-í;d, L- dL' se nuLtr qm' :1 in:port~lt,)o de lK~ns de GJ[lÍUll c 1nsu 

mos básicos jogou importdllk p;!jiL'l. Como moc>t.ra o quadro l7, a participação 

rcl.at_íva das conTJ_)ras L'Xtcn1:1s ,)c m;Íquin;ts c cqu\jlalllcittos supera, em 1974 c 

Ll75, a própria unporta1.,<iu de cumhustlvcís L' .lubrificantes. 
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QUJ\DRO 17 

ffiMPOSIÇÀO PEilC.L:MJ'UAL LV\ PAU'l'l\ DE H!JJOIU'AÇÕES ~ 1969-l97S(em US$ mílhÕes) 

1975 1975/74 
(e.rn %) 

DISCRIMINAÇÃO 

----T ---

Mãquínas e Equ.i­
pancnto~~ 

Combus t.i \rcüs c 
lubrificantes 

1.347,1 
(37,]';) 

426,7 
(11,7'.) 

>) (lOO'G) 
3 112.168,8 

------- --------

1 13:931:9 
,) (32, 3•) 

3.ll9, 
(24,7'1 

9 2.961, 
(23,4\' •J 

--!-----

i 3.1173,5 

I (25,3%) 
I -------t-

3 

I 
5.163,4 

) (42,4%) 

·- ~-___1_____. 

- Derna.is Prociutos ] -;-. 8 ;0~-6-, --~-- ~-~~~;-

l (51,2~,) (SL,9", 

-------------- ____ L --- --- --- -- -------

-3,7 

t----

26, l 

3,8 

-21,3 

crescimento e a atcmmção do proh lcJ:la das contas extemns exigiria a compl~ 

mentaçilo (_];} cstrutun produtiv;t. i';Jr;l ~:,c cviLJl. a rctrw;úo Jo nível Jc ativi 

Jade da cconon:ia torna 

va-:-:;c imprcscindfvcL entre outrns plmtos, íntcrnu1iz:Jr ;! oferta de máquinas 

~,.~equipamentos. que t:ullo pcs;n.':\111 11:1 p:luLl de importações. 1-k.lis turJc, em li 

I l . ' l I." I 'd) t I' \' 1 I ' - - 1 vro pu) _tcauo em : /,) - , u cntau !llllliS ru "l'lS :c o::>o uc1xana c aro este 

di lema de cuja resolm.;iío ele mesmo ;;c cncGrrcgou. Para o mini_stTO, "em 1974, 

o Bras i I tinha de fuzcr sua opçi:io cconômie<J c social ( ... ) . Uma elas alterna-

tlv:Js ('f:l scgu1r o c::1minho dos p:1Í:-ocs dcscnvolvido:o: tentar resolver o problc 

mJ da hal<mça de comêrc.Lo através de uma rcccss~to, que trouxesse forte queda 

~s l11portLt~,:Oes ( .. . } . O Covcrno do \'residente Cciscl com'cnccu-sc de que ha 

\ ". "J 
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inconveniente, pelos seus cfe.itos, c incficcJZ corr;o 1 - ( )" " _ so uçao ... _ . 

que o regime polÍtíco ~ 

husc:nra, além de aumentar 

as exportações c a produL;ÚO íntcrn;J d\.' pct rÓlcu, a auto-suficiência em lllSU-

mos hiísicos c, o que nos intcn'SS<l lll<IIS d!rct:.uncntc, a substitu.içiio Jc 1!1lpü_!: 

t:1çõcs em hots de c:tlpi lal. 

Alt~ni d·iss(J, intk'[ll'llllClltL·nJcntt· do inq1acto sohn_' o b;tJ3nço de p~ 

gmnen tos. 1wo e-ram dcsprc·.:'.<Hhs ;1s i nnmv('ll i ÔJKi :1s de \una progn'ss i va dependê!:_ 

cia ex tema, como se dvprccmlc das dcc L1raçÕc::; do mi.nistro Severo Comes em 

conferência 11<1 LscoL1 Superior de Cucrra: " ... o apelo, a nível cJevado, a cs 

S\1 import::1çiio (Jc cquipnmcntosl, além da prcssúo con~eqUentc sobre o BaLmço 

de Pagamentos, representou importante L1tor rctanlante no desenvolvimento da 

do Balanço Jc Pagtlntcntos t ivcs~~c o paí~ ~;craçiio de Jivisas a nlvcis suficien 

tt.:-':-i para contimnr col!pnmdo ,l:Lnldcs contii\I},t'lltcs Jc cqtüp:nncntos no exterior, 

volv.imcnto com base em crescente dcpct!d(:nciu: externa quanto aos bens de cap.:.~ 

Crosso modo, C: neste st•ntiJo que poJc ser cntcndiJa a pretcn-

... :i o~:; a oricntat,:ilo do ll P!\ll: promover uma profunJa mudança Jc prioridades, fa 

vorcccndo ~ctorcs qtK' !Httk'SSL'Iil Ítltcntall~:;tr a oferta de bens de proJução, de 

tal forma a tentar manter ~1s altas taxas de crescimento até então verificadas. 

Ass.im, at:r:1vl~s do ll Pt;mo i\acional de llcs0m·o1Yimcnto inrpJJn-

tou-sc um forte programa de hulcfício;; a uma fraçüo Ja hurt;ucsia industrLl , 
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na tentativa de supnr ~L'" dvficil'JKi:Js de oferta interna c diluir a depenclên­

"·i;J cxU'nl:l. ll pnlpriP I'Lill\'< l'r:l h;lsLutil' v vxplícito ;1 esse respeito: " 

llO setor de bens de caplt;J!. n:lrticul:tn:K'ntc qucmto <1 cquipa.mcntos não seria 

dos, <1 preocupação l\mcLUJ!cllt<ll é no scrtt ido ck iiwcrter n tendência, que se 

vinha ohscrv;mdo, :1 que o compr;Hlor sz' l"nloc:1ssc n;J posi<:.:Jo de procurur impo.!_ 

tu-r o máximo, pelas Jcsv;:mta);cns que u compra de equipan1ento nacional oiere-

cia. l~m grande n~e·dida, ta] tendúncia se inverteu com as medidas adotadas p.::. 

Jo atual (;uvL'nlO, c1n Cllli\lllL'IIll'lll.il(;iu ;tu:; rncc·anisliK)S de ordem fisc<Jl c financei 

as _l_jnlws gerais p:lt<l ;J implculLll.Jlll de suas dírc'trizcs: " ... o sistema ele 

a adaptação Jo sistema fiscal, a priorilbdc nas compras de Órgãos e empTC~sas 

do Governo c a ajuda csjwcial par;t a p:Jrtiripação nos projetos Jc lll.alOT :tntpo! 

time ia Jo setor ptÍbl ico"(SS). 

A !l~lr de medida~; ohjct iv:ts, a clrplÜ<J govcn1<1mcntal ainda se c~ 

<.'arrcguu de cncor:~j;Jr tb sl'torc~; v::>cull11dos como priorit:Íri.us atr:n;és de de-

claraçõcs Jc1iberadamcntc ufanistas. \)próprio 11ünistro Severo (;omcs pode 

nos servir mais tmt~l vez 'lc cxcn~1lo. ",\parti r de l~HlD'', diria ele, ''todos os 

bens de capital nccess;Írios ?J cxpans2to da indLÍstri:l siderúrgica brasileira se 

ri1o encomendados ;ts cmtJrc:s<lS ll<JL-lon<Jis, que terao o controle e:: poderão subcon 

tro1ar, j lU'l to as cmp rcs í.\S cs t nu1~1,-c· í ras , os componentes que nao puderem prod.!:!_ 

zir"(S(l). 

NC1u _...;ç vsgotouno I I Jll\ll, porem, ~~ dctcrmilla~;Uo guvcrnaJ\Icntal -

du~;tnali::::H.,Ji.o hr:tsill'll';t. ll l'l;lllll, i!O ,.Uiltr<írio. requereu dc:;dohramc'ntos c 
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J;Í em Z()/()5/I:Jí'-:1, foi dprova(b u Resolução n'' ()do Conselho de 

lJcscnvo.lvimcnto LvonOmico que' rcTumcmhn:a a todos os ministros um "esforço es 

l k'Cinl '"1,, 111 I , I" t t I" , , 
. v:..:_ co n, urn 1:1 :Jmcn c, l 1r11,~lr o nnior volume possTvcl de cncomcn 

tbs de mitquinn.s c cqlllJl:nnvJI1o.s rcl;ttims aos projetos em andamento, à indús 

tria nacional''. A cqu1par:1ç~o '-·om :1;; vantagens ofcn:~cidas pelas importações 

VCIOCOlllc·Jilc•ccrc•tcJ-]c'111?1".l" l],v'-11/]')''1 1 t- l I I" . . . -- . ,(l "i !li 10 . !-+ , a· ravcs co qua_ se ospe!~ 

sava o pagamento do lU'! c ,lo !FI n~1s vendas Lntcrnas Tcsultantcs ele licita-

ÇOl'S entre produtores nacionais v internacionais ou de acordos de IJarticip.!:'l_ 

(l)cs :Jdu:uwi r:1s p;1r;1 Jlt"llJdlJS :lpnn-:tdns nu L:lll, até cnt;lo plenas, seriam redu 

zitb:::> suh~t;l!Ki:llnit'iltc('il'). 

() ~~r:llldl' lllL'l_·nt 1\\J, nu Clltanto, nna .somente com o \lccrcto--Lci 

n'~ 1.41() ldc :;}jjuthn/l:l7Sl. ,\:~ pr:Ític:1, c:;ta norma implcmcntoutm1a farta 

di.strihuiç<io de rc.._·urso;; ;lll;Hn,·ntc :;uilsidi:ldu;; CUJOS efeitos, como ainda vere 

mos, Jcv:1stariam o 11mlcr Cin:1nn.·iro das <IL't:..nci<.~s instítucionais. Esse dccre 
" 

to, 11clo seu <Ht igu pril\lcl t\L dctermina\·a que nos contratos de finJnciamento' 

de lo1tgu pra;:o \.'SJlcci;Ji;;, cclchr:Jdo;; durante o CXl..-'n:lcio de 197S, seóa .facul 

t;.1do ao mutuúno nh:1tc•r do imposto de renda dcvldo em cada exercício, o valoT 

v r as, <1través desse dcu·cto-lc i poss ih i 1 i t.ou-sc uma violenta redução dos en-

cargos sobre cmpré~timo;; \."OJKvdido~ por instituit,;õcs fin;mcc.iras fcdcroís. Ao 

talvez 

de 
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ntuar dentro d~J filusP[Í;l do lm·ro nulo. Conn cmprcs;:_a pi:ihllca, a instituição 

deve t r;m::-;rcrJ r :-;ctt< hon:; l'l'Stil L1dus Jl.ll-;t o st:--:tcmu. cconOtnico ll.eio. "o setor 

prívado") rcdulíndu cm .:c;cton's pnorlt:Írios a L'Stnrtura de tax<Js de juro:./58). 

:\\nd:1 !K'S:~c éillO, ror;llii ,·ri;hlos pelo lJ('Crcto 7U.4()9 (Je 9/outu-

bro/l:J7SJ, os t\tÍclcu.s de i\rticuLJtJm coni a lndtlstria N;\J -, coordenados' 

ci<J por equipamentos na...:ion;tis. :\ .. ) LiL' 11nio de l:J7Ll, o Covcrno encontrava 

m:1is tm1:1 ni:HICÍra de itWl'nl ív:1r :1 Oli11[lr;J de eqt1ipnmvntos com :1lto grau de na-

ciona is foram acres c i dos n;\ mesJn:l p ropcn\<lo ,bda pc lo grJu de na c: i onali zação' 

dos bens L·omprado~;. l:xpli,__·;l-SL': run c'mpr.;::stinlo de S !()() p:-1ra compra Jc 

1a qual <-l rncdid<l foi dt'iillcrad;i: :ltravc~:; Jc uma rctUüão entre os ministros -

do ! 1l;tm'j;I!IK'nto, ludÚ;;tr1:1 c CnmC:rt·ln l' ,\:i;; :'llilt'l;; c l:ncq~ia c, :1inda, emprcs~~ 

r .i os di r i gnltcs d:1 1\hd i h. dvnnns t raudu un:J d ara convcTgênci a de propos t<-L"'i e 

interesses. 

Rcst~lV<l ainda uma prurd da boa fé c da seriedade do patcmali.~. 

n1o govcn1amcnt;ll qHt' ctr;lctcl·i:',;l, m:1i~~ uma V('~~, <l privatiz::u.,:ão dos objetivos' 

nanc.i.amcnto quc pttdcs:;c t'hancl'l;Jr o:; dcv~mcio:> do ll PNl.l. 1: .isso, certamente 

foi feito .. Ji.í em l~l7.-1, c st_'ll\ o menor constrangimento, o Covcrno tnmsferiu 

os vulto.sos fundo:; do Pis c 1\J:;cp p;u·a ;t Ôrh'ita do Hi\!ll., que passaYa assim 

chefiar fin;:mccir;Jmcntc os novos nlllKlS da t~conornia brasilcircl. ,·\ cnonnc un-

portância dt':->SC' 6rp,:lu u~1 din:Jml:~a • .,:;lo do ..::ctor de hcns de Cl[Jital exige tmD 

scrií feito. 
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roi criado em l~lS.!, 1r:ut~LH'IiK1tldu-sv vm empresa ptÍhlicl a pa-rtir de 1:!71. E:n 

quanto principal agc11tc' fin~U1CCÍTO do Cavemo Federal, o R\ DE sempre teve co 

mo um de sctL-> objct1vos h;ÍsJu;;; o fortalecimento da empre-sa privada nacio 

nal (.S':J). 

Em l!_ de junho de 1:J7,l, fnr;m: insrabdas três novas empresas 

. -
Ji,l na pr11nc1ra 

rcunJ ao do Canse lho lk I lcscnvo h· i mcn to Lumóm i co, com o obj ct i vo de fortalc-

cer o htmco na sustc·ntn~úo financcÍI\1 das novas prioridades econômicas. Flmda 

mentalmente, ela.'> foram insti tuíchls para supri r a oferta de capital de risco 

necessário p~1ra a cxp~m:;:Jo de cn~11TSê1S que opcTasscm em setores considerados' 

prior_i tiíri.o5 (bü) · 

;\ssim, L·omo ronna de pcrSL'guir os objetivos traçados pelo Il 

Pl\D, o BNDL foi org~u!L~ildo em tm1 ~ istcm;1 l idcraJo pelo b;mco strictu sen 

su c envolvendo qu;1tro sul1sidi:Írias (l:ll\.!\;\\E, Li'!BR/\MHC, JBlU\S.i\ e FLBASE) , 

uma entidade vinC11l:nb ((:tJHV\1:) c Sl ~1gcntcs r.iJt<-mcciros l22 bancos de descn 

vulvimcnto c 29 huncos de ·invcst ímcnto). 

f': in1cn--'5S;mtc not;tr l)lll' d;J:; quatro subsídiiírias, Juas (FINi'IJ.lL 

c Ef\lB!~r\i\iliC) t-rat~1m cxdu::; i vumcntc• do apoio à produção e comercial_ização de -

bens de c1pita!. 

Cri~Hl:l em dC,L'mhm de J:ltJ--·1 p:1ra :tt\l;Jr como ~~inq)lcs fundo contá 

biJ do BNllt:, a Fin~llllL' (I\gl·nc·l:l l~spcci:Jl de Fin~mciamcnto lndustrlal) foi trans 

runn:J(l:J L'lll l'lllPl\':i:l plÍhlll""\1 l'lll __iunilo dv l:l7l. .-\lém dos Progr;unns de Longo Pr~! 

:.o c Lspccial, já ahorJndos, a l·1namc opcr:lY<l :-Linda o Programa para Pequena c 
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J\·Jêdja bil)rcsa .. de '-'undt·.-,:,"'·· -tll,ttllt'lll• t'::c·o,<11·1• 1·". "'''" , . '" .. . _, llcs t inaJo a on~"Jresas nacío 

n:tls Jcrin_idns vonK) de J!C'CJl.K'no 0\J médio p\)rtl' pdos cnt&r.ios do Banco Cen-

supe-

nora um mi1hiío Jc URf\'s, esse pro<r:una firunciava até 80% do valoT dos 

cqu.ipmncntos com prazos cntrv 12. c \\u meses, juros de 12% ;:t.a. e correção mo 

nctâria anual ljmitada a 10'1 (dez por l:cnto). 

Sem dúv:lda alpmw, :1 J:Jn:unc se constituiu, durante a década de 

70, l\O lii:Jís impor\;llltc ínstnHiic'IJt() dv ;1pu10 ;l indt-:istría de bens de capital 

Bas t <J indica r qll1..' css;J j\~•,Dm: i ;1 pn rt i c i pou u;t segunda metade d;J década com cer 

ct de SS ·~ dos dL'_..;cmhu lsus tn t :tt s do l' rug rama de ! ~qui p;uncn tos !'l:ís í c os elo BNDE 

c l!uis de 8U(ó do total de de9·mhJl::;os de' toda::; as suhsidi:Írias. 

!\o contrário 'h t>in:unc, :1 Lmhr:Jrnec (~t:c.Dnü:a Brasileira S.A. ) 

foi criada contemporanc;_uncntc ?ts novas dtrctr.izcs visltullbradas pelo II PND 

;\pôs alertar pélr:l os inconvl'n i entes tb crescente importa~,:iJ.o de miiquinas e equi._ 

pmncnto.s, a exposição Jc motivos parn :1 constituü;ão dessa nova subsidiária , 

cncaminh:Jd<t pela Sccrctarj a do t·:111~ ;Jo Presidente Geisel em abril de 1974, jt~ 

tifkav~J que "a solut,:;.lo concchtda (p;1r;1 :1\ l\'lar o problema das contas extcr-

nas do setor) foi ;1 criaçJio de tml llll't.::mísmo financeiro, a Hccànica Brasileira 

S.;\. Emhramcc, il ;;v r l·onst 1tuída por iniciativa do B~llL c do 1\hnistério -

da Jndú.stna c Cum(~n:lu. T;;l llll..'C;ml~mü tcrú como objetivo montar, na Órbita' 

Llü lll\llE, um csqtK'IIkl finallCL'jro destinado a prover financl.:mlcnto c particip.f:i 

lnda, bu::;car o dcscnvolvimcnto tl'cnolt);.;ico c forLJlccer J indtístría nacionaJ 

. 
de bens de cap1 tal, d Lmhramc._- .c;t' propos :1 :ltl.l;!r mcdi~mtc :1: 
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i) J'•'!rl"iL·il\1~.-;to no C!JlÍt:tl lÍI.' rJ:;t:o em cnrtÍtcr minoritéÍrio, através-

casos e~;;]x>C'iaís qu~mdo ru:-;sc nçcc'ssi_íri,t ttna participação mais vig.:=: 

iii_) compLl tk~ projetos de vngcnharia bilsica, engenharia de processo ou 

cngcnharln de pruduto p;1n transfcrênciJ posterior a empresas na-

como a gaxantia de obtenção de relatórios financeiros periódicos. RegTa ge-

l.ídadcs CXl11lcun que Aav i c r d;t :li 1 vci r:1, di retor-gercntc Ja Cobras ma, admitis 

se uo princípió dL' 1~17:; que "a t:mhr;nncc é tnn (;xcclcntc meio de cxpansJo -para 

cmprcs~1s que tenham lalta de Glpttal de giro''(b_l). 

Entre 1975 c l':.l7t\, a Embromcc paTticipou com cerca de 5% do 
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APLICAÇÕES APROVADAS 1:: DLSL1>1BOL.SOS EFL"TIVJ'IJX)S - Cr$ Milhões 

-----------~------ ------------ ---- ------------.------

1975 .l97G 1977 1978 
l\p~vv_~~ Desen~ Aprova Dosem Aprova [)esE::.m Ap~v~ Desem 

· çocs bolSOs çücs___ lJOlÚJs çOes -- OOlsos çoes J:olsÜS 
~--------+----- ---------+--------~ 

I.'rotal do Sis­
tema BNDE 
(II + III) 

II. BNDE ajusta­
do (A - B) 

f\.. UNUlcHl nJ.-
tb 39.()22 

L InstmDS Dá! 
sims -- 13.717 

2. Equipa.rren 
tos Bási 
005 6.737 

Bens de 
Capital 3.208 

:::~c ~~ 3.::: 
3. Outros 

l' 1,12.4E'"I rograrna..s , 

B. Repasses I 
às S<ilisi- \[ 
diárias 

III. Subsiâiâr.i..:;,s \ 

3'18 

70.260 32.724 45.637 49.379[167.825 74.063 

3').230 20.241 15.794 28.551 48.582 39.755' 

\ 
Ll. O.U S2. 2'.) 7 .30.493 32.694 44.452 

16. 04J 

73.837 62.104 

23.616 9.397 9.114 
I 

22.112 26.432 

3.800 12.326 10.768 15.226 15.698 15.253 19.321 

1.996 l. 832 216 l. 859 52 1.17: 

9.500 8.450 15.010 13.000 12.150 17.481 

830 506 839 3.051 66 

8.500 16.315 10.308 8.354 12.705 36.705 16.34 

13.027 10.252 1.6.900 15.901. 25.255 22.34 

31.030 12.483 29.843 20.828 119.243 34.30 

2.52(1 888 l. 828 l.G78 4.270 4.04 

I 
Hnbrwncc 

8.SlCJ 4.JG4 26.:?44 10.424 27.244 18.0441112.588 

'308 14Si 1.'128 r:J')3 270 5741 677 

28.H 

l. 3] 

'--lli_r_"_s_a ____ , __ 42_A ___ ~l-2!_ ~~~----~'_i_s_ol ____ s 3_t_l_. 7_o_s ___ n 
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2. A Rcspost a do Sct o r de lk'B:> dz' C:q1 i t :t 1 :1o ll PNO: o descnvcnho econômico 

no JK'rÍodo El74-J~J~7. 

Silo ccrt~m:t'ntc sí,l~lllricativos a'Jguns dos resultados apresenta-

dos pcl:l _imhístria de beu~; de ,_,;1pí t;d vm rc:;posta às propostas cxpansionist<.LS 

do 11 111\'11. Isso, por :;1 s6, j~í o clcv;l ;·t seleta categoria dos "pbnos que 

- -s:.ürwn do papel", o que porem nao significa que seus objetivos tenham sido 

completados. 

J;'i em J:J75, <1 partidpa.._Jio dcJ fm111ação bruta de c1pital fixo 

no Jlroduto 1\iJClOJlal atingiu 2S,7':,, Jlrovavclmcntc o nível mais alto da Jécada, 

o que, decerto, pHJVOC0\1 rurtc lmpacto ll:l indtlstr'ia de bens de capital. Dcn-

trc os B71 JHOJctos aprovado~.; pelo Cl)J L'll! l:l7S, 172 .'lc rcrcriam ao setor, cn 

volvendo Cr$ 4,2 hililóe~. o cquiv:1lentc a 20'~ do toU!'l dos rd-rJjctos apl'ovados 

pelo CDI cntrç El'lf c 1:rr:. 

QUADRO 19 

PI:{JJJ:{lU3 N_)J{()Vf\lXlS PEW C(t\jSE;UlO DE DESL'NVOLVTI>'li:..'W.D 

JNDUSTJUAl_, NOS SL'.lDHES DE BL.:t\IS DE Cl\PITAL .E INSUl'v'OS BÁSICOS 
L97t1 - 1977 

1974 197') 1976 1977 
Cr$ % 

Cr$ 
'b 

Cr$ % Cr$ % 
hilhÕcs hi UiÔC'S bilb.ões bilhões 

L I)(.:!nS de; 
Capital 21 ()(J 8/) 4,2.! :~o I o 1,95 2,0 7,3 15,0 

I.l. Insunos 
Básicos 21,05 6 7 ,l 9,41 44,9 92,5 9519 36,0 73,8 

I + II 23,71 75,6 13,62 64,9 94,45 97,9 4313 88,8 

'Ibtu.l de Pro 
jetos 31,36 100,0 20 f 99 100,0 96,4 100,0 48,8 100,0 

Fonte:: B<mco Centrcü. 
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f: Ílllport<mLL' ter pn':,cJ\lc quc us projetos na iírea de insumos­

básicos representam uma vigoros~l fonte de Jeman(_1<1· efetiva para a indústria de 

bens de ctpital, principalmcntt' u segmento jll\hlutor de bens sob encomcncla.Evi 

dcntcmcntc, essa nsscrtiva l~ Lmto ma1s vcnbJcira quanto menor foro"desvio" 

par<.! as inq1ortações das onconK'Ildü.s das empresas estatais responsáveis pela 

produ\·ilo de maü:ri;Js-prima:; c hcns iiitcrmcdí5rios. De qualquer forma, a deci 

sZw govcmamcntal de .1 c v ar adí ante mesmo que com sucessivos adiamentos 

grandes projetos na iírca de prodtHJio de energia elétrica ou na indústria side 
. 

rurgJe<l, apcn;1s par{l L·í ta r os exemplos mais destacados, muíto influenciou o 

j\bdih (i\ssoci:Içilo llr:J:>ilcira par:J u llcsc'nvolvimcnto das InUústri:Js de Base) -

ind:icmn que o total de investimentos tLis cnq1rcsas associadas alcançou 1,58 bi 

lhôcs de dÓLrres no triê'nio l:l7S/l:l77 (contra Hpcnas UR$ 227 miJhÕes nos três 

anos suhscqtlc11tc5). 

janeiro de l:l7l.J, os nünist ros da :lrc~1 ccunõmica confiantemente ununciavam: 

"Continua o lh'as.il caractcrJ·z,ando~sc como uma economia de alto nível de in-

vestimentas, diferentemente da situa(:úo no mundo desenvolvido ( ... ). Funcio 

nou com pleno êxito o csqucJll:l moJltado atr~rvês Jo Decreto-Lei 1.410/75, para 

mar grandes dcci5Õcs dL' invcstimL'llto. princlpalniC'Htc' em projetos com apc•io do 

BN11L". 

lle C:llo, :1 p<1rtir dl' d<!tlo:; pnmiírios publicados pcL.l Pcsqulsa 

fndtLstrial de J.:l'77 (Fihgc_l, pÔdt'-.sc L"üll:->t:JLJr o marcante comporLuncnto da m 

dústrj.a de bens de c;1p-i tal que, 110 pcrfodo 197"1-19'77, logrou UJT\a taxa Jc cres 

cimento média a11ual stqx:nor a 1 v:, a.a. , rmütos ponto5 ac1ma da média da Jn-
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Uústrla de transft!J"IIU\';lu. 
' ilc :t\.'Ordo C1Jll1 11ossas cstinwtivlls, o setor de prod~ 

tos dç hclls Jc c;Jpltal ;Jt Íllf.IU vm ]~17'-' IHJ pruduç:io global Ja ordem Je Cr$ 

~Ls,:;s h_illlõcs, v;Jlor sn supvnor. c·n1 ternos reais, ao registrado em 1974 

Nesse mesmo l;I]>So dL' tcl','l'''' ,, ,,,-,1.·1 ' '"' o ~ " (IC l~nqH-cgo aumentou L()o c o numero de es 

itallc.lcc imcntos :;:-;;,. S;!u rcsult;Jdus cxtrcnP!lK'lltC significativos uma vez. que, 

t10 contr.círi.o do que prcvalcet'U no período El70-l~l74, o crescimento global da 

óconom i a obedeceu a tUJ\ r i tmo n~-m mais qttc no de rado. 

CRl~SC.IJVUJ"lTO LX) Sl~'IUl\ B!\ SJ:.:GUN"!X) IWK.JS INDUSTRIAIS 

1974 - 19TI (1970=100) 

)'AHOS 

Estr. J:.:btálicas 

Equip. Indu.str. 

J'.'bcâníca {l) 

t-'lat..Elétr .c Com. 

Const.rução Naval 

Ind. Aeronáutica 

Bat. Ferroviário 

Mat. 'l'ranspJrte 

'1' o t a 1 

Número de 
Est<-lbole­
cimcntos 

1()4 

106 

128 

146 

99 

137 

89 

'179 

133 

Nível de 
Emprego 

_11)6 

99 

11~) 

144 

163 

83 

80 

157 

12G 

Valor da 
Produ;âo 
real 

150 

107 

135 

165 

299 

131 

147 

198 

1S7 

Taxa Média 
de cresci­
nentoanual 
(1974-77) 

14,5 

2,3 

lO ,5 

18,2 

44,1 

9,4 

13,7 

25,6 

16,3 

Deflator uti 
lizado {cnlli 
nas da Conj-: 
Econômica) 

30 

35 

33 

37 

41 

41 

41 

41 

13 

111 Inclui J'.1áq1..ünas c l!nplC!lK:'nt.o:-_; i\qdrulas c M.::i]uinas Rcx'lovi2rrius. 

Fonte dos dados brutos: Pesquü;;;J Industr.ial 1977 c Pnx'iução lndu ... strial 1974 
(Fibge) 
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!\inda mai:; vigoroso fJ:lrc'l'C ter sido o crescimento do sub-setor 

produtor de bens soh cncomvJJda. :"lcgundu cst in:aLivas dG i\bJ.ib __ cujas limi 

tu.çõcs j 5 foram comentadas este :~cgmcnto produziu Cr$ 34,4 bilhões em-

l:l77, o que indic.;t um crcscimcJHO l!:édin :mml supcnor a 25% <J.a. durante o 

pc~ríodo em an.::il i;;c. Calctll;u\llo-sc rcsidu;J.Imcntc o comportamento do sub-setor 

proJutor de bens seriado:;, ver i fica-se' que, embora não tão grande como no iní 

cio da década, aqu.1 também ~~ t<J.Xél média de crescimento anual é mais do que ra 

zoúvcl: J.-t,.St. Com Isso, ;nHJil'llCl, unttH';llll:entc, a p;:~rticipaçUo relativa do 

valor da produt.)u dn Sl'~'Jlll'Htu :-:oh l'llCOI!K'!ltb tu produ(,:;lo global da indtístria-

de bens Jc capital. 

QJIIDHO 2l 

OlESCIHEN'lD [X) SE:lDH DE BENS DE CAPITAL' 1974-1977 

BENS S.ERIJ\IXlS X BENS SOB ENCCMENDA 

(em Cr$ milhões o:::n~rP..nte.s) 

Produção Global (A) 

Prod. sob EnOJincnck:~ (B) 

Prod. seriudos (C) 

(B) I (A) em % 

(C) I (A) em % 

1974 

.56. 686. 366 

49.401.366 

12~85 

87,15 

Fonte dos dctdos hrutos: Fibge c Abd.i.b. 

1977 

213.546.601 

34.400.000 

179.146.601 

16,10 

83,90 

Bastante cspcci:t1 t;unhém :J. o comporttuncnto dus importações de 

bens de capitJl nesse per:íodo. Lm p:1rtc como resultado da queda das taxas -

de crcsc i mcn to cconômí co, ~'m Jld rt v ÇOJI!\') dc .. -u rr0nc i ~1 dos i nccn ti \'OS 7í L'ompra 
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de de mâqu-1nJs e equipamentos nacionais, o Llto é que as _importações de bens 

capital em 1~}]7 fora111, em d/iL1rc::; ,:orrcntL'.s, !!~S'I::.'2_rcs que as import<JçÕes de -

l:l74. Esse rcsuJ tado é <l.inda mais ni"t ldu no que concemc às importações de 

bens ser i a dos, CllK' ,]c~: l illill·am :1 tmJ;J ,. ·lc· . :1..:;1u c 7'~ a.a. 

LlUI\DHD 22 

IMPOHI'AÇÜES EFT:l'IVIS DE 13l"'S DE 0\PITI\L- 197411977 

--

1974 1977 

~----

-------~-

ex·$ US$ Cr$ . milhões milhÕes miThCies 
US$ 

milbêX:s 
CIF correntes CIF correntes 

'I'otal de 13Ens de Capital (A) 3.053 20.760,4 2.984 45.058,4 

Bl< sob enm1renda (B) 72J 4. 902,8 1.106 16.700,6 

I BK seriaCbs (C) ~-?.~~ 15.587,6 l. 878 28.357,8 

(B) 1 (A) em •b I 2 3,62 37,06 

(C) I (A) em % j___ 7 6,38 62,94 

Fontes: /llxlib e CTI::F 

1\0 contrÍlrjo do que sucedeu no começo da década, J.s importa-

çocs de hcns Jc c:1pit:1l soh cnt·omcnd;l :n.nncntaram de forma vigorosa entre 

l:J7:1 c l:.l77. /\ id(~i:'l de aml)i~;llid~1dc 011 ,\c ''crescimento combjna,lo'', introduz_l 

da por ocasião Ja anâl. í se do dc;;en~wnho do setor entre 19 70 e 19 7 4 parece ,ne,:.;_ 

sa scpmda l"usc, ser adcqund:1 Stl\1K'l1Íl' :10 scgmeJtto produtor de bens sob cnco-

mcnda. Lssc resultado nâo é suq1rccndcntc. Afinal, nesse setor, cerca de 

70°ii da Jcm;mJa é de rcspons;1hi 1 idade de emprcs:1s cst;Jtais que. nessa época 



70 

muito se emr)enharaJrl rr·•ra a corlcre·t.r·,.·,c··,·lo 1 b' · "" - '-' L os mn · 1cwsos proj c tos contidos no 

li PND. 

CorJfront~!Jldo os d;Jdo~ de inliJOrtat,;ão e produção inte-rna, peiTe­

bc-se claramente lmla maior part içip<:H~~Jo rclutiva da indústria brasileira na 

oferta de bens de capítal. 

QUADRO 23 

OOEFIC11Nl'C'S DB Il'lPORrhÇÃO (*): 1974/1977 

1974 1977 

Bens sOO eno:::menda 40,22 32,68 

Bens seriados 24,82 13,67 

Bens de Capi ·tal - 'lbtal 27,23 17,42 

(*) Inportação (prcx'iuçêto intcnl<1 + illlfXlrtiJÇâo) 

Fonte d:Js dados brutos: Fibgc, Buo2n e Nxlib. 

Vários pontos 'chamam ;1 ;Jtcnção no quaJro acJma. E preciso dis 

cernir as difcrcnç:<~s: 

l) l"on::; i.Jcndo gloh:l\Jncllil', vvn rica-·Sl' uma Corte queda da participa-

ç:1o das ímportuções dl' lK'llS dL' capital em relação à oferta global. 

C inútil negar que, de certa fonnn c em alguma medida, parte desse 

efeito JIOdc ser rcr)utacb {tO 11 PNi}. 

ií) a queda tlo coeficiente de importação de hc:ns sob encomenda se deu 

l . I . I . . (·lc "' !L_.:-_::::>J2.C~;~_to tO crescJ\Il('nto t:lS tmportaçocs .. l,.)~ a.a., em dólares 

c.orrentcs). Isso porque o t·rL'Scimcnto Ja prodmJlO intcma foi ex 

tTemanK'lltc ví,goroso. 
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üi) a queda do cocCicicntc de inlpurl~H,'iio de produtos seriados se deu , 

l{UC, 

-
entretanto, nau signi Cica dLcr que a produção interna nã.o tenha 

crescido ao longo desse período. 

I.:m suma, <JO longo do período 1974-1977 vcr.ifica-sc tun forte 

crescimento dn prodtH,::lo de bens de L';lpit:ll. principalmente no que se refere-

ao sub-setor de hcns sob cncomcmb. Pc lo L1Jo das import<:H~Õcs, como VllllOS 

- -a conq):Il\tr;no entre os setores mostrn l'l'."íult:.tJos Jivcrpcittcs. pr~ 

pr-i;t dcsacc leraçiio d~l taxu de ~lctunul:Jl)\) da cconoml;1 pode explicar a queda 

das import;J~:Õcs de bens SL'riados, o ~Jumento d;Ls compras cxtcnws de bens sob 

encomenda está rc la c ionado com as ncccs~;; i daJcs adv i nUas do intenso processo -

de diversificação c e.x1Bnsi:io lj_UC caractcr_i:z.ou este período. 

Nesse st'nt ido, a qttvc_l:! do~; cucf.icicntcs Jc impo-rtaçiJo nao pode 

se-r simploriamente atribuÍda ao projeto llc substituição de importações embuti_ 

do no II PND. I:Je-qualquer fonna, no erltanto. é fato que o desempenho do se-

torno perÍodo 1:J7r1~l:l77 deriva di! cstr:tté)-',ia govcmctmcntal de conceder notá 

vcis privilégios a esta indíist ri<L 

:s. O l I PND c a n':lç;lo do cmptTS<l r i :1do. 

"Como obter que o cmprc<lrio. pTincipalmcntc nacion;Jl, se eng~ 

jasse em grandes projetos de inve-stimento, em áreas pesadas, no meio de uma 

or~mdc TCCcssão 11\lUld ial, c J i ante de c v tdcntcs di fi culdudcs na economia :inter 
0 ~ 

na'?" A pcrglulta, feita pelo ministro Hei;-.; \''dloso< 62 ), pode parecer à primei_ 

-ra v.ista lUn cni,blffiíl indccifr;Ívcl. 1: o scri;t, s'' ;t n:sposta tiycssc q\iC passar 
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pela aquiescência da rcprc:sen t<.h,'iio po l:Í ti ca da sociedade. 

À época, n?io é ocioso lcll!hrnr, não era este o Glso. Assim, co 

mo vimos, o reg1me autor_itiírio v .i u-se lh" nnpcdido para carrear recursos públj_ 

cos]ntrascuJSl-dl'arJ-Ilv t. t - 1 -, es -1mcn os povaco:; em setores "prioritarios". Desta 

fonna, a TCS]'Josta se tor'L''I .•... ,-,,,p.lc·."- ''\ 1 · " d - '"' - -~- i so UÇ;..tO , rcspon e o mjn.ístro, " foi 

orie1·1tar todo o Sl-s·tc1na Jc - t- l -- - 1nccn .1vos co l.overno pan1 esses setores, conside-

rados da mais alta prioriJadc, jug;w todu ;1 const:cl;:v.;~lo de instrumentos elo 

BNUL nesse csfor~~o. c, atl;, ut i ti ::ar mccnLi smus cxccpc i 011ais, como ~l 1 imitação 

da coTrcçao monct5ria :-1 20~,, nos Cin;mcian1cntos oCiclnjs Llc longo prazo, em 

1~17;, c llJ)IJ"- t" . . .. 1· - . I 
• • .1tJ SCJil, os cmprcs;Jrws e;;tao sempre ( 1spostos a mvcst.tr, ccs 

de que com recursos pÚhl.icos. 

Sintonuticmncntc, ;:mtc a escolha da ind\Ístria de máquinas e 

eqtÜp{uncntos como uma das prioriLbdt's nacionais, o cmprcsaóado do setor de 

bens de capital rcag.íu com pronto cntusj:Lsmo. Já em outubro de 197~, Paulo -

Villarcs afirmava que tanto o setor Uc bcus de capital sob encomenda como o 

de bens de capital em geral deviam assumir, J partir d;.Kp.Jelc momento, uma po-

siçJ.o de otimismo, de confiança em rcltH.;iio :1os planos do Covcrno. "Vemos o 

f - " 1- - - - - (63) ·uturo prom.1ssor , ·c lZHl esse Importante en1prcsaT10 - . Em fevereiro de -

197S, Lu-ís LuLlllo Bueno Vídigal, ;10 comentar o projeto de expansão da Cobras 

ma (naJa menos que a triplicaç8o cb cap~lcídade produtiva, com 25% de recursos 

próprios) referendava a ncgl.ígência do 11 PNll em relação ao contexto interna 

cional rcccsstvo. Scgundu ele. a metê! Vts;_~t.b pvla empresa rcflctía "acimJ de 

tudo e apesar d<1s pcrc;pcctivllS sombrias Ja cconontia mundial a confiança na 

viabilidade do li PND"(b4). Lm tempo: o :unhicioso p1nno eL:tborado pela Co-

hrasma previa crescer em seis :J..nos (El75-L18l) dU<L'-i vezes ma1s que o cresci 

menta auferido durante trinta anos de funcionamento dessa empresa. 
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O cmprcs;Jri~Jdo n:!L~imlal do S\~tor de máquinas e cquipamenttos -

se declarava assim t5o :1pto quantu di~;pnstu n assumir lD11 dos papéls protago­

nistas nesse novo sonho nacional; ~J complementação da estrutura produtiva, a 

supcraçilo do Jüato tccnol6gJ• .. _.() c a umquista, definitiv:t, de uma posição de 

destaque no elenco das economias oc i Jc n tais. 

Não bastasse o amplo leque de incentivos Je caráter estritamen 

te financeiro, a;; autorídadcs govcrnalllcntais n;lo dcscuidJ.ram de .incutir jLmto 

ao cmprcs~u.íado umu v1s~lo tritu1Lll isLJ. Lm palestra proferida crn Siio Paulo , 

ç·ava em ~.:unvcnccr cmprcs;Jno:-• JIKiis rd ·1ccntc'.s a acc_itarcm os favores ofereci 

dos. "Tenho notll:la", afínuou VL.mn:1. "que alguns crnprcsúrios do setor estão 

receosos. A estes cu dccl~ro, c,omo presidente do BNDL, que não há o que te-

mer. A indústria mecânica vai ser por muito tempo um dos negócios ma1s se~ 

ros Uo Pa.í s c um \los mais _importantes setores motrizes capaz de induzir a sus 

tentJção Je altils t:1X;ls de crescimento ... ". li concluía, vcladarnentc ameaça-

dor: ''Convítlo esses cn~1rc<ír i us a dcscnGldca rem seus planos de ex.-p<msão o mais 

rapidamente possível. tsta ê a hoTa da grande arrancada e quem não finnar 

sua pos1çao . I 1·· . 1· l .,(bo) agor:t, corre o r1sco LC teu r lll<JrgJna_ naco... · . 

(66) t:,xíst.tr<un, ê vc:nbdc, algtnuas rcstri~~õcs. U novo esquema da 

corrcç.ão monctiíria, por exemplo, Cai recebido com ressalvas. Isso porque,co,!? 

sidcrando que cnt rc a dcct<io de invcst i r c a aprovaçiío Je um projeto pelo 

C:DI decorrem vários meses, o pr<EO Je vigência desse _incentivo (cinco meses ) 

-fo_i considerado cxagc'r:ldamcn1c c:oguo. 

Seja como for, dcmonstr;n.'a-sc claramente o pendor ~~cvcrnamen· 

" 

tal no sentido de inccntiv(:_\r o ~ctor de bens de capital. ''Consü1erado em s: 

mesmo, o decreto tl.-110) é mais 1m1 instrumc'nto, dentre os J~lLÜtos criJ.dos pel( 
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governo, pJra inccntiv;Jr n indtístr.La pcsadu rw.cionaL. Por isso, nao podemos 

nos queixar", afirmou a esse respeito Syl\:io Pupo, secretário-executivo da 

Abclib(GJ). 

Dessa manc i rJ, 110 e;; f o n;o J.c c rct i v ar as pretensões desenvolvi 

mentistas contídas na nova orlcntaçilo governamental, o empresa-riado - e pai_ 

tículannente o do setoT de bens de capital - viu-se convocado a liderar es 

sa nova fase Ja vida cconômic~1 do país. :_\ arr;mcacb f:inal para o desenvolvi-

mcnto pleno e-ra factívd ou, IK'lo menos, quJse todos pensavam assim. (A difc 

rcnça, naqudc momcr1to, era desprezível). 
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t>Wfl'lJLU - I V 

.·\ F/\IJl\l L\ !\I i l 11\íl I \ 1\1:\"!.kS-\0 DL 1'1-dllRIO:\Jil:S: 

i\ !:JilÚSll\li\ 111. H!:\S IIL L:\1'11.\1. \·11 1'1'.'.·'.1. 1~1c \' l. ~ .\ C.l}\(::-:,;"(i 

cbmcntc cxccutuda(u:-)). Ccncricumcntc. tod:n·1~1, (::-de se reg1stY<Jr qucdtt:lS con 

Crusso modo_ o J l l':\ll Íl'licccu em Yirtudc: 

i) tL! li_mtndi~..-:Zill llll'n'ntv :1 plvtcn;;~JO d(_' se :;;ustcntar altas taxas de 

lTt'SClmcnto d(_'utro lh: um ~·onte\to internacimn1 rcccs~:;ivo; 

;; ngor. um voroLÍrío d:1 ;mtcrior entre os 

1Ítil-~IS ur:1 contcm:ion1st:lS, ora c'Xpans_icmí:>t<.J:;. 
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Lstado .i\;tciunal dlltoritúrio lc·v:mt:nlu L'ili 1~17-l nao .so nao c:onta cow apolo pop_~ 

Lu, porque naJ;J tcn1 a vvr com ele, t.·omu c.onta upcnas, do ponto de vista das 

cL!sscs dom_in~mtcs, com um SC'tor rv:-:t ri ll! da grande empresa internacional, de 

\tm;J f r<H~ :io d:J JIK'ciin icn pc::-:.:ltb n:K· i oru i c do bloco das grandes fi. nfk1S de cng~ 

nha r Lt t' nllls t rtK:i'JO. I: i C:Jil\ rur:1 do pad () t u.Jos o:; demais se to n>s l'lll!"ll'C'Slr.~li 5 

<1 quem ~l demanda da indtístri~l pcs:td;.1 nclo favorece". 

Vejamos n1aís dct id:mtcntc <I Cornu pela qual as autoridades eco 

um Lldu, um:J polÍl!L'<l L'>-.JUllSiunhl:J de g;1:->tus v ínvt.'stímentos ptÍII.lin)s, c,por 

r inlcrcssank destncnr, iniualmcntc, que no que diz rt'speito 

ô_ pol_ftica de fort;JlL'I..'im._-'1\tO d;l JndtÍstr[;J de hcn;.; Jc C;Jpital, 0 t'lllJH'CSar_iado 

nacional já havia ass ími lado um duro golpe no segundo semestre Je El75. Nessa 

oca~J;to, o (:111 ;l]ll'\lV\ltl y;ÍrJu:·: <-'::tÍIIuJl(l:' jl:Jr:l :1 inst;tl;tçilo da empresa alemã 

Krupp em ~tinas Ccrais. tk:onc (\UC essa C'mprcsn passou a atuar em concorren 

.ítens 

que produzi<..! inicialmente'. somente três aiHda nUo eram fabricados no Brasil . 

Além dis:oo, apenas .)7'~ do invvstímcnto veio realmente do exterior, scndoore~ 

<.:om <I aprovtll,).o do em--

c por dotaç;lo do guvcnto de ~lin;ts l;vr:lt~;. I\ parte <-'strangciLI. estava vincul~ 

da i't compr;t de l'quipamentos nu l'XtL'rJor. u que' fe:: com que ;lJK'rta:-:: .),S'b do 111 

vestimenta to ta 1 tenha si do g~ts tu lia cumpra de cqu i pamentos n:JC .1 ona1 s. 

I\ efetiva nltcruZuKia, por6m, ocorreria somente um ano depois, 

qu:;mdo se tornu cada vc:z m:.t.is clara LI progrcss tva hegemonia Ja orientação con 

tracionista, o que SL' t_wdu::itt, êt JlÍ\·cl ,l;t oípul:i go\·ernamcnt~ll, no recuo do 

ministro 
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tb, ~J. 11. Sinxm:;en. ll di:Jgnó;--;tictl dc~te 1Íltimo, <I propéísito, era simil.::tr 

?Jqllclv que predoml!lcJrÚ ;1 p:1rt ir de l~l((!: ;J C()l1tcnç:lo du cn:::;cu 11cnto da ccono 

mia brnsJlcira era n Únicu Cor!ln ele' :1 .. '11.<>1":1r· '' IJ,·.l.l,'ll.l(··o d•· t , . ~ . "' pagmncn o c debelar 

;\polÍtica colocada em prática se concentrava em tomo da l.ibc 

raçao das taxas. de juros c do L·ontrolc do crédito c do gasto pÚblico. A idéia 

se por cortes no~ dispêndios da admínistruçi"ío direta (especialmente Rede Fer 

t;ido. 

Azhnitid<J a faléncía do ! l Jl:\ll, a polÍtica cconom1ca red1.mdaria 

em novas contradíçOes. O aumento das taxas Je juros aliado ?:i desaceleração-

dt'l crescimento gl'CILllil llOt;ÍVl.'i~·. d1 Ciclll,I;Jtlc>s tanto JlUra ;1.:-; pcquCJla~; c média.':' 

cnqncsas ]_ndust:TÍ:.l!S como p:1r:1 o setor agrícola. PoT outro lado, a qucJ.a no 

de -:r~dito ~uhsidwdo ros,;vm paula1 in:lllK'ntc' c;_rrre;J(.b_s p:1r:1 dirimir estes no-

U Ílq!acto ~ohrl' o Sl'tor ,~c- hcn_..:; de \~:tpital ~:o lUO foi rnaior 
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cursos externos ,,,.,-,-".;s,-,,-,-,1,.-. 1""1 - - 1 -- ;JO n'C\j\1! LH'IO do 1:1lan~.,~o dl' pag:Hrcntos. 

N;t csfcr:t inst itiK·ion:tl. o Covcn1o, 6 verdade, procurou ofcrc 

cer COJJTlCns:l~'Oús. Face Zts crTtic;s Z1 ctcnw indchnição Ju poHtica industrla.l 

para o svtor de llcn:< tlc l":lpll:!l. (J Con~;vlilo de Jlc~;cnvolvimcnto Lconômico bu.i 

_xou a tii.o fwnosu quanto inoperante Rcsolut.;iío n9 9, de 31 de warço de 1~177. Ea 

sic<.m\Cntc, essa ITso llH:;Zm cor:~JrccnJ.ia seis pontos: 

i) o ~1p010 :1 ntuor p:lnicipuçi!o d;1 empresa privada naciona1 no dcsen 

dadc de investimento: 

i_ii) a priorio..bdc ~~ viahilí~·:K:;-m dç l'mprccndimcntos soh contTolc de em-

presas privadas JwcicHuis ]!()r p;1rtc· do sistem<-~ t;l\DL ou qualquer ou 

Clltrc C<lpitnl JlYÍ\':tdo JJncion~tl, capital estrangeiro ü o propn.o g~ 

vemo nos invc.st imcntos dos sc:<torcs üc instuno~; hâsi.cos c mÜK'raç~io; 

jorit;Ín:l sonK'lltl' quand(l nvccss5ria c princ.ipalmcntc nos projetos 

e" \,•;; l ,,_·.~..· i l j \.' ;l 



de capi t;Jl que, por stu n_<_. incluía: 

lmportações por purtc dos orgaos 

pÍÍIJ l ll'OS: 

:1 sugcstJo de que os ()q_,_:.lus de incentivos fiscais e os de apoio 

rinann:i ro c\ritnsscm, por oc;lsiQo da :miíli;;c do;; projetos, de um 

co:rq 1m K'lt t cs '' : 

voltunc de furncdmcnto tk cquJp:ttilcntcJ;; pela indústTia nacional -

nacionat;;. 

de mnl1das. ;\pcnils ci!KO ntc:-:.cs lk·poi:;_ t'l;ÍtKiio l~anlclla dcclnrnva-c:;c fntstra 

d\l ao ver próx1mu tl Cil!: de seu m:mli:l1D rw .-\hdih sem que o ~:ovcrno tivesse de 

rinido o p:lpcl do sl'lzn Jllllll<l pnl ít icl ~~lnh:tl de dcsenvolvímcnto industria1(70) . 

. \:lo er:1, de L1to, Sl''m ftUJd:uncnto :1 rru;;tr;l\,:;)o-do cn~'JI'esilr.io. N:1 vcrdaJc, 

a rcsolu<,_~ão -

nlnmu no v i dadc. 
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Por fim mas t:J1vcz o clOlilcnto m:11.s tqJort.·mtc é pn:ciso lembrar 

aumentou, a parti r dcss;1 cpo-:;L CJ d(·JGiJkln de cqulp::unentos por parte Jas cnpr~ 

c>ns cst:Jt;lis suhordln:ld;i :1 concc;;,~;hl ,1v cn;pn~st imo.c; t'"\t·crnos vinculados""i_1obri 

r ilustr:tt lvu o Lttu de qtw. dn·orridos ;Jj)L'll<:lS quatro meses de 

sua nprov;H;:ao, J !~c~o,oluç:lo n'' :J foi sunnrímncntc ig11orada. \o Cina1 de julho 

de 1~177, I) Clllj)ft'S(lrÍ:IdO foi ;;lll'j"lrt"'L'J)()],]o peJa tiCCiS;lO ,í),l!VC11U!IlClltaJ de <tlltOI'Í 

~:ar a !)ctrobr:is Ll lmpurtar sem sequer exame ck sjrniL1rülildc os cqu1p~ 

mcnto;; par:1 ptw;pvl·~,::lo de Jk't nlktl n:1 h.!(·i;t de C:nnpos. No dvcn•to-lci assina 

do pelo pn:sJdcntv Cci::cl. pude-~;,_· Vtl(uJ\tr;lr. mats uma ve:. a usu;d_ alegação 

de: urgênc1;1 {''é Jmpcrto."a ;~ nccc:c;:-;i(bdl' de: t]llL' scj;un ;!dotadas med.iJ:ts cxccE 

ctonat.c; com vist:t:; ;~ n.'muvcr o:-: \ÍhH·c:-: <[\!('vem Ílllpcdindo o início, no menor­

lapso de tc·n~m, d;J produ~;:io de pct rôlvu bruto c gií;; natural. nas <.trC<.lS situa­

das na plu.tu:fonna contíncntul hntsiJctLJ'', diz o decreto-lei). Como se pe-rc~~.:?_ 

hc, a não obcJiênc ia a uma no11J1:1 ou rcsolu(,:ilo pode, sempre que h5 pressão ou 

convcnil:nl:iu, ser ns:qJd:ttb pnr \UII instrnmcntu jurídicu m:1is sinvlcs c, ncs 

sa sinq}lictdadc, nu\:-> pt1dt'l\lsu: (J dtYt\·lu-ll't. 

C\llii!J pruv:1 de qut.' <i~; pt·vkn~·nçias :mt i~::1s est:tv;un n\ilmcntc 

cx:turidas, o JH'C'o;idcittl' t:ciscl :ls:;JJlOii_ 1:\:tt<-.; uma vc::, Lnn ,Jl<crcto-lci ldc 13 de 

março de J:l7~J) dctcnninando que a l:onu.Jio monct6ria do;:; rimmciamcntos cono:: 

diJos pelas agê11cias oficiais :mtl'S 1 imitada a 2()';~ a.a. -- passasse a ser 

da onlem de 7U'6 da v a r i w.çüo das URrt\s. Pouco depoL~, a concs;-3o atingiu, em 
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Mesmo ;mtc·:o dl' sua asc,_'JI(';m, os responsáveis pela condução da 

pu!Ítíc:.l cconÓilllc;! do ruvcmo I 1~'.\tt'trc·d,J dvJx;~vum 1:l:1n) que a novii administra 

r..:ao nélo se rcspons,Jhilic~;~rl;J pur vc·]h;L~ Jiruucs~;ls. Com a é:nfasc c 0 cntus 1a5 

mo tÍpicos ck' um j,;1lH.'rllU i 11grv:os:mlv. dv i x;~v;Jm :altcvcr unH ampla rcv isúo da 

polít!~.._:a iudustrLil ,lo paÍ:;. l.m cJJtrc\.-"tst:J ;i li!tprcns:J(l1), ":.1lta fonte lig~~ 

du i1 Prcsidê'ncia d:1 lkpliblrc:t" <llllllll:inn que essa rcv.ls.:lo incluiria: 

ij o término de tmhs :1s n_·.\.',<ll i:1s cstclhclccidas em favor Ja indústria 

ll:ll'iUil:tl qt~t.' ]1\tdes:;clli. de ;JI,\.:llHiil Curma, jlrcjudicar ;J acelcr;Jçilo do 

i Í) O fim S lUi\;J rJ O dv tCld:JS :!S n.'S(' 1'1: iJS de mcn:ad_o C.X i StCtl tcs; 

J.ii) a nova diretriz (lc que ''niío mai::: intcressarãaopaís quem domina o 

visas que gera p;1ra o paJs c o lllnnero de enq.lrcgos que poderá gc-

ra r", 

iv) ;1 stqJrcssuo da Lei do Simi.iar ,\;Jclonal, uma vc:;:: que ''ao longo Jc 

algum pcrfodo dt• ,lmpLt, tot,1l c irrestrita ~1bcrtura cconôrnica,a in 

~~em co111 qu;Jlqucr prod11lu c.::.tr;tJ11:ciro em preço c qualidade". 

P<lr<J o sctur dt• hcn." de capital, o recado era muito c:;:p:tícltoc 

confí111Wva as mcdidds tomadas nn scguncb 1;;ctadc Jo go\·cmo Ccise1; fim do.s prip 

rübdcs, fím do protecionismo, fim do pato·nnl1smo. ns pn1pr-ios cn;prcsz:rios. 

a propósito, j:l h<t\.'l<!Hl pn'\'i::;t"o um pcríu,i,_, dv (:ift~_:uld:ide.-..:. L!:l IJU\"L'l:!hro lko 

1~r;s(7L). 1\:tldyr Ci:nwt ti dd!:n\Li\.:1 i\l\' ·,i ,.;._,knt.i n ~,:;K· i.:,~:--: ,-L,-c:.:vrh:;b ;n 
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du;;triais c~ tun indic;Jdur jJ:J]j)Úrel ~lc (''''(' l(r,;:i _,,,,., 1 ··,~ 1 ' " _ _ _ __ _ ~- Lnn ano uc vacas magras p~ 

i\ ÍllSLHJr<lc)o do gnvcmo l1~~ucJ rcdo man::arü1 também a passagem 

do lllinistru ~1. ll. Si!ll()ft:·;vn du ,\líni::;.téri<J da hcc·nJa para a ::Í('Cretari.a de 

ncj amen to d;l Prcs i dÓK ia du !\cpúh 1 i c a (Sl :PLA\J) . que passava a n_'n t ra li :ar o 

comando da i)OlÍtic~l v..._·onômic:l, um;l vc;: (pie L'oonlenav;l ai)l(b o (:on:;c'lho Monctá 

riu Nacional c o on,::mK.'Ilto liiOIIL'l;Írio. \•J quL.' Llllgc :, pulítil·a industrial, co 

mo :tdiant:ldo, ))n.'tl'JI(Ii;J-SL' u ;!clrr;lnivntu d;1 urtcnta\.:ÍO contrac_ionista. IX: fa 

to. tc11do em vista o controle da cx.pans:Jo çrc'ditícia. optou-se, entre outras 

0.mprcsas Z'stataís que. ;Jdlcionalmcntc, :tinda sofreriam um vigoroso corte (da 

ordem de C1·$ 4ll h i lhõcs) em e:;cu:; d.i.sróndios. 

los novos t~ovcrnan1-cs, o H~lll: p:~sso11 [1!\l_\~rt·;;::-;ivamcntt' a sustentar novas prci~~ 

rene las l CuJll1amcnt~lllllcntc, bens dv ~..·onstHill.) h:Ís i co c agr.icuJ tura). ..Fi em l:J79, 

Cr~ .l:i.~) hi.lh()cs p:tr:l progr:tmas nm.1o :1 l"cnt r:ll de i'lcdicamcntos c o PTograma-

de i\limcnt~t(_Jio do Trah:llhador, conthcido pvlo Minist·êrío do Traha1ho. Ainda-

c 1n j~l7~l, o HN!ll" c~.;tinnva ;lplic;tr nn ::-;ctl!r agrícola durante o governo Figuci-

rcüo n3o mL'nos que Cr$ l(l(l h i !h(ws la prn~ns de 1979). Ecfcrendando prC'matu-

" de do H:\llt:, de c 1 arou lUll t:ll'S antes ;J';;suml r C) posto que "nôo há ma l.s espaço P.<~ 

projetos 
~ 

de lJi...'l)~i de L·'l ,( 'l".l) rn novo::; ll~\ urc:J <...";lp I " ~ 
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unicúbdc no COJilandu da poli.lll"<l indu.-;trull. Lxplica-sc: sendo o Cll_l vincula 

coor 

mações do cmprcsari.aJo. esses Órg;los nau adot<Jvam critérios homogt·neos para 

aprovnçno dos pTojL·t·o:::: ;Jprc.svnt;•dos (JlClo Indo do C!ll) c 1·mra a 1'1 - d _ 1 )Craçao os 

recursos ncccssúrius (pvlo lndn do i·);\\11). ns Tcsultados forum, contuUo, amlli 

guos. 

() Gllllinho que cond\t:-.J ri;l ;tu:n maior unicidade da rol ítica Jn-

dtlstri:Jl Jl;Jrcct:l p;1ss;1r JHir otl1 ro:> jllllltrlS, pois éljll'JWs alglms mimrtos npós tg_ 

tramcnto r.Jc C'lll[)rcs:ls çstr:nh1CÍr:Js junto il I inamc. contrariando fronto.lmente o 
' ' ' 

I . . ' ''I . . . I 11 ( Jt1-) 
pCrL'S~lmcnto co novo mJntstro oo ;v1 L, (.;mq o cJm:-1 • 

No\'~t rcvc r.süo. cs t :1 de rô 1 cu o mui to curto, se da ri a a partir 
c' 

substituindo j\\. H. S!munscn, quL' suía dl_'rrotaJo pelo acúmulo de pressões do 

põe, para a eufon:1 de m11i tos. lanç;Jr <l t>L~ouonna em uma nova c duradoura fase 

de crescimento aL'l'ki·adu (con~ o qtK', :lrinn;;vn o ministro, se lograria aínda-

rcdu:_ir as t;nas de inf1açcloJ. kapidallJcntc. por(;m, o ministro traçaria Lmta 

nova cstr;JÚ~gia, nn1ito n1cnos otimist;J, '..'m·oln>ndo uma nthninistraçilo du crise 
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no 

a]!Oio Z1 anricultura c aos sctürc::: ~-.\nt•.r·t.Jrlt• .. rc•.•, gor,".!l•.',o 
b , ·" '" , mse~~ur~mça nos outros 

segmentos. Por outro L1du. o mfni:::tru l\_'fut:n·a a ídóia de controlar rígida-

p.rc<.,:os do ~K'tor ptÍ!1l i,-o, rcf\•n;;tndu ;t;-;~ I !!I sln çapacidadc ele ;mto-financlamcn-

zado de íonna ma-is duque proporcional. Como t sahido, ao invês de promover' 

m;.ir infl;Jrimtlriu par:1 u m;Jrl";l ,]u:::; ltltl',', ;HJ ;mu. Lstc JLÍvc.l, <.l propós.ito, so 

não foi maior porquv o crvi to d:1 con'l''-:;J() mcnwt:íria sobre os rn·e\os haviJ. s1 

do <-Li1uldo mediante\) v.\purgu d(~ Jll'tn)lco (' d(TÍv;tdo:c; Jo Índice de preços por 

at;JC;Ido. ;\ rnanutcn,)o d;l corrv~.,-üu mund;;ri;l vm nívci:; inferiores L1 .inflaç8o 

contrihuÍ;I ;Jindu p:1rd n:dtcir o (ll~to d11 giro da d.lvitb ptíhlica, propiciando a 

queda cbs taxas de l':!pt:K)D do sistcm;~ fin:lllcciro. 

(I') 
Hc ll u;: ::.o .J c:xp 1 ú:am com muí 

?ls tax<JS de lnfl;l<.,:i'lt\ c 'hll->C:Uldu ~::1nntir a prcvlslhllidaLk' tjuanto ao ctlSto f~ 

turo da nncda cstrangc.iru, o };oremo i11~1l:mtou a prefixação dos coeficientes' 

de corrc-çilo monct;Íri:l t' cmnhial a tml nível clarmn:.:·ntc irrc<.ll ( ... ) . 1:.stc lan 

LT maJ executado, :tu ÍHVL:s dL' suprimi l' as inccrtc::_ns, fc::. Jesmoronar ~·l crcdi-
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c ;r!. Ivo:·. tlllllhili,·l·l.lll'.'·· I' ·1 1 I · u;, ('ll\lli!i(.'ll L', VJ!: Jlli!IU UC \~)00, O t-;0\'lTllO rClllCHle 

no CITO c: postcrj;:t os 11ra::us d:1 ;u·cri.\:r~·.~e·. · . ~ u que{_ ... ) Intensificou a suspcl_ 

tu de í'1uc· unn Hor:J m:Íx1 .';cn,·t ,·,ll"t'.- .. ~,,.,.1·. 'I" J 1 j - - uc i :1,1~ran o-se Ulli:.l Ol\(_ a te c:-::pecul~: 

(•lll 11\l IIICn:adO p:ll':lklu l' IUIL'I 1\'hn· ,;,. lliijll'l'Li,Jlc::; l'::;)'Ct:ULI1Í\":IS l ... J (CJp.l_~~ 

randu :1ind:1 r1rnis :t :~itti:J(:Iu d:i h:rl:rltt::l C\liiK'lTÍ;!l''. 

rcdollr<! ns prcssucs c dcsc·ullfr:lll(:r::, )lur Jl:Jrtc dos h:Jnquciros í_ntenléKionais • 

Vencido pvr cst:t:; pn'ssOcs c rit iHmlo pcL1s pr6prias contradicÓc's de su:J. pol_[ 

' 
t ict cconomJ.c.L. o p,ovcmo cede c dcJ-1 '"'l'' ,., - - ,, t-> " ' partir de novembro de 1~2.0, Lmla 

o qt1c uincb vct·cmos 110 r;q>Íttilt\ \'. 

(:umccvmos com o cs.scnc i nl: <1 suspcnsao do i I P!\D c a at tcrnân-

-Se c C;1to t[lK' o svtu1 deixou de :1prcsent:1r o forte crcsc.i-

mc'nto canctcríst 1co dos lll'ÍI\K'Í r·o;-; :mllS d~1 d6cada, também é verdadeiro que n..:_:: 

nhunu dJfil·uJLbdc innmtrol,ívcl nmstr:u1giu u seu dcscrrpcnho. Lssc resultado 

nao c surprccndcn'lc qu;mdo ilHélLisado :.·1 lu::. (b dinií.mica dos investimentos pu-

blico c privado. ,'\a vcnhdc, (1 :1ham!ono do projeto dcscnvolvirncntista .imp1i, 

.. 
c uao o em 

ccJamcnto sumano 
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da foi ofcrcc_ida Jo ;:;cr~mcnt.u produlor de scrlaJos pelo irwcstlmcnto privado 

que, embora cxpcrilllcnt:mdu .:''-'nsrn'l de:-;acc.lcração, nJo estancou de fonna 

abrupLJ. 

7\ exemplo tbs :miíl i se:• LIL' períodos <:Ulteriores t~unbém aqui os 

int..Licêldorcs de produl,;ÜO rcJ l calcuLldos pc.lo J Bt;L: foram preteridos em favor -

(b co1Na Li i reta dl' infomut;()c:; rvi;Jt iv:1s uo dt~scn~Jenho Jess;1 indlistria. J\ me 

i) i\ partir da dcfilll(~n :ldOLJd:l p;ll':l o sc'tor, buscou-se a consolida-

Ja prmluçúo. o mÍn!Cl·o Llc csta)Jclct:irncntos c: o pessoal ocupado. 

i i) Jlnra l :177 :1 fonte tk' d.-1do~ pnm;Ínos foi a Prodt1(;2io industrial. Pa 

ra t:l00, tttili~·.m1-sc ~i Si11npsl' l'rcliminar do Censo Industrial; wn 

iii) Para esse Último ano, unn hipótese adicional re1ati."d:a as conclu-

sues. l:on\(\ a SillO\lsc t'rcli1ui1Wr :q)n.'scnta os n:suJtados a nível 

de "gr;mdcs l,;rupos" da indListri;__t de transfonnação, é impossível s~ 

hcr, com cxnt ídilo, quanto que c;Jtb grupo _tncorpora de bens de copi_ 

-t :ll . VCI 

cul.os'', por exemplo. reflete~~ fabricuçilo de bens de capital, tmk'l 

vez q\H.:~, c,mronlK' .. :uHvcnçi.líl l'llrrentc, só é considerado hem d.e capl:_ 

tul o matcri<tl dc:tríco dcsti11~1do a i3nihus e c;.mLinhõcs. Proh1ema 

an:Íl.ogu OL\)ITL' par:1 y(lrios Clutros ''grandes gntpos''. :-.o intuito de-

total ofL'rn:ído nela SlnOJbc , .. ,,C''' 1"- jll' J·1 jY'1"C'I'lll'lt11''1" c'llc'' ele' 'IC'CJT Jcc "\~~1. ·' \•. · <,::--.~-< (· • • < ~--
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ra de ill'lls de c:1piLJl. ;\ hip6te~.;e, portanto, e que cntTe I~J78 e 

El8l'.JJ'''J' .. '''lltll'' 1· r - ··· · · · ~ . , .'; '' un::.l ::;Jp)ii!Jcatn'a a part1c1paço.o relativa 

Os resultados dcrivwdos desse procedimento sao aprescnt"dos 

nos (tuadros 2./1 P 25. 

INDÜS'l1-?.:l!\ Dl:: BHiS Lll.'.: CJ\PI'rl\J__,- 1980 

N0r.1EHO DE ESTAl3Ell~CJJvU:N'lUJ, PESSOAL ()(__'lJPJIJX) E VAlDR DA PRODUÇJ\j,) (1977=100) 

l 980 

Pess0<.1.l Ocupado 112,23 

NÚmero de i::stal:clcc.ím::;nl()!'; 

Valor da Produção 138,93 

Fonte: Vide texto. 

Crcsc.irncnto J:l.·iéclio l'·nual 

··~---~- ( Cil!_ .. _2:l_ __ ~--

3,92 

4,56 

11,58 

da, cstlmat.ivas a n:speito ch L'voluçiio do valor da produçiio,üc tal forma_ que, 

rcsidu:Jlmcntc, pÓdL'-:;v inrc'rir n lTCSt_'iJncn1o do ::;u\J-:.:ctor fabricante de hcns 

seriados. 
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E'ílOU.:çJ\0 [() Vl\l.OH Dl\ PHODtK'AO 
' l977-1980 (em Cr$ .1'1ilh(">es de 1980) 

'l'a'k> de Crescilnento 

1977 1980 M?dio Anual 

R:ns de Capital 'lbtal 777.9S0,3 L080,806,0 11,58% 

I3ens sob Eno::lfnc-.nda 125.319,2 17L095,0 10,94% 

l?ens Seriados 652.631,1 ll, 71'1 

Fonte: Vide texto. 

nesse período t1m comporLullL'nlo s imi Llr :10 desempenho observado para ;.1 

çao interna. ~leU ilbs pc! a soma dos capítulos 84 a 89, da c lass i fj cação NB\l , 

essas _importaç()cs :tprcscntC~r:nn. em dólares correntes, um incremento acumulado 

da ordem de 4l"o cntn.' 1:17~: c 1:1::-;n. bt int:Jt iv:1:-> d:1 /\hdih indicam que as impo.!: 

mcnda, que rcprcscnt~nn CL'rc:1 de l/b da JYroduçiio Uc bens de capital, respondcn 

mcnto d;:.~ ordem de ~)8, n para as import~lL;óe:> ili: bens serjados. O quadro abaj 
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l"JlJi\DHO 26 

TfvlPORJ'l\\-'Ül·:S m; BENS OE CJ\P.l'I'i\L - 1977-1980 

{un f.li11J()cs de l:illctn . .:s CU') 

1977 

Bens de Capital 'Total 3314 

Bens sob Encorrenda 1106 

Eens Seriacbs 2208 

Fonte dos Uados L)nJtos: 1\l.xl:Lb c Cacx:x. 

1980 

4686 

1624 

3062 

Taxa de Cresci.rrento 

Médio Anual 

12,24% 

13,65% 

que, de resto, ,'1ju(.L1 a ex 

diz rcspc i to ao [o r 

te incremento ve-rificado nas cxportaçócs Jc bens de capital. 1'-!uito prm/avel-

mente, isso decorre tb nccc:;e>id;HJc de L"çlllqtllsta de mercados novos 

mente paiscs da /unérica Latina no _Lntcnto dr: compcnsJr parcialmente a qu~ 

da da dellland;;l .intc~rna. 

:\o contriírio du::; inqH)rt;l~.,~ôcs, a mcnsuraçao d<1s vendas externas 

exige cuidados cspCCll1IS. Isso porque, enquanto pratic<Imentc todos os prod~ 

tos import;tdos l·l;Jssiric;tdos cntn· o:-:. l'apítulos 'f-:·.1 c 89 si.lo bens de capital 

Transporte. Niiu é cno \~nJsst.•iro ;1rirnnr \lUC' todo o material de tr~mSJJOrtc ~ .. ' 

importado pode ser clDssificado como bem de capital. As c:;portaçÕ'-'5 desse c_~ 
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mil), de todos os produtos da .indústrict de lK'llS de cap-ital (185). Os resulta 

dos, c1prcscntados ~~ seguir, Í!ldi~..~:ml que :Js L:xportaçõcs desse;,; bens teriam tr.i 

plicaJo no período El77-J:l.'W. Conn antes. as cxportJçOes Ue bens ::;ob encomen 

da foram calcul;ldos pela .. \hdi!l c ;JS de bens Jc cupital scTiados, residualmen 

te. 

l~Xl'OHTAÇÕES DE Ht:. .. T\lS DL 0\Pl'l'i\L 1977-1980 

(Em ~1ilhares de LÓ.lares FOB) 

1977 1980 

IlPJIS de Capí tal Total 519.356 1.884. 292 

Bens sob Eni.:nncnda 112.000 529.000 

Bens Seriad:Js 1. 355.292 

Fonte dos d<.::tdos brutos: AlxbJ) e Caa:x. 

Taxa de Crescimento 

l<~dio Anual 

38,00% 

54,99% 

32,52% 

Por fim, a sohrcpos h:~1o dos J~lJos relativos à produção .inter-

nn, l.mport:Jçõcs c cxport;Jçócs, 1K'nni1 iu a constrtH.)io Jc cocC.icicntcs de 1mpo! 

ta(ÜO e oferta ~·loll:Jl. . " 
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WE..FJC ll·:NTES m·: lJ·D.'CJl-11'/\(i>U C ()]:'L:lm'\ GIDGAL 

(lin Cr$ }h lh'~~·::-s OJn·entes) 

1977 

BKc BKs l3KT BKc 

Produção (1) 34.400 l7~l.l47 L13.::i<17 171.095 

Inpxtação (2) 16.701 33. 341 50.041 85.583 

Ex-portação (3) 1. 691 6.151 7. 842 27.878 

Oferta Global I 4) 49.409 206. 336 255. 746 228.800 
i 1) + (2) - I JJ 

12) I I 41 33, m; lCJ,2'.~ l:J, G'i, 37, 4'2. 

121 I I 11 + (2) 32,7% l':"i, -/"6 19 J Q<~ 33,3% 

}'onte dos dados br·utos: l\Jxlib c C~KX'X. 

91 

1977-1980 

1980 

BKs m<:r 
909.711 1.080.806 

161.364 246.947 

59.175 87.053 

1.011.900 1.240. 701 

15,9% 19,9'(1 

15,1% 18,6% 

O interessante \l sçr ohsvr\'ado 6 que o mm1cnto da participação 

rclatíva das importações sobre a oferta glob;ü encontra c;.qüicação muito mais 

no Jncroncnto das c:zporta(.~Õcs que redu::: :1 oferta global do que no au 

menta das próprias .importat;Õcs. !)~1st;1 vcrlfi,:annos, a propósito, que apartl:_ 

c.ipaç~lo das impoxtaçõcs no tot;; l de inqlortaçõcs c proJuçào in tema é relativa 

mente const;mtc ao Jont;o de:-;se período. 

,'l. i\ Revisão do J!rujeto llvscnrolvirncnti:~L;t: A Pcação do En~·lrCS~Jr.íaJo. 

i\ssim coJno por ~·usiilo do inLio do"grandc sonho" nacional a$ 

das pelo governo, o arquiv;Jmcnto do ll P\ll Lunhêm nilo foj aconr,1anhado por rna-
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H i fcst~lçÕcs muito di~ocn.'tas. "Só' llCLL"; :-;~lhe o que poderá o<.:orrcr'', afirmou E i 

respostas c dirctrJ:::,'s dvr1nrd:t:<, Lut:ilili!K':·; ç n:1o contraditÕrí<lS. A.•:; -inJús-

trí:1s do setor qtw ~L· prl'(Kllp:lr:ull ~'m :J!t'lhlvr :1us :1pvlos du governo cst~o atu~~~ 

mente endividadas. cng:tj~ld:Js c11: prugr:unas que ,mci'<Ull [_inancciramentc seu futu 

ro"(7h). 

cb L'Jil que o rcconill>..'Íillcnto ofic·i;ll d;J 1uo prioridadl· de sctorc:,; outrora prcJ_l_ 

lcto~~ t·ornav;t-sc m:1is (_'ApiÍl·itu. L) rmp:t'iSl' criado, jil em novembro de 1976 

com J compra de cqUJpamcntos para a rcrrovia Jo A-.;o poderá ilustrar um dos 

mais dclicaJos momentos que cm•olh~r:m1 Ltis inquictnçôcs. Recordemos, sinte 

tictmJcntc, este sugc'~.;tivo cplsÓdío: 

tratou n:l lnt;l:Hcrr:l tun vmprl~s1.1mu do qual unn parte aprcciúvcl 

foi vincttlcHia J compra de l'qtllp:mtL'ntos jlmto J. empres~s briúinicas 

'j'Je 1]1- 'C']"< (''c'll"J''[J["ti"1,' t:onlO <l l'jll'>_SQ tO'l"']"l,"'•'ldCe C1°SSCS ](.T<li.S[J·._,~ l-'-"· ·'----·L •. ,_ ,_.._ '-'-- U ~-- .. 

L:qu.ip:.uiK'Utos já era pt·udu:::.id;t Ílltvm~llllCntü, sua importação com 

iscnç:Jo t;u.i.Líri:J somente scri;l poss.fvel, segundo as detcrminaçOes 

da Lei do Simi'l:lr, se ;1 índlistria nacional assinasse um acordo ho 

t range .i r;1, 

asso 
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trôniL-;l, ,\ssoL'i~J\·;:io hr;1silcir·:! da lnd\lstri:1 de \Ji1quinas. S:lndicato 

da lthliÍ~·;trJ:J de ,\btvn;ll 1\'rnlciúrio c Sindíc;Jto d:J lndú:;tria de 

C::1bos LlEtr_icos c Tclccon:unil':H,-óc<i nc,f:'aram-,S(', ,'J 'ls, 1 . __ ., , ___ ,s 1nar o ncono 

de p:Jrti\_·i;J;Jt,:Zro rcfL'rcntc ,lll furnccimcnto desses equipamentos; 

:r l~ci do Sim i l:rr ;JCahou por 

ser contornada Jc uma mmll'ir:t muito sin~Jlcs. Em Zt1 de novembro de 

' ( 78' ' 
l~J7ú, o Jlrc~.;iJcntc Cciscl :Ksinou decrcto-lc.1 J que '\hspensava" 

o acordo com <1 indíístrí~l naciorwl c <tutori:ava a REFLSA a contra-

p:nYd:t ni t id:nncntc inferior ?J sua 

Jlrc~:os pclcl lil:lO dv rcrm dü ;mturitarismo, OS Clllpr·csâríos tive 

T<llll que se rcsJgllcJr. i\ v\('S restou ;1pcn:h o trunCo de Corçar o govcn1o 8 mar 

gcmdo-sc a as~sin:1r o acordo, de qtl~llqt<c''l' fonna, mostrav3m uma posiçJo aparen-

tenK'lltc finill', ;Jhrindo tun importantt' prc,:vdcntL' polÍtlco. 

Prcs ltlvntc do B\tll , ;IU!sou :1 ,h:nor:t n;J Ult rcg:t dos equipamentos nuc-ionu.-is co 

. (79) 
pro Jt'tos p,orcnumcn tn1s . 
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sustento o que dí:;;;c. llcto :tli!t.b inCormnr que com esta atitude Uc hostilida­

de que dcs insi:;tcm em l!Kmtec t'lca cn:Lt vc. mms difícil ajudá-Jos ... "(80). 

Abd_ib, o cmp1"0s:irio Thomp::;on ~btta. l'lt..~l'-prl'sidcntc da Banlcl1a, dcmuKiou a 

industrial. Scgund(_"J ele, a c:\i::;tência de .22 órgi:íos que legislavam sobre poli_ 

tica industrial ínviab.i l l ::.ava c dcsacrcdí tn\'a as intenções oficiais (Sl). 

Volt<mdo 71 ~·arga. 1\ollcrtu l.in:a \ctto. dirr.:tor J.a Lmbramec, de 

dcnni.s no .:;ctor de bens 

de c:tplt;tl. (l qtll' c;;.i:;tc dç ,:;ql;Jt..'ilhd'-' Íllst;Jluch nwl empregada é t.rrna Libula, 

t\~-w c: preciso iJL'iÍstir em exemplos para que se evidencie o no 

lado, a t'('Spons;Jhil i1h..h.• allwi;1 pelo (iln do sonho. 

:\_-;sim é que. do ponto d~.· vist:1 polltico, a faiência do li PND 

deflagrou uma císúo nít ídu c çonscícntc. Se:, a princJplo, o cn~nesar:iaUo sou 

tumados a una po:>turd lk)ci l (' suhordi1lad~1 ao:; governos "rL'volucion.:irios" e .in 



.l id:tr:un paralcl:uncntc i;l Ahdih c' ,1 c.\l'ilf!O mais claro), :1tr~n-·ês das quais 

siur;un pnrti<...·ipar d:Js d,'cislic'." dl' polítil·:l cconomica do govcmo. 
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f.'lc;;mo Ctll!l to,b." ib l imi LH_-oc.-:;, o fato é que o empresariado te 

nwll:.:J \lllJc.a cstraté~~-ia :t manutcn,Jio do crcsl~imcnto acelerado, a redução da 111 

flar,JJO cu equilíbrio tbs conL!s L'Xtem;l~~- 11 setor plíhLico teve' que abrigJ.r 

tro dos viírios .:;ctorc:-; da máquina guvcnwmcntal, o que pode cxv1icar, ao me 

nos em parte, <1 ccmtínu:J nc,:cssidadL' dL' imcncnt.;:lo direta de cscalócs supc-

JIICSili\) SL'Ill tpl', rc r 

passaram a opinar com aquJcscé;ncia sobre temas _inquietantes, COD!O abertura de 

mocrática, autor.itaristlv c p;Jrtic1paçJio SOL'la1. 

O iHLcn_•:::;s:mtc ;1 ~;l'r 11\JLJdo r._: que, muit;ts vezes, us manifesta 

ções 1\llll :lll:;m d:1 simples dcnúm-t:l do :th:ntdouu do projeto dcscnvolvinK'nt:ista 

chamou il ;;i, naqudc momento, a rvspou~~ahilJd;idl' dL' ínt.crvirpoliticamcntc vi 

s:mdo a minat· o ccntralisHD das dccisóes govcmamcntais. ~esse intento, nem 

po Casn Cr:mdc, no primeiro scincstrc de l:l-~, o cmpn_'S<!l'JO llcnriquc Dadd San 

:~tJll, ví ,_:c-pn.'s i dl'll tv d;o 1\hdí \J, :ls:-.;ç,~:ur,J\-.! quv "quandu ''L' Jll'i\:;,1 L'lii indlL,;;;t ria .t:: 

ÍllljlO~;SÍ\'1_'1 di~-,S\li'Í;\1" :1 .._-),L;'<' 1.'1!1pn·~-;.iri:i\ -,;;1 .._·],h·:v \l]'~'r;Írt,!. \;\:-;_ i~S tTpr~' 



sanos progn;::::sist;ts. vst:unus á' ;<n; 1 que :1 (:lnssc' operirin deve fortalecer 

S"l!S Sl-l'lil-l'lt'l)'' ll'll'<l llll ' -_ '- . , , -~ , . l ' pt SSdl!!. 

-
(:ocs ( ... ). Lot;o. CSS<l luta llOS:<l. p;1n que seja Útil ao paÍS, niJ.o é apenas 

em defesa Ja clas:;c c·llllJn_·saridL c; vJ:-;.utdu o jmcrvssc' Jc todos''(B4). 

lEi limites muito ~·laros, porém. Tr<lta\·a-sc apen~1s de reivindj 

c:1r \1 al:JrgUllK'll!O das tl'lJS:J;; n'l:tt,:i)v;; c'J!tn' cmpn.·;;:Jriado c' gon'nm. i\vm me~ 

mo qu:mdo nos rcrerimos .·1 tnn setor ele "v:nJy,t.t:tnl<J" c mino ri tCtrio de em 

pn.'s;Írios (hascltkJS jusLJr.r.t.·ntc• no svtor de· bc~JL" de cnpital) souús, naturalmcn 

te, autorí:::1dos :1 ]K'nsar quL: seu projc'to poLítico ul trap~lSSil':íSC os contornos' 

de uma democracia liberaL ~~c tanto. l-.ntcndamo-nos hem: "llhcra1izaç;}o". na 

qudc llKJmc~nto c ncssl' segmento so~..-ial, signiCicava de faro a conquista de ca 

11:1is nuis Cluidos 'l\lC Jle.nniti:->S('Ill u ~Kes.-;o din.'to aos centros de decisão. da 

üo país. Atl~ püH[lX'. SL' houvc's~c ;u1pla part iclpaç:io social por ocasiilo do 

1 ;-mÇ(UIIl'nto lk) ll l'i\U n::io é certo que o ~setor de bens de capital [os se brinda-

do com os signíf'ic;t1.li.-W:> ÍIKCllttvos q11C. JnutUs vc:::c:;;, recebeu. O mesmo em 

lnesiirio ll. Daví.d Sanson se cncaiTCNJU, em entrevista à revista Exame, de dei 
c C 

Lllta de di:Ílogo l)_)IJl o ~~ovcrno, poi::> ql.ll'lll pensar que somos a favor elo rctonw 

da anarquia de antes de t:Jcl-1 cstú redondamente enganado. Democ-r<Jcia não quer 

dizer j tTl'.S[)Oll;-i:Jh j l iJadl'. (: l'Y icklltc que nZ!o dcscj amos ::1 \'O] ta daS grCVCS (' 

d;Js ll:tdc'nl:ls''(B'J). 
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d:1 u~;ina d(' ltaÍJIU), tJ ,!,·,J.· .. ,•ttt'J.<.::t, ·,, .• ,,c·. I·,·, ·,.·ri t J · :;r._' ;1prCSC'rl ou \c m:mc1 ra parti cu-

do;; de lTl~l, o diretor tl;! ;-)r._Trvtarl;! dv TcTllOlogia lnclustri.al, do MlC, afir-

svs dCJ'Ois, l.rn;mc· C;dvC':Js, prc:-;idcntc du !\;J:lCO Central, admitiu não sÔLie.xis 

tência de capacidade ocioso. como também que J .indlistria de bens de capital d~ 

veria J_lminuir o nível ck' ut.lJi ":lO d;1 Glpaudadc instalaJ.a(.l?). Lm março 

de l~JStt o minístru Lllnilo llt'l\ll:l tcnt(\li L''S'-:LilTLvr que a indltstTÍ:l de bens de 

tro corrohor:n'a a pcrsistcntL"· indcrinic;lo d:J polÍti ... -a inJustrial ao afinnar , 

SlllJWC'l'lldcntcmcnU', que "~1 UJrto p ra::.o 

que todo o governo teril que se c'llqu;Jdrar uo csCorço Jc importar menos e cxpo."!:_ 

t~n· liWt~" lgri fo nosso) (HO). 

L·ocs:lO. Enquanto Llnar Kok. presidente da r\1->lmaq, declarava que "a indÍl.Str:ía 

Jc lwns de C<lpi ta.l snb cncomcHcb l rahalhou quase a plt'na carga em 1979", Sil 

. • . . I \I 1 I ~~· 1' - (89) " FlD PL1JO. SlYrctnrlo-cxccutlVO Lil 1 !1. 1! u trmnva, na mesma ec tçao . que --o 

parque industri:1l e do setnr pndcn:l tt.'l. prod1eido, se houvesse cncomcncbs, o 

Ltr. 
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Lm agosto de 1!!7~1. c vonfirmanc.k1 rumores, o muustro Camilo 

Pcnnn ~:arnntiu n !.'.\l,;tl~JI,:i,l ,]v <'';(u,lu.', p,;rn :1 ."tthstitull,<lo dn Lví SimiL:tr p_l~ 

- . - . ( 9()) 
l:J tax<H~ao aJ L:mdc'g~Itl:l . \:1 liK'Sill;, oportunidade, Cláudio Bardella conside 

lhor seria u govcmu Llxar furtcJnçntc os proJutos importados que poUcm ser fa 

hrio..~ados intcrnamcnh'", a fi rmuu o empn_'s:Írio tum ardente defensor do nacíona-

l:isrnrJ econômico t' dn rcscn.:n de mcn·ndol, t;llvez sonh,1ndo com o Estéldo prote 

cion_ista da AJcm<ullta do sC:(Ul() \1:\. Somciltl' em malo de 1~l8U, porem, surgiu-

uma prunc·1r~1 mcdid:1 (jttc comc(z•u ;J prCJl:Jrar o terreno pan1 ~~ altcnu~ilo da l.ei 

' 
1 subiria de 3S% p~u·:.t so·~. 

quase -

g:mharam alento 110 

final d:1 década de 7ll. Em di;;çurso llrorcrldo durante almoç.o de confratenüza 

I t;i'io da i\s.socia~.,:ilo Br;Jsllcir<l da lnd\Í:;trin Ll(;trica c Uctrônica, o presidente 

Í da entidade. ~-1anucl da Costa S;mtos. Jndiplava-se ante a .importação deUS$ 1 

I bilhão Llç produto::. clL'tro-clctn-:-miúJ::; Sl)llK'lltc nos prímciros nove meses 

l ~) 7~). 

J:í em l~lG.ll, o setor :sorn.'rÍcl o impacto do corte nos investimen 

tos das cmpn'S~JS c:e:,t;lt;tis qLlC, ;;çgnnJo cst inut lvas dos empresa nos, rl'prcse~~ 

tou uma diminuit.~;:lO dv l'r$ !S,.'! hilhlJ,'S JI;Js cn1:ouK'lhbs que scri~un efctuaJas,no 

mt ro~llc i d:1. l\)lT)(l \·unos. p_::: 
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lhücs, a preços de l:JSU. :;.ej:l COllK~ Cor. pnra tuna inst.ítuLçiio que, scgtmUo o 

mln:istro Rcís Vc11oso. dc·vcria ":ütlar dentro du f1losofia de lucro nulo,trans 

Ccrindo Sl'llS bons f!._'SUlt;~dos pnr:l O '•ISlVIiU Vl:unÓmico'', C 1\CCCSSUXW aJ.Jnitir 

que SC'U JcsCl\TICr:tho condtt;:itl a rt'SU1Ltdo~: mutto além das expectativas ... 

:J. !Jma flrím .. 'iLI Com·lus:tu: i\ lndtÍ::,tría dL' Bens Jc Cap1t:al nos i\nos 70. 

Úl ti 

mos ;l!lOS, t· certo qtK'. ,lu ]ltlllttl ,~<_, \Ístu d:1 L'';tn:tttr:l produtiv:1, çJc seria 

ccu a t~Lxa::; (;.Xl.rcm;uncntc altas. dlrcrsiCi,_·ou-sv c atendeu uma parcela cada 

vc~: maicrr Jas ncce.ssid~!Lk.'; internas. 

Note-se que, mcsmu sendo prcmaturwncnte preterido, o I I P};D co 

,.--l; I · to ,. 1 i'·s' jll·lll' .:\illl''·· l"ossc', t:ll1'CZ. l'-';ll C, tCC,C'r , O (;::,c lC::i.l , 1". , i\ fon11aç~o c conso 

l ich·úo de <1 randcs Pl"LlJlO::> nnc·ion;Jis " .-, " 

Cl da bnrgucsi:l inJustri:ll l', p:lr:J cit:1r npcnas um C'Xcmplo, conscqtlênda 

que não poJc ser subestimada. 

1\ rcl:Jt·iva illternal.t::.açúo/nw.:ion:Ili:ação da oferta de bens de 
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tcrial fcrroviiíxioj. Outro~.;, ,:r.JJIK' ;1 SJd~'n1rgi:t, se J.csLJ~~:.un pelo forte mcre 

mento que obl'iYcra.m :.10 longo dç ~llX'll:JS :.:;JJ;.·o ;u1.os. 

OUI\IJHO 2~l 

1979/80 

Sidcrurg.ia 70-89% 

l Lid.relétric.:'.ls 

Cincnt.o 

Petrcquímlca 70-80'0 

Patxü e Celulose 80-85'6 

Fertilizant0..s Uidtogenados 60-70% 

Fertilizantes Fosfatndos 70\, 70-90% 

0-lineraçâo 50-60%; 80-90% 

90-95'6 

Ponte: Embranec. 

-aos crc-
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(lUl\Lll{U 30 

Pl':J-?.L'lCIPNj\0 NACIONAL LÍ''l I'Hí)JL'I'OS GJV1::I~N1ENTAIS 

U. S. Tubarão 50% 

60% 

U. H. 'l'ucuruí 85t 60% 

Fenvv.ia do Aço 8')'6 50% 

Fonte: lilidib. 

com cxccç;·io Je S(~torcs cspe~._·íricu:;. J:Í liK'SillU Cl!l l:l-;'-l seria possível L!lllJ parti_ 

c ipa~)o s.ígnj_ficat i \·a. l) prohlcm:-l run<..l:lmcn t;1l nao seria. desta forma, o de 

mente pl:nLsívcl, pudl'SSt' úmtrol:1r :Js importa'-:Ocs vinculadas à concessão de 

empréstimos cxtcmos. O rato de que, lllllttas vezes, os investimentos Jo setor 

r~uncntl'. tnn pru1lll'lll:l novo. 01as tL'Iil :lS."-llmÍd!J ao longo desses Últimos anos wn 
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~us n;tcluna_Ls e c.strangeJn.IS 11:'iu tvm si;;!lJ (jc,Jdo, ao l.{UC consta, mc.üor possi-

:"'urna c a cmpre::>a hr;JSilcira di:;pcns:t o L'O!ltr:lto de liccncüunc'nto firmudo com 

óbvio que esse JH'ü\:cdirncnto inq,cdc ~~ cspeci:!l i:;:.açJ:o c dcsincentiva a geração' 

de bens soh cnconK'nd:i, como i lustr~J o quadro :thalxu. 

Bra.s.il 

Alem:n1lu 

França 

Itália 

Japao 

Ing l.atcn;_; 

E.U.A. 

'l'u.rbi llidroqc 
na.s '1ercK:k)= 

n·:s 

4 ti 

2 

1 

1 

3 
n.d. 

1 

2 

2 

n.d. 

4 

1 

3 

Lanüna. !Ülos s·int\:Ti 
( lon >;; fCHl10.c·; :;:,ll,~i:tO 

7 4 2 

3 ' ' 3 

1 1 l 

l n.d. n.d. 

3 <'l 2 
l l 

' l ' ' -______ '" ________ ---- .~.. ______ 

SELECIO.'WXJS 

Lj_nnota 
ncflto~-

COJ! 

tinUo 

4 

2 

2 

1 

Ac.ia 
ria 

4 

' _, 

l 

:1.d. 

' ' lJ 
~- -

--~ Prensas 
M.::câni­
cas de 

Porte 

--_ l 
J 

2 

n.d. 

l 

n.d. 
n.d. 

2 
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G\PfTULO --- V 

A IN!lfi:iTHL\ lll. hi\S iil t:\l'll.\1, IJJ,\\TE IH C!USE 

l · -~~-_j_)_IL~-~~~~-l_j~~(_)~_~§~!~~~·-0 no 1 ~.~Y. í_~)_l~~- i ~c~ ~-~!_l_t_~L_: --~L--~~ \j <:ks t:_~ __ Re ::·-e s s i ~.9~_:_ ___ ~..§:___j;I, 

:d_ÇJ?~~_!)-J -~J.e_ .. l~-~~ t.:? __ ~~--i~~l!_L~_a)_. 

' 
i\;)(\ l' dcm;IIS 1\'ii:hr;ll' ll\1\" \::-. (('\\tl> \j\IL' ,lhr\..'111 Cdd~l lliii;J d;IS ~l'-

' 

(tlC~> n:1n tc111 nm1o oh_iv! Í\.'\\ .~n:lll~>:lr ,k· i"(mn:1 l'\;~ustit::l us dctcnnín:mtcs de 

tal, suas prmup:lJS Ulll:>eqll(·nci;J:-: c. em (_",;pedal, seu impJcto sobre o setoJ 

. (lJl) 
produtor cle maqumas e cqu1pmaentos - , 

A ninguém csc;1pa a pcrccp~:ao de que o período compreendido en· 

se tem r0g1stro. U l'nxluto lnt ... ·rno Bruto (PlB) é o mais abnmgentc e talvc 

o muis importante indiGJdor do nível dl' ut'ividadc econom1ca. Comecemos po 

;;o signi[i~::t q11t.· o índJu' rclc1tivn a l:l8.'i roi inferior ao de 1:.l8U e s.imilnr 
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em 10~10. O Jram:_Ít Jl'O c lvliUJr;tmos qtK' o 11Ívcl Jc l:l8U 11:10 era, obvimR'nte,sa 

tisfutôrio. 

i\ produ~:i'Lu Jl\dtiSlrl;ll rui c.c.;pccialmcntc afetada. Apenas JurJJl 

te o ano de 198:1, vcr.il.Jcott-sc um::1 qttcd;J da ordem de 8~. lsso não significa, 

entretanto, que todos 0::1 ;.;cton.'s foram atingidos de m;mcira cquZ1rúmc pela qu,~ 

Ja da atividade CL'.onómica. Como scrcí vi~;to. u indústria de bens Ue capital -

foi a primc'lra c a mais duramente afcLJ(b pela reccssao. Afinal, o fraco de 

tr·ia.l (ccrGJ de 2!1"~ CJltrc i~lS1 c J:Js:>J roi. cvillentcmcntc, o aumento da capi! 

cidade octnsa. l:m outubro de J:lS.J, registrou-se capacidade oclosa superior a 

25~, em 1() dos 22 gL;ncros da indtístria Jc transfonnaç:lo(n). 

A ~.:on.Jug;Jç;IO l'lltrt.' (\lK'd;l lt;t prodw .. ::Jo v aumento Jla capacidade 

ociosJ foi ainda referendada pelo vigoroso ~nuncnto do desemprego que assola-

ainda hoje gr:mdc nmt ingente da popub~:úo. O ÍnJ.icc: de emprego industrial -

em SZ1o 1·\mlo, calculado JK'la l'icsp, cviéknci:l uma queJa Jc aproximadamente 

trinta pontos pcrcentunio: ;10 lon,~~o do per l-odo ;mal isado. /\ssím. o nível de 

Clnprcgo na índli::;tria p;tulist;J em svt.vmhr\J de \~lO) foi_ o_ito pontos percentuais 

_inCL'rior ao mcsnD índice para dc:::.cmbn1 ,k El77>! Somt~-sc a isto a sucessão de 

o forte lllql~h.·to combinado sohrc a lll~lSS:l de ~iillilrios. 

hn nnri t(J~ setores. o recurso :Jo aumento das dcnnssôcs e o de-
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quido Ja quc'da da m.:ts.-.;.:1 snla.rinl roi lk·gntivo, isto c, os efeitos sobre a de 

nwndn c as vendas ruais do c1uc COJ!l'1K'lls;tram :1 n.::Uuç-iio !P cstrttt',JJ"'' J t ) '--' '--"CC CUS OS • 

])iantc deste qu~Hlro, c:tractc,ri::·:ldo atthl:i por altÍssimas taxas de inflaçã.o,não 

é di fÍc_j] Cll1.ClJJcr () rurtc :tlliiil'lÜt) d\: min:cro de COllCOrJataS a partir Jc~ jct11C~~ 

rode 1981. Com E:rclto, 4Sü concordata:~ roram rcttucrldas rta ciJ.ade de Silo 

P;nllo em l~l03, 11tÍmcro ClJÍill:idvntL'liH.:ntc igunl ~~o tot<J.l acumulado dos anos de 

A1 cuntr::Írio dt..o que apn .. '_~oa o discurso oflcial, <Js canu .. :terís-

tégi a de p(11 í ti~__· a cconotmca quç dL' 1 i hc r:tdamcn te generalizou c aprofundou a rc 

toJoxa, de lllS[ltl'>K:ilo llKJJictarist:l, 

ximu ao cquacion;nuvnto dos grave:-> ch.:sc'qui l íbri.os no l;alanço de pagamentos 

~k·smo antes do n,,_.llr::o ;to hu1do ~lonctiiriu Jntcmacimwl, Jogo apos ~lS c1eí-

":tjw-->tc- n'l"l'SS 1 vu". Lm !'r imv 1 r;J lllsLulC i :1. porLmto, t ratou-:-;c elo contornar' 

os prohlcnus derir;Jdos d:1 alt;t d\h pn.-'~Os do petróleo, da clcvaçZio dos JllrDS 

ras .sc•m alterar. nn cnt;utto, ns c'.\Íguos limite;; Impostos pc.las regras de ÜU'I 

ciolMlllcnto do sistcm:l iin:mccin~ lntcrll:lL'ional. Ll·itar o "dcf:n:lt", ;1 qual_ 

quer custo. c<! p:1l:n·r;1 de urdcw. 'k'Sll\il t]llc i;;;to si).:nlfi,lUC que-da ~.b prod~: 

ÇJO, 

quciHICl de c;lpi'l<-ll. 



' l 
I i!li: 

1.06 

do nívd de' nti v idade interna provoc:1rL1 u "\Ucda dn dcrnJ.mla global, e, consc 

(lOS L'l)IUL'l"(l<JlS. 

l1o L1do das cxport<.h;Ôc:; é !mport:mte pcrceiK·L inicialmente , 

cxportad;Js. Lm ntrrros tcrm.Jc-;, mv~:mn :h.lmit indo que a estratégia recessiva se 

dcscn~K'nho apropriado '-lns cxportac;oc~;. lll' quw!qucr fonua, poT6m, o ponto CI~ 

-a proprw cnsc mundi.al ao afetar 

t:rtiv:J de colltor!lar os h;1ixos prc'-:os internacionais, as autorid;__lcks econümi 

cas hra::;iLdras opt:Jr:tm por ilKn .. 'mvnLlt· (l ritll\() e a intensidade Jas dcsvalori 

-,~;1çÕcs ...-amhial~>, com forte impa,_:to inflaJ.:Í()ll:Írío. !lo ponto de vi~ta da C::lP_::!-_ 

cidade produtiv:t. a rvccss:iu quv 1. rgnrou Jur;mtc todv o período :mulis:1Jo mt~ 
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prcss1onou os custos para ,__-jn;a. Corno sc'n visto n3 próxima SC(:ao ,a indústria 

de bens de capiUl (;, ~1 propó~íto, exemplo ilustrativo Uos setores cujas ex 

portaçôcs foram di!'icultuda:.; pç\;1 polítJ.,_·;; rcL·cssJva. 

A tese de que unw polítiL-;1 de di111inuiçilo (.b atividade ccouômi-

c:.1 pode r i :1 SL' r Jus 1: _i r i cad:.t pe ld nccc:;;; 1 da de dc rcduzj r ws i.mpo rtas;Ocs também 

nao pare-ce corrctil. Ü'1"t:Jmcntc, ;1 l'L'I;t.,_:úo entre crescimento cconlJmico < 
e 111 

-a 

contcnçilo geral dn dcmnnda. 

No que se refere à influ~<lo, a defesa da estTatégia recessiva' 

prcssupoc que a cxístênc w de e:x.ccsso de demanda agrcgwla (viabilizada pela 

cxpansao dos meios de pag~uuclltu), é um:.! das causas b(Jsicas do prOLTSSO infla-

ctonano hnsllciro. A quccb ,k, nível ele atividade cconômic:t permitiria o 

cxcn:Íc.io de Lun:J pol Ític:t tlKHll't:lria fortemente contr:Jcionist:l, o que, segundo 

a conccpçZio ortodox~1, é condiçiio indispc11s~tvel p;.tr<J o controle dos preços 

Ora, b;Jsta atentar para o:;-; ~iltos níw1:~ de Gl]l~k-idadc ociosa da inchístr.ict bra 

si.lcin neste pcríodP entre o>; qtt:t\~; u do svtor tk' hcn~-; de Gtpital 

-ra se pcrcL'hcr que a inrLJt .. :;]_(J hra:--; i lei ra nad;t tem a \·cr com um suposto cxces-

No .limi.tc, também C: correta :1 arinnat,:úo de que sem líquidc:: sufll~icntc o IH'Q 

c prcci so 111 

s:istir que :1 l'Xp;msiio dos llll'los de p:tg:m;cnto seja a GIUS,'1 do aumento dos 

preços. Ua apcna;; ~\vali za monetariamente as reais causa.s do processo infla 
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cionârio brasileiro, entre ~~:-:;. quais pode-se, de passagem, c:ltar a prohlcmJti­

ca cst-rHLura de dtslri,(IUi<;-io ,k;s llrudutus a~~r.l"co.las: a üli~Jla pos:;ibilidadc de 

os grandes oligopólios imporem sua:-; margens de lucro; as altas taxas Je juros 

bem comc1 a (1-lsscmútch.;ilo de pl<itícas cspcculatlvas dcrivLtJas da incerteza que 

Pelo visto, nilo hú como c·o11cordar com o argwnento Je que a rc 

:il' just 1 ficari.:1 pelo;-; cfci tos positJ: 

crise ccollÓlllil~~~ Í!ltL·rn;JCÍml;ll ldm·uu :1 1i1dtístt·i~l \Jr:Jsilcir;J C!lllHlmcrosas c 

profundas dificuldades. 

Ccrt:nncntc, a c1ractcrÍst l'-'ll d;l pol ít i L· a rcccssin1 que mais 

gorosos cDrtcs imprrmidos :1os dispónJios gnvcm;uncnta.Ls, inprcscinJívcis se 

r,tuHlo a ortodoxia oCtcial }l:tr~t lJUl' o pnXl'S:;o inrlacionClrio pudesse ser 

cmttrol:-Jdo. 

pela sensível COJltctc;:l\l dos invc;-;tJlllt.:lltos das epprc;;as cst,ttcJis. ~cgundo co~ 

vcnção larg_:;rncntc ut íJ L::ad;J pela ,\bdib( 9
:3), sito oito os grupos de empresas do 

setor produtivo cst,lt~tl ~._:uj:ts cncomcnJ:1o; se \/)nculam fortcmcJltl.' ?t índt:lstria­

de bens de L·;1pit:Jl ::,;uh ('1\CDiíll.'llda: Pctruhr:'is, llctrohr:is, Sidc-rhri:Ls,Comp~mhia 

V;.1lc du l~io lbcc, \\tL~]chr:Ís, i\1rtohr:i:;, t.:cdc Fc1 nwi;.Íria i-nk'ral c lt:llpu. Co 
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GRUTúS SEI.ECIQ!\li\CX:E 00 SL'l'CJR PHODVl'lVO LSTA'l'AL - ItWES'I'TIJl1'i'lDS HEAl.IZAIX:6 

(em c:r$ bilhêes de 1980*) 

------T··-···- ·-· ·- --- .... ---. T. ------ ,----------,-----

...:.:DS ----~- 19: ____ ---~tll __ _J_ __ ~982 __ L:_-+-l·-~-';_~-~~~-S_J_ 
Petrobrás 123,1.0 140 17 I 181 69 140,97 

Eletrc:brás 105,20 100:~)4 
1

[ 94:79 71,56 

SideJ:brás 113,20 93,12 68,12 39,4.3 

+ 14,5 

32 ,o 
65,2 

CVHU 2 'J I 'iO '1-\, :te s:\/15 33,01 + 29,4 

Nuclcbrás I 7,63 .l':l,::J-4 2~i,C8 22 r 56 + 29~),7 
Po1.tobrás 

I 
11,70 7, lG 10,48 6,99 

11FFSl\ 41,20 41,4r) 27,86 23,16 

It.:üyu 148 Ti . 
!)3,!)() 48,01 33,67 

___ ~~6::_j ___ so8,92 'IVü\L '.JlO ,SS 371,35 

40,3 

43,8 

31,0 

22,0 

Fonte dos dados prüniirioo3: Hcl::ltr)rios Sest, vários anos. 

l':lt\2. J'or outro Lido, ;1 Sídcrhr;]~:; se ,Jcstac;J pcL1 forte cont-r:-l...;:m de investi 

cndrvúbmcntu c JA'Ll queda du pn.'~:u du :~<.,:o) bem como do Sl'HsÍvc1 declínio da 
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O L1to de que os scturv::, c;;tata_is 1 i gaJos J produção J.c ener-

gla ou n c.\.1lOl'tat,:ho tenllil!ll ::.:;ido líiC:IlOs pcn~JJi::ados introdu::iu significativas-

alterações no perfil de distribtti(i() dos investimentos. Ainda a título de 

em l~:lOO com :'i2,S';, du toL!l do~ inrc~;t imcnt.o:-; c::;tatais arrolado;;, participar~5o 

tai5 que acmnpanlw o corte dos im_.'('St imcnto.s a nível global fez com que bo.:J 

parte Jas C'Jl~Hcsas fabricantes Jc bens de capita1 sob encomenda diversificas-

sem nind~l mais sLws linhas de produ(Jío. procurando atender, a10m de seus elE 

m;mJ;mtc.s habituais. os scturcs çujns im:cstimcntos conti.nmram crescendo. 

pêndios gOV('ll1~lJHCl1Lll S t:nuhé-!11 ~c; rc ( J Ct i U l\0 ac(unu] O Jc JÍ V i das por parte da: 

enqn·esas estatais, com graves Gm::>cqU(;nci~ls par<J os forrlcccr.lorcs prívaJos qw 

premidos por cxigênci<ts dt' ctix~l, Cr'r~1m muit:1s vc::cs obrig~1dos a recorrer :1( 

crédito b;mc;Írio, l) (jlll' Olh.'l"OU rortcm~'llLC S(.'!l;i U!Stos financeiros. Segwl\Jo 

estimativas da i\bJ_ilt)Lf), o total das LLÍvidas vencidas das cstat::1is elevou-s' 

rcs c 1'-iaiorcs de !:182 h'llha índicado u Sl'tor produtor ele mJquinas c cquipame 

to::> como o de m.:lior· g1·au de cm1ividamcnto dentre os 31 setores analisados (cc 

ca de 72~ do at í vo tot:d). 

A contraçúo dos dispz~ndios 1~ovcmmncnttüs ainJo. se refletiu 

queda dos rcc.ur~;u~:; ;Jloç;Jdos ~10 sistcm;J il\lll·.S c, particu1anncntc, a F.in;:une. 

mo indica o qundru :;:~ ;lh:Jixn., o total d;IS ;JtlrO~':Jt,;Õcs do ::-istcma no biênio 

d11 ordem de :.;s"~ cntrt' 1:18! c t:JS:i. 
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I 

1980 

1981 

1982 

1983 

WAD1U 33 

SIS'IU1l\ Bl'~DES 1980 I 1983 

'l'otal d,:J:_; !I; nnvc·Jç(X>S 
--· ----·--~-·-- ·-' "'"-- -----~-----

341,78 

2D2 r 43 

221,59 

Fonte: Relatório c:b Sistema BL~DES - 1983. 

Crcscinx::nto ( %) 

11,7 

- 40,8 

+ 9,5 

lll 

O volume de ilpl ic\H;ócs da l'ln:unc, por sua vez, comprimiu-se de 

fonna também an~nttt:~tb, aprcsentatlllo ao longo de toJo o período ~malisado ta 

XJS de crescimento nq.;ativas. Lntrc 1~182 e 1983, por exemplo, a queda real 

rcgistrud;J roi dn oniL'lll ,k, ~.:;;;, 

Como ~'c sahc, enquanto nào ~c csgot.:trum <t l iquidc: in te macio-

na1 c i! di.sponihilí(bde dn.s hanqtK'iroco ,\ccitarem riscos crescentes, ns autori 

daJes cconÔlllicas brasllciras tiveram 0xito em incentivar o cndividarnento ex-

temo med_i_antc a ma:nutençüo das taxas de juros internas em pat3.Jnares elevados. 

bnbora n:io scja o clcnK'nto dctcnnin~mtc, i.~ ~cguro que este proccUimcnto rati 

lo alto nível de capaçidndc nC.IOS~I d:1 indÍistría. Em março de J.:l83, é ve-rdade, 

for<Hli reduzida'> ;_ts t;txa;; de jtlro:; par;1 o~~ fín~mcj~uncmtos do sistema BNDLS,quc 

pa:-;sar;uu ;1 oscilar eHtrc o i11tcrv:llo de (la lu~ ao ano (ao .invés Jos B-.12'1 de 

;mtes). A mesma n'so:tuc;Jo tmtpliou ;J participaç-io da I:inaJne de 70 para 80% no 

caso de equipamentos inUustTi:l.is e de- serviços básicos, cheg;:mdo a 90S para 

cquip:unvnt\)s indtLslri:Jis inst:tl;Jdos lLt:> rcgiGc:-> Norte c t\'ordcst<'. 
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t:_mto, ton1a-sc 1nÔ<:Il<l na Zllbi>lll'i:J de pro.icto::> de investimento. De nJ.daadinn 

c.stá rccwmdo. Como .iltL'-õtra o (.;'uadro 3-l, o valor dos pTojctos aprovados pelo 

Cousclho de llescnvolvim<::illo lndu:~tri:d ((]li) declinou (JS'i, entre 1~JS1 c 1983. 

CruSEHJO DE DESE.1fJOLVLJ'.i[;;t\i11D ThUJSTRii\L 

PRf.JJ'L"I'C6 .APROVJ\tD.S ~- IN\/EST.Uv1LN'J.ffi FIXl\S Q)N ES'l'1HUIDS FISCAIS E CREDIT1CIC6 

E)80 ~ 1983 

Discriminação 

Valor dos projoto;3* 

Núrrero de projetos 

Total da Indú .. stria 

1980 1981 

21). l()2 GS.038 

S!G 89 

1982 

54. 489 

90 

(*) em Cr$ m:LLhÕCs do 1980 (dc:flator: o:.>luna 8, bens de pro:iu;;;êio). 

F()ntc: Relatório do Bano:) Central, vários anos. 

1983 

22.915 

78 

LspcciCÍL';llli1..'JHc nn que se refere dOS projetos Lb propna indús 

projetos foram ;Jprov:Jdos em l:JS~), cm'olwndo um montante que representava ap_<.:_ 

l1J.S 
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UUADHCJ 35 

CCNSELllO DE DES1~NVOL\!IH!.'::ti''TO INDUSTITIAL 

PHOJb'IOS APRO"JA!X6 - il'-JVESTI!'-li:11]'J:OS FIXOS CCN ES'T!Mt.JI.CG FISCAIS E CHilliT1CIOS 

.L980 - 1983 

Indl.lS tr.l a ôc Bens de Cupi t~ 

Discriminação 1980 1982 1983 

Valor dos Projet.os * 
Núworo de projetas 

1.899 2.899,5 398,2 71,6 

.~-.L _ _,'~_j __ r_,_ --~-----4~ __ .]._ __ 2 __ _ 

(*) Ern Cr$ mLU100s de 1980 (deflator; o:._-üuna 8, bens de produção) 

rbnte: Relatório do Banco Ccnt.ruL, v5rios anos. 

o Ímpeto das a.utori,.btk's ccoHllnLicas em <:apL1r recursos ncces~Jrios a cantor 

ncn' de fonna contingc'ncial os prohlcun.s a:;soc.i~1dos :10 balanço de pag~uncntos -

conduziu Tt intcnsifiça!._)o d:Js opCl':.H,:Ocs dv "supplicr's crcdits", ;_H.;cntuanJo-

<linUa maL:; a cmJqm .. ':>s?ío da dcm;Hllb intcma c forçando novas cieva~:Ocs nos ní 

vcis de capacidade ocios~1. 

xc.Ls de juros contTlbuír:un para a alta do preço final dos produtos. Desta for 

passou :1 ser t:arcL1 virtu;llmcntT i111pos:;Íú'l. Afinal, a conjugaçi1o Llc pTeços 
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um forte in<-.~rcmcnto n~Js cxporLHJK'S aci JTO\l a dependência do sub-setor proUu-

tor de bens soh cncon1cntb em rcl:K::~to ao~; ínwstimcntos c·statais. 

O cÍTculo se fecha qun.nd.o lembramos que o próp-rio acúmulo de 

d.Ív_idas por p~lrtc ~._bs e<:;tatais ajudn a explicar, pc1o menos em parte, os obs-

táculos que se urqlÕcm às cxvorU\Õcs (tun'-1 vez que, como vimos. pressionam 1n 

d.irctamentc os custo;; .financeiros). 

lJn 9un;J, n:lo rvsL! ;1 lliCllor dúvida üc que o cst i lo de pol.ít_ica' 

cconônrica irrqJlcmcntada neste pcrlmlo rc'"·cntc foí profluHbmcntc lcs iva aos m 

rJiu a consol ilbção eles te impürt:mtç ramo da l'strutunt índustri.al, co1no emulou 

parte sígHifi~..~ativ·a dos efeitos dos privil~gios coJKcJiJos :w longo da década 

dos 7\l. 

A estratégia rcccss1va que orientou a polltica econômica nos 

ú.lt.ímos ;mos tem cobrado um alto pTcço Ja jnüústría Jc bens de capitJL ,\ rc 

tração do ínvest:imcnto govcn1amental c a qucJa acentuada das im·crsõcs priv-.9:_ 

das resultaram em violcntu .impacto ::;oht'c- o desempenho do setor no pcrlodo Te 

centc. A tal ponto que se co}oca (;m risco <l própria capacidaJe produtiva da 

indústTia, scri.~uncntc ameaçacb pelo :::.ul';Jtamcnto tcL·nolÓgic.o, scnilo físico.Com 

dão con 

ta Jc qu<: o sotm· foi presa Llci! ,la política n·ccssiva. 

Para cs~;c pcriodo rcL·cntL' mui tn:--: lbs lontcs de dados ut_ili:.adas 

Jn" [<L'SCS antcr_iorcs n?ío sUo ainda dispOJlÍVL'is. ~o lntui.to de se contornar-
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vssa di Cí culdade, foram ;1do t aJ:ts out r;1s i 11d l Gl<:.;Ocs que nao aquc bs que i 1 us 

tr<Jram o desempenho do setor :t() lon1:o d~1 décHJa de 70. Lvidcntcmcnte, esse 

pruccUimcnto .inq)Óc cuidadu::; ;tdiçionais na anÚJ i se L:omparat lva Jo (Omportamcn­

to dessa inJústTia, inviahili:.'.:tildu llltlJt:Js vezes uma confTontaç.~o em tcnnos ab 

solutos. De qualquc1· fonna, mesmo que as fontes scjmn distintas, os inJicado 

TGs para esses Ú1tÜI1LIS três anos oferecem 1.mm clara ilustraçào da grave crise 

por que passa o sct.oT. 

O;; in1p.lcs ciílculo do ralu1- d:1 proJu";úo induc;tnal já exige cs 

timat ívas c adaptJçÕc's. 0:n :.lusi;nci a (b p11hl ic:J;:,·ilo da Pesquisa Industrial pm· 

p~trtc da rlhgc, optou-se por aplil':.tr suh1·v t'J ralor tb pro~..hlt.;ilo i.,_'StiHI~hJo parJ 

l:Jtw os .ÍnJiccs de quantum dinJ.lg;nltJs pur L'~-.ta l·\mda\ilo comhlnados aos íwJi-

ces de preços elo setor calculados pl'la HX lcohma 1:1 da Conjuntura Fconômi 

ca). O Quadro 36 a sc&n_lir í.lustra o comporLwH.:.mto desses dois indicadores. A 

cvoluç8o das qwmtiJJ.dcs produzi,bs pode também ser visual.i:ada através do 

Criífico l. 

1981 

1982 

1983 

1981-1983 

QUADRO 36 

INDÜSTFIA DE BENS DE G\PTrALo 1980 - 19 83 

íNDIQ:..S DE QU1\J\{['Ut.'1 E DE PRL"ÇCS 

'l'axa de Crcscím2n to das Taxa de Crescinento 

-l8,7'L 

10,8 % 

-20,2\\ 

141,97 % 

108,98 % 

125,46 \fs 

l.lAO ,08 ~), 

E'ont.c~;;: ll3C;:li e Conjuntura Ecx1nômica. 



GH.1\:l:'ICU 1: Prcxlu:,-·~1o de lll:n,•,; de Capital - 1980/1983 

Variacão Percentual 1\curnulad.:- ,1 t·.1-- - 1 • 
•
1 

·" , - o ncs so )1_<:' Iquo.l Perlodo Anterior 

2 1 j· 

Zi:::-o,___~A-~-:\-·-~----------------·. --·--"~· .. ____ -·------··-------------

\ I\ /! \ i i 1 
- 2, 5· l I ' v v \ 

\ 

-1 :] '(1, 

-i 2' :_:. 

-17' :;, 

-22,S· 

Fonte: Fibqe. 
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de (pxm tum cuja mctodol.ogi:.l. ;l Jlrup6:::ito foi alterada recentemente --- sac 

dícc n:lo atende ao princÍpio ,l;l dccompo~;içúo zb.s causns (isto c, POt X Q()t f. 

Vllt), o que seguramente col:J.hor~t p:lTa introduzir um pequeno viés em nossas es 

tím~•tiv:1:;. De· <ilnlltltcr ronit:l. ;1 vvolu~~;-to com1linad~t desse;; doís 'índices está 



117 

valor de _ElSU, atin,\_?,indo a c_ifr;l de Cr$ ~l.L)0.858 mil, em valores correntes. 

,Setor i aJmcntc, cst im.at iv;1s u'n r\bdib dão conta que o sub -setor 

de bens sob C'ncomcJld;t teria :Jlc:uK:;i;.lo Cl!i l~lB:~ ;J produçi:lo de c:r$ 1.24~l.lll.l0 mil. 

ResiclualmeJtc, como usuai, pode-se in feri r que o sub-setor de bens seriados 

teria gerado Ullla prodl1ção da onicm de C:T$ 5.881.258 mil. Qu~mdo comparados 

:to~; valores :mfcridos p:1ra J~l.SU, t'.'-'~'t'S números Jilo feição maís nítida 110 un­

pacto da poLÍtica n .. ~<...T:-osiva sobre o setor. (:o que i :Lustra o Quadro 37. 

)l\Ji\f)[Q __ l.Z 

VAIDR DA PRODU(,.:ÃO Dl\ INDÚS'riliA DE BE.1\lS DE Cl\PITAL- 1980-1983 

Bens de 

Capital 'lbtal 

Bens de 

Encorrenda 

Bens 

Seriados 

Fonte: vide texto. 

1980 

12. 322 . .316 

]. 950.662 

10.371.654 

(em mil Cr$ de 19 83) 

TiJXa de Crescinento Vur. Percentual 

J%J 'Êdio Anual Acumulada 

- 16,67 - 42,13 

l. 249.600 - l3,80 - 35 '94 

5. 88l. 258 - 17,23 - 43,29 

1\!l';-;mu umsídcr;utdo que ;Jc-; !Jmit:t,·õcs de onlcm c~;tatístíca imp~­

dem ~ 1 inCcrCncia de l·on<...:Jlt';Õc:.; Jcl'ínttivclS, c:-;sc::> rc::;ultcH.lo~; súo bastante ex 

prcssivos. ;\pcn;1s a título de compat·açiio, é interessante not<Jr ttue o valor 

tlél prodtl•.,"ilO de J:Jt',:; rui, 3c'glllldl'l :t c;;tilll:lti\":1 ;ICJll\a dc:-;dohrada, similar aq~_ 

lc cstinndo para !:r:-\, isto 6, :mtcrior :10 ll !'rm; 
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VALDR DA PHCUtÇÃO DA IND0STRli\ DE BENS DE CAPITAL - 1983/1974 

Bens de Capital 'Total 

Bens sob Enco:rrenda 

Bens Seriacbs 

Fonte: vide texto. 

1974 

7.624.383 

1.146.344 

6.478.039 

1983 

7.130.858 

L 249.600 

5.881.258 

(em mil Cr$ de 1983) 

Variação acumulada 

no p?rÍodo 

- 6,47% 

9,70% 

- 9,21% 

V:Írios outros indicHIOrL'~; j'Odcm também ilu.strar, subsidiaria-

mente, o forte imp;JCto pn)VlK;lllo pc1:i cstT:Hégia de ajuste recessivo sohre a 

indústria de bens Uc c1p.-itnl. Como vimos, a reduçJo rlo nível de atividade su 

cedeu um período em que se promoveu a C).vunsJ.o e diveTsiücação desta indús-

tria. A. contrapartida (lcst:1 situ;H,;iiu nilo podcr.ia deixar Jc ser a ocorrência' 

de elevadas ta";;:as de caparid;tdc ocios;L De fato, como .llustrJ o Quadro 39, a 

uti1izaçilo da clp:Ktdadc produ::Jd~r tnSLilada chegou a atingir 50~, no início-

de 198.3, vá r .i os pontos pcrcent ua is al>~\ i xo do índice CJ.l cu1 ado pnra a .indú.s-

triG em geral. 
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Fonte: 

(lUADRO 39 
,-------~-~----

JNDÜS'l'R9A lllé ULCNS llli CI\PI'l\\L: 1980-1983 

lJ'l'ILI~AQ\0 DA Cl\P/\CIDl\l)L: INS'I'AI..ADA 

Dens de Capital Geral 

J-an. 80 78 84 

Abr. 80 82 83 

,JuL 80 83 85 

Out. 80 84 84 

~Jun. 8! Bl 82 

Abr. 81 75 78 

Jul. 81 75 76 

out. 81 64 74 

Jan. 82 63 74 

Abr. 82 65 76 

Jül. 82 66 77 

out. 82 64 76 

J",JD. 83 50 73 

Jlbr. 83 60 74 

Jul. 83 58 72 

out .. 83 57 73 

Sondagem Con j un turo.l da IndÚ!:>tri.<l de '.t'rnnsfonnação 
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IDRE-FGV. 

Certamente, c como jÚ. apontaJo, o fraco desempenho do setoT ao 

longo üo período tem origem n;_l insuficil~ncia ele demanda provocatb, vale insis 

t ir, peJo naturaJ rcrtuxo do JllVL'st Ílllvnto privado c pelo corte nos lnvcstimcn 

tos cstnLLis. ll qu:1dro 40 a scgu1 r i lustra de maneira mais precisa este co-
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Indústria de 
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Bens de Capital-1980-1983 
c1 Expansão da Produção 

~- l ) E X p A N S A O L I !-1 I T A D A P 0 R: PrcX:h..J.ção 

;ez de Escassez de ! Escassez de Outros em 
~-Obra capital de Giro I EIT.balagens Fatores Exp.?.nsão 

Escas! 
f•iã.o-dt 

Escassez de i Escassez de 
capital de Giro Errbalagens 

'·Janeíro-80 

!Abril- 80 
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' 
1 
-
1 
-
o 
-

1 3 I o 

1 6 o 

6 o I 
I 
t 

1 8 8 8 

1 o 7 26 

7 í7 o 6 1 o 10 20 -~ 

1 

I' 
1 I 

1 

1 3 
I o I 

t I 1 2 I o 
I 

17 I o I 
I 

2 21 1 13 i o s 1s 1 
I 1 . 

i• I I I 
7 21 1 I 12 I o 9 10 I 
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-
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I 
9 I o [Janeiro-82 I 83 

nd nd ] 
, ____ _j 

4 I 3 i 
4 1 2 1 o 

I I 

Outubro-82 

Janeiro-83 

Abril - 83 

LJulho - 83 

joutubro-83 ~-

3 

2 

3 

o 

o 

o 

o 

- I o I ' 1 3 I 4 I 

6 1 o I 1 2 

7 1 u 1 1 2 
I 

6 

~ 
o 

6 o 

15 

9 

3 

2 

7 o 7 1 

" o ' 1 o 1 3 

Fonte: Sondagem Conjuntural da Indústria de Trans­
formação - IBRE-FGV 
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~ 

ã .inUústria mecan1ca 

Crontado o setor de bens de C<lpit":tl. ,\ qucd:J ;10 nívc.l de en~wcgo Jl'St~J indús 

tria, :indic;:_tt\a no QuaJro 41, g:mhn cspcl· i:tl re'lcvo c significado quando se re 

corda que ao contrário do que ocorre para 3 maioriJ. dos setores produt~ 

rcs de bens de consumo não duriivcls a cLtstic.iJadc p::ua baixo entre prod~ 

"-;ao r.; clllprcJ-:o tende a([UÍ :1 ser· dlta, d;tdo o nuior cu~to dt: [orm~.Jç;Jo c trcÜlG 

mcnto da mão-de-obra, principalmente no sub-setor fabricante de bens sob enco 

llll'lld\1. 

INDÜS'l'Rli"\ l>iECÂ'UCl\ -- LSTADJ DE Sf\0 PAlJID 

NlVEL r>18JIO 00 PESSUl\.L CX:.:VPAlú (1'·0clia. Fensa.l de 1980 "" 100) 

1975 89,2 

1976 95,2 

1977 94,4 

1978 93,9 

1971.) 04,7 

1980 100 

1081 J5,9 

1982 85, r:) 

1983 73,1 

l?ontc dos dados brutos: Fiesp. 

Como ::;e pcrcchc, lllilt::> d<-.: um quarto dos trabalhaclores 

tri;J llK'C:UliCJ paulista rur:11;1 dVii'llldOS :lU [Uilgu do perÍodo l':Ji){)·-l:lt{;. 

da indlis 

i\ d imi 

nuiçilo do pessoal O(H[l:ldo g:mh:1 importúncia aindc1 maior quando se recorda que 
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e corrente entre os cn~H<.'s5rios do setor ;1 idé-ia de que a mão-de-obro 
n~pre-

senta o ''acervo tecnolÓgico'' d,J proJuçiú_) dl' miíquinas c equi.p;_u!Jcntos. 

Mesmo tendo pn:srmtc que, t\msidcrados isoladamente, cado. um 

dos indicadurc~~ ;JrroLldos :1c i mil com]Jortc 1 in: i taçõcs, l::; inequívoco que a sua 

convcrp;ência caradcriz,a c qu:1lifil'a a :.Js.;;crtiva de que a política recessiva' 

inq.1lantada durante este pcr:íodo recente nilo só comprime a rwodução mas coloca 

em risco a capacidaUc produtiva anq1 J iada em per_Íodos antcriOTCS. 

NJo s~1o menores ;1:;: tlirit'llld:J,lc:; que se <.lllrcscntum no toc;::u1tc ?t 

dispon:ihilidadc tk' (_bdos rcbt ivo~; :10 (ül!l~:n:io exterior. 1\lra as .inq-Jortaçõcs, 

como scn~JTC, foram conslJcrado~; os totais dos c:\p ítulos 8·f a 8~1 scgumlo a ela~_ 

sificac:ão NBM. Os resultados ;;i_lo aprc-svntados no Quadro 42 abaixo. 

"lll\l)JJQ_'l3~ 

:llvJPORl'AÇT\.0 DE DbNS Dl~ üWI'l:l\L* -- L!S0/1983 (ern US$ mil FDB) 

-;980~r-l98l ~ 
1

1 1983 Variação I ~" "" S0/83 (%) 

-1--~~~-~ -----r~----+~----1-----

CJ.ldciras, maqs., ap. I I. r: 
1 

\
1 e instr. nec5nicos 2.37S.00-1 2.20LG63 11.666.622 1.156.767 - 51,3 

MEiqui.nas, ap. elétri 
co.s etc. 1.163.417 l.l38.S~0 l.l59.S90 

Veíc. e mat. p/vias 
férreas 

Veíc. 1 t.ratores, rro 
tociclos c;t:c. 

142.614-

240.265 

Nav.H.arít.e .PluvL11 37.011 

52.927 18.797 

221.230 178.910 

221.228 228.586 

8:!.289 19.329 

3. 801. 6[:~_1 3. 271. 834 

Navegação Aérea J 422.713 

To ta 1 4.381.024 
~~--·------- . ____ .J.._ __ 

* Capítulos 84 a 89 da. classifi.caçiio NBH. 

Fonte: cacc"X. 

694.685 - 40,3 

108.071 - 24,2 

193.812 19 '3 

292.756 30,7 

107.866 191,4 

2.553.957 - 41,7 
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Como se percebe faci1mentc, a contração dos investimentos de 

terminados pela pol lt ica rcccss i v:1 i ntp I I c ou, a par de Lmla queda sem prccedcn-

tcs na proJuçJo, uma forte rcdu~;lo no v:1lor da:-; importaçõc:s de bens de cap_-!_ 

ta. i\ qucdn globnl só nüo :fo:i maior que os .\1 ,7'i Tegistrados devido ao aumcn 

to das importações de equipamentos c instrumentos para navegação marítima e 

fluvial. 

De uconlo com cstimati\':Js fomcciJas pela ;\lxLib,as lmport;it;Ões 

de bens üc capital soh encomenda (cuj;! demanda, corno se TCcorda, depende pr~~ 

período anaLisado UJII declÍnio :1ind:1 mais ;Kcntuado, em que pese o m.m1cnto Jos 

c ré di tos Jc fornecedores. 

TI-1P0Rl'AÇÕES DE BENS DE CAPIT!-\L -- 1980/1983 (em US$ mili1.-:::.es mrrentes) 

~----~~----~-~-~------~----~---~ 

1980 1983 

----+-
Discriminação 

Bens de Capital (total) 4.381,024 1

1 
Bens de Capital sdJ en-

100,0 

680 26,6 

2.553,957 100,0 

Bens de capital seri3-
correnda J...G24 L J7,l 

l_d_os ______________________ ,c_2_._7_5_7_,o_·2_4__ __ G~l ____ JL_l_~_s_7_3_,_9_s_7_j~-----7-3_,_4 __ ~ 

:t'onte: Abdib e Caccx. 

As maiorc~ dificuldade~;. no cnt:mto, se referem as e~t.imativas 

do comportamento das ci>.vorLtt;Üc;..; ncst;1 Li-"t' n'ccnt.c. i\a :_nJs~~ncia de l·ompilE: 

ção c rcg.istTO que indiquem di retamcntc o valor global das exportações de bens 
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de Cílj)i tal optou-se j)C I a ut i ll c~:l•<"íu de tmu :mostra coJllfli"l't'l J'c·1·1• 1 ' " " ~ ) aquc cs prou~~ 

tos cujus vendas cxtern<:LS, e-m J~HW, eram iguais ou superiOJ-es a USS 1 milhão, 

o que tot~lll,:a 185 Ítens divCJ'SO:::;, l'<ICJ crcito de compuTaçi"io, foram comput__!! 

dos para J:H13 os v:llorcs da:> c,\purta(Ócs rl'.lativos a estes mesmos .ítens (a Te 

laçiio con~lleta Jos protlutos hem como :1s c;.;porL.tl;õc~> discriminadas para 1980 C' 

19k:í podem ~;e r cnron t r:llbs no Anc\o 2). 

E necessário ar.l.iantar que os resultados obtidos atr<I\'és deste 

proce-dimento scr~1o tanto m:11s vics;Jdos qu:mto m:1ior for o munero c a magn_itu-

te viés, ~1pesnr de incrcllte, [lUdc sc·r a~·l_·ito c _incorporado na ~mâli.sc sem tj_UC 

isto provoqUf' distorç()cs ftmdamCTltais. f: Jc esperar que pOUCOS produtos no-

vos tenham sido incorporados à pauta de bens de capital. exportados em 1~183 de 

v ido: 

à gra11dc t rad i\,: i'io qut' se ex t )ll' dos Co rncccdorcs in tcmac.wn:J.iS de 

máquina·:; c equipamentos. o que .i'.arwntc, a curto prazo, forte estabi 

1 idade dos parçciros ucstc t ípu de• comércio 

ao recrudescimento de mcd:ldas protecionistas .impo~;t~1s por vários 

palscs, o q1ll' impediu a ahvrtura de novos mercados 

à queda "nJtural" da demanda externa por estes bens, LUllil vc: que 

mtü tos pa í SL'S do Te rcc i ro !'-lundo usua-is compradores dl' mâouinas c 

c cqui_pamcntos brasileiros adotaram programas de ajuste rccess_l 

vo, o que tmpl ic1 adiar ou c~mn·lar os plm1os de .investimento e mo 

dcrni :açilo dos seus parques i ndu.s t ri ais 
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à prôpri;; po1ÍtiL:a re(c:-;:;ivJ hrasilcira qul', ao comprimir a dcmzmda 

illtema, prowxou o ;l\UIICllLo dus rustos fixos Luütános, compromete~ 

do a compctitjvidadc dtb "JlroJutos hrasílelros 

J:c_itus as rcssaiV<lS, 6 i11tcrcss;mtc notaT que dos 185 ítens ar 

rolados em 1980, observou-se t'm 19~13 um aumento nas exportaçOes de apenas 28 

deles: 0-lais: entre os 157 produtos cujas cxportaçOcs declinaram incluem-se 

18 para os quais s inq1Jesmcnte n:ln llil rcp,istro de vendas externas em 1:)83. O 

valor global das c:xportaçõcs du :uno;-;t rn ;tn longo deste;-; tré~s :mos decl-inou de 

·indicações de que, para a ,l!.Lindl' 1na i o t'i a dos sub-setores, o apelo Us vendas -

cxtcmas não se constituiu fator que pudcs~-Jc compensar, alnda que pJrcialmcn-

te, o declínio das vcnJas no m<.TctHJo interno. Os rc;:;nlt:Jdos da cvolu~ão Uas 

cxportaçocs ;1 nível de ~.::JpÍtulo:~ tb classi!'tc:H.Jio NB/1\ <io apresentados no Qu~_ 

dro 44. 

EXPORTJ\ÇÕES DE Bl:;N~; DE C!'J.'I'.l'l\L ~- l\}80/1983 (em US$ mil correntes) 

~ltu1os da NDM 1980 

84 813.582,2 

85 211.18~.),4 

86 71.715,7 

87 G03.44J,5 

88 83.667,0 

89 100.698,4 

1btal 1.884.292,2 

Fonte: Anexo 2. 

1983 

603.392,7 

<JS.340,2 

27.164,9 

154.128,8 

89.0Sl/J 

128.834,8 

L 097.913,2 

Variação Acumulada 
(em %) 

25,8 

54,8 

62,1 

74,5 

6,4 

27,9 

41,9 
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O caritcr annstral deste:-; resultados hnpcJc que o valor estima 

do seJa cofl~)arado com o total dns cxport:Jo..Jlcs de bens de c1p.ital sob cnc-amen 

da ccüculado pela i\bdib. f de se registrar, no entanto, que segundo esta ;\::; 

socia~;ão as vendas externas deste ;;uh-setor teriwn evoluído de USS 529 milhÕes 

cm1980 para US$ 7(10 milhOc.s c·m l:lO:~, n;~;ult;Jdo nitidamente l·CJntrastantc com 

o ol)scrvado :nttcrtOJ'IIlClltc. 

;\ confronLuJJU dos dadus rcJativo:s J. proJuçGo, iH~JOrLlÇ~io c ex 

ra este período ren.'lltl'. EvidL'lltCJ1K'Iltl'. cst:l mfcréncia dC\'C' ser rclativíza-

da â luz elas nurn.crosas ressalvas j.:Í apm1tc1das. 

Produção (1) 

Importação (2) 

l~'']Xlrt.ação ( 3 I 

Oferta Glcbal ( 4 I * 

121 I 141 

121 I 111 + 121 

* ( 41 = (li + (21 - ( 3) 

Fonte dos daOOs brutos: Cacex e Fibge. 

1980 11983 

(em Cr$ núlhões correntes) 

1980 1983 

l. OHO. 806 7.130.858 

230.876 1.559.300 

99. 300 670.340 

l. 212.382 B.Ol9.818 

19,04% 19,44% 

17,60\[. 17,94% 

ColiD indica o Quadro 45, a evo1ução Uos coeficientes de impor 

JWO aprcst'llt<J mudanças si_g 
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te. A forte queda no valor da produçilo, da ordem de 42~a, foi s_imultânca com 

um dc-c.línio igualmente forte das importa~:ócs c exportações (cerca de 41~42~). 

Simult<mcizbde, (~ cJaro. niio slgnifíca co.inciü(incia fortuita. 

1\ cstratég.ia rcccss_íva ín~·losta pe.h pol ítlca govenwmcntal implic.ou a contra 

ção Je importações c interna, diminuiu ::1 ncccssidacle de importações c rever­

teu o av~mço Jas c:-;.portaçócs. 

O recuo J~ts import<J\;ôcs ni'ío pode ass_im ser confundido com naJa 

que se assemelhe ao procc~.;so Jc :;uhstitui(,::io \.lc importJçOcs, tJl qual conheci 

do na J.itcratura (e mesmo considcnmrJo que, quando ca1culadas a dÓlares cons 

tantcs de 1%3, ~1s import"<l\'(K~s dcd in:un mais que ~~ produ(:Jo). ,\final, n::io 

bastasse a capacidade ociosa generalizada, o Quadro 40, como y_imos, deixa ela 

1·o que ~l insuLiciência de dcm~mlh (. ~~ priwlp;!l dctcnnin:.mtc do declínio da 

proJ.uçiio de bens de (:apltal ;10 longo dv todn o JK'rÍodo. 
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Não se pode dizer qu<: a aJo(~o d~1 estratégia n:c:esslva tenha 

colhido de surpresa o cnvnes:Jríado ligado Z1 indústria de bens de capital. !';a 

verdade, jií desde o abandono das metas estipuladas no li PI\U mu.itos dos proj~ 

tos goven1amentaís tiveram seus cronogFmlas dil.u_ídos no tempo, o que fez com 

que o corte das encomendas n:lo rc,:aíssc de um so golpe ;:;.obre o setor privado. 

Mais que .isso, por outro lado, a pequena transparência das intenções govcn1a-

mcnt3.is inqK~diu, ele ÍILÍcio, a clar:1 pctTcpç;Jo dos completos dc5dobramçntos da 

política de ''ajuste recessivo". N("w parecia vcrossúnil ao empresariado que o 

setor de bens de capital, reccm cxp;.mJido com patrocin.io Jo próprio govcmo 

pudesse ficar à margem de mcdülas especiais quL' o rcsglJardas;;cm das agrur<.Ls -

da recessão (mais wua vez, como logo f.icou cl:no, pcnleu quem apostou na Ta 

c.ionalidadc (b poll"ti~_·:l ''conômiç;\ hra;;ilcira). B:1st:mtc ilustrativo a esse 

respeito é o fato ele que a /\bdib tellha s;_mdado, em julho de .l98U, os 

ros cortes nos inve::.t i111vntu;-; colllll ''imJlO\'t:llltl';; mcJid:JS'' par:J o s;1Jh..'amcnto Ja 

. ( (_) 5) 
cconomta . 

Ao mc:Hos no priJKÍpio, o cn~Jr('Sariado ligado ao setor parcc.La 

ter claTo o modo pelo qual poderia ser víahiJ lzado o tTatamcnto prefcn;ncial 

que diluiria as conseqllé.;ncías Jo 1J('LÍo,1o recessivo: o cstfmulo às exportações. 

L:m agosto de 1980, il /\bdih enviou ao ~1inlstro \lc1fi.m \ctto documento intitula 

do "A Necessidade de Exportar 1 bi lilZío de DÓlares de bens de Capital sob Enco 

mcnda" em que se reivüulicava un1 conjunto de mcd.idas que cnuncntariwn a cornp~ 

titividilÜC extcma dos produtos br;tsilciros lnon:cad;:uncntc, inclu.Ímn-sc os ~~s 

tfmulos riscais, o seguro c.:unhud v o trh:tixan;cnto dos prc<,-os do~; fretes in-

. . 1 (%) tcn1<lC10llJJS, . AparcnteHK'J1tl', o que se ímaiJ,inav~1 era que o govcn1o na o 
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poupar.ia esfo-rços p;n·n que o sctm· puck,~.;~c, mcdl:_mtc incremento Uas exporta-

c;oes, contonwr scn1 m;1lorçs t-r:tum;J:; ;1 f:Jsc rc-cc:-;:-.;iva que jJ se insinuava. ca 

bc notar. por outro l:JJo, que fa:_: ia pi.lrtc ,b percepção elo empresariado a idéia 

de ''rUe nao se ',-Joücria e.sjx:rar tltV' ,., ,,.t, .. ,, . . " . L'l)ll t l!Hiassc aprcscn tardo altas ta-

xas de crescimento. Àquela a1tura, a cx1 ·t lt · f - 1 1 · 1Cl . .: .H'ct avoravc era c c que os pr~ 

DiC'l ros anos da Jécad:.l dos 80 pudessem caractcr.izcrr um período de c.on:;oliJa-

c;:io c amndurccimcnto da indústria dv hc'ns dL' GttJital. Ou. nas pal.:n.-T<:L':1 de 

Luiz Biélgi, v ice-prcs i dente da :-~;mini S.:\. h[tdp~unentos Pesados, em :::ctembro' 

de 1:l.Sll: ''!\osso ohjct iro illlL'di~lto 1:. ;J[lvn:J:-; sohn:vivcr. Se trahallJ<.tllllC!S sem 

),:;wh:Jr nad:t, nns t:.lJnlll~lll ~l'lll tvr prcjuÍ:',\l, j;Í c·:;LJrcmos sntí:--;Ccito:;"((}7). 

~lcsn:u nu .scnt ido CUlldc;-;cl'lllk.'lllc que u cmprcsilrio Jcu uo termo, 

o ano do l'l81 nào foi "satisfatório" paro a .indÚstria de bens de capiUl. O 

Produto lntc'rno Bruto rL'l'Uuu Jllai;-; de' t 1~~s pontos percentuais c, como visto, o 

setor em {Ul5lj::;c foi c.spcclalml'llte :tretado. i\dlcionalmentc, o n~o Cltcndímcn-

to das rciv.imLicaçõcs rclJt.ivas às C.'-portnc.;ôcs Jc i.xava cLrro que nilo fazia 

parte Jas intcnç.ões govcm:m\cntais a defLlgt·ar,)io de tua progTtmn de medidas 

compensatórias cspccHicas ao setor ele bens Jl~ capital. O cstoicist~o volunta 

rioso passava a dar l\lgar (1 progrc~;~~tV;l l'OJJS(tCnti::.;lc)o de que a jndlístr.ia c~ 

tava cntrcgl\c T1 sua rropn.a sorte. f' o que se dqwcende Jo editorial do Rcla 

tório Ahdíh 1:181: ''bt:<lv:u110s pn .. 'p<lrados ( ... ) para ns neccssidaUcs de nos 

submetermo::; a unu dose de ::;;Krtrícit}~;, 11;1 l'H'Ill.:<~ otimi::;tu de qttc :-;crl~nn scgu_~-

do::> de tuna rccupcra\:ão ( •.. ) Lb:; ;_tti\'Ílbtlcs cconÔnÜGLS ( ... ). (rtas) c.bquí 11..~ 

recu-rsos disponíveis intcTnmnL'nte llrtW ;t continuidade '-lo desenvolvimento hra 

silciro"(98). 

I\o Jn:Ícto de 1:1s~, CínallllL'Jtt!.'. o go\T'mo acenou com .:1 possíbi-
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1 iJaJo de fonnulaT tuna pol.Ít icc1 de' vxporta~.-·Dcs cspcclfica parc1 o setor de 

bens de capital, com o que se cspcnwa preencher parte da capacid.Jde produti. 

va, OCJ.OSa Ciil ("ttllÇa·t.l tl•t li lll .. I . 
~ u --r:tt;au üll c os curte;; nos mvcstimentos cc-;tatais.Em 

t . .. ('J'J) . 
cn TCVIst;.J J 1mprcn~;a , o illlll!Sl ru li(··Jl'im \vtto \dsllunbr·ava ;1 poss_i_hiliJa-

de de canal.i:aT ''dois ou três !lilllÕc::;; Jc d61arcs'', por ano, para subsidiar 

créditos para cxportaçi:io de ClJUlp:uncntos: :\a mesma oportlmldadc, o ~línistro 

man l fcs L1v;1 grande u l 11111 SII\U vm n:l <~l: no :H l dv;vmpcnho d:ts c.\purt;KÓcs desse se 

to r que, segundo ele, Dt ingi na lJSS JS h i lhôcs çm L!:W. 

Pluri;_unul dos Pro,L',LtJil:J:c; d1..' C\ 1\-Z'Tilll (CPI'Cl tcutou atender ;1 uma ;mtiga aspLx:~~ 

S::Üll do cn~1rcsariadu: u c>;taiJL'll',_-liiK'il.to \k' uma JlOlÍt.lca t_k• 111\T:;timent.u da::1 cs 

nível sctori~ll, rc)-',ional c uc 

período de 1982/l~lSS. :\inda que ~(_' h;lsLw-.:_---;c em hip6tcscs busta:ntc otimisLl:_;' 

nas sete meses JpÓ.s su:1 dlvul~;;h.;<io. pruCtu1Jas llt."Hhfica~;õcs que introJuz . .ir<uH-

l 
. . . (lUO) cortes sup. cmcntan's llDS lllVcst llllLTttos ;.:ovcrn;nncnt:tt:~ · . 

Na \'l r;~cla do prin1vi ru S'--'mcsl t'l'. nind:t em l:LS2, em t'ncontro com 

emprcsanos tl) scto1· t.k' k'lL" de Gljll t;\l o; uh cnn>mcnda, o Hinistro lJdfin1 Nct 
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nistro, as estatais fnrüun cnconK'mbs de Jprox_imadamcntc US$ 5 bilhões até 

1985 uma cLna referência :Jo CPl-'C, em sua p-rimei Ta \'CTsno que, sonndas 

se 

cvítussc o sucatcamvnto d:1 JHdlÍstr-1a(!UI)_ Lstas coloca~õcs apenas acentua-

ramo ceticismo entre o Cllljlrcsariado. Como afirlliaria \l',·rJ''·"r t ... 1 tt. '-,· d\11 c J, então 

prc;;idcnte da Ahdih, ''quando o governo <lllllrJcia que n1i f<l::cr cncomcnd<Js de 

lJS$ 5 bili1Ócs em trc~·; ;!!\Os, is:·:\l 11;io quvr di~'·r rm1ito, }JOrquc niio cobre nuns 

de q11C o Mí11istro, cnr :;u;_ls coloc;t,:Õc~;. Jl~CI dt•i:..:ou claro de forma alPUJKJ 
" 

COHD 

seria viabilizado o incrcmcn to ~.las e:xportn\;Ocs. 

r. importante notcn~ que o LTt ú.:bmo Jo l~mprcsariado nao se tra 

duzju na in.satisLJçÔo c, H1uit:u lllcnos, em mptura com a orícntaçZio oficial. Es 

te csto.icisn10 pretens:llllt.'llh_' !Jvn)ico, L'<lr:l,_·tvríst ].._-;1 predominante da JlOStura-

to da vida polítil·a do p;tÍs. l'clo ~._-ontr:Írio. ;1 mpost~Tio do "ajuste rcccs::;.i-

vo" c ;1 ausência de Ullla polÍtÍCi compc-ns:Jt()ri~t que minim1:asse o impacto so-

I 11 , " '11'1 " ,.(llll) 
(a pu 1 1Gli,;"~lo '1\ '"- 1 1 tn1onna : "Bem ou mal, o País scr5: obrigado n .lll 

grcs:-;ar mun período ,Jc ::;cvct·:t austl'rúbdv, principalmente qu~mt.o aos gastos -

riavelmcnte ocorrem nestas cirnmstô.ncias, devemos engol·i r em sêco e arreoa-
-----~---~~~--~-·-

Q~~-~!.:':_~~~~~-f~ls, porque scra somente atran::~; du t:r:Jba1ho que conseguiremos os -

n•utrsos IK'CC~;siÍrJO':' l·· .) parei ;ltt.'ndcr ;ls nccc~:;silbdcs de nosso dcsenvo1vi-
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menta" lgrifo nosso). 

i\pcna;; dois dias dcpüis, :1 nwtplaci::ncia empresarial seria con 

frontada n~lQY,"U1tCJll"]J"t"C !1J'lO 'Il" " t [' I " " .. ~~. '-' . ·- i JUS To "'' I illl -~dto que, em entrevista n1diofô 

lÜCJ reproduzida em jamais, faria c1 n:;ti:; iísrlcr:l, contundente c incisiva lJl-

tcrvcnçJo a rc.spej to do gr;nl de c-om]rro1nvt imL:n'!o do atual govcmo face ao dcs 

tino da indústria de lwn~; de l"<lpit:tl. F:~::vndo poucts ,:one<'ssôcs n gcntilc:a, 

o min.istro tratou ncsLJ -OGtsJ:lll d\..' rcpvl ir q\l:tlqtK'r c•rcmual Jlrcss:to do cmp 1 ~~ 

s;Jriado no scutül\J de rc~;pun;;;thtlL~ar o ).:uwrn() pvl<~s ..ltficuld;1JL'S que at_in­

gwm esta indtístria. S.intct icuncntc, s:'!o o:s seguintes os argunK'ntos que com 

· - 1 - - - , nu~f) poom a av,1ltJçao lO mw.tstro a rl\spctto no Sl'tor' : 

i) os problemas enfrent,1Jos pela indústria Jc bens Jc capital decor-

rcriam de três ordL:ns de LJtUJ\';-;: a falta de competência para com 

petir nos lncn.:;Jdos intcnl:u.:ionais, a rcccssiw íntcrnaciona1quc com 

prune as ÍHqKirt:açõcs do resto do 1:1Lmdo e, finalmente, o ''supcrdlrre~ 

sionamcnto glJ,-',antcSúl". 

ii) <1 respeito Jcstc tÍlti.n1u punto, sz·mprc scgtuldo lk'lfim :\ctto, have-

ria "pelo menos (l dobro ~b Clp;l.__-icbdc in.sta1ada de bens de capital 

ao que dcvcl'Í:llltos h'r". ''Conn isso foi. possível?" Pcr.~:unt:a o Mi 

nislru. :\ rv:-:.pu::;LL Clllll u d.tru llltl\ltu Lk lembrar ;1 di\ida Jc 

gratidão Jos cmprc:;;:Ír_ius, ele mv:o;HD aprc::;cntQ: 'To i possfvel na ba 

se Jo cntus ias!llo ge-ral em que toJos nós, o Bras :i 1, e1cs los empr~ 

~ 

sârios), os banco:;, todo munJo se cntu;;Í;Jsmou c se propos a um pr.s!_ 

grmna de c:,uhst ituic.~IO de lmporta(_<)c.-: cxtrcn;;uncntc ;unbicioso na ba 

cssn c;..T;:ms5o foi fc,-ita e so pôde sc'r feita graçus aos subsídios 
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tria rccclwu .2,8 hi1hóvs d(' L'ncviro~ a de::. anos Llc pro.::o, ou oito 

anos, com corrc\ão n:oiJct:Íria :t 2i!'':,. Ura, isso indica que pratica-

lii.) a indi'istria de bens de capital nZio teria conUiçõcs de exigir do g~ 

vemo a dcCini\)o de um pl~1no dv lllH'StÜJK'ntos, un!u. \'CZ que os pr~ 

prios cmpr-c>sano;; ror~un '\:aptur:nJos JW ;mnadi lha üo r)lano· eles e 
' - r ' 

cimento d;t inthístri;t dL' hens dt' c;1pít:1l (_ ••• J n'm di:::cr que o g~2, 

vemo nao tem Glpacidadc de prcvi<-lo''. 

iv) a c:.lpaci.drttlc ociosa dcst:1 índústri:J sorncnte podcda ;;cr preenchida, 

scgtutdo o ministro, Ulvdi,ultl' n :lUlilvnto du déficit do setor ptlh1ico 

ou das cmissóc~>. Com) bto sq~nlfic;nia pcnali:ar o conjtmto Ja 

agressivu porque scn<1m incoqJat. íveis as aspirações Jo empresa ria-

do do setor de bens de c;1plt:1.l ~.-1s-a-1.·is ~is do rTst:mtc Ja socicda 

"por os puntus nus li;..;", S1.'1l1 >Htik·::as; ''{ ... ] qu:mdo o sujcito{r:::_ 

cair pon)llC ;1 indlistria ,lc l1cn:.; de c:1pit~Jl vai continuar com wna-

grande 
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peça. El(' cst5 te dizendo o scr:u_intc' ,,lc a · l ) -., . ~1T311Ja recurso ... ,a1 

eu aumento 2(1, ~S, _)il mi 1 cnt[1J'C·gos em compc:nsa~:ào. voei.~ na o 

vat conswllir, porque o JinJw1ro para por na Glrgu. 6 seu l'?), c o 

\' 3.1 

p~1gar Lun potKo m;Jis Jc Ln~t de jure. vai ter lDna Glp~lCtdaUc p~Jra 

proJuzj r o duplo do nccc;:;sârio" (si c): "Lntão, cu ousaria Jízcr 

Ü(' que n:w pode :-;c r U:':Jd:l ( ... )". "Tod:1 css;t gente que está fala!:!_ 

du c ('.>..i<~índu pl:utp::, ~<1lr~lhJl:uttl':; 'k' nO\'O (_ ..• ).o que eles querem 

6 e_.xa tamcntc um p l:mu p:1 n suhc r quanto podem .mvcs ti r com os rc 

cuT.sos do ?ovcmo, suh~;id.t:Jdus, p:1n L·ontlnuar até 8'7. QwmJoclcs 

wti ser de -Hl ou S(l';;, a swt (do Olt\·inte) n·sposta C a scgujntc: o 

sc:nhor tem o dobro d:t L'ilp<Kid:Jdc, portanto, o que c:x.iste náo é ca 

pacidadc ncwsa, c~ cap:Kid:tdc dispensável, 6 capacidade que o se 

nhor r(':; jkll'qllC (jllÍ.'>, purquc llUlK_-;\ 0 jl<lÍ:; poder in COr\SlUHÍ-la.,, ". 

dcllcaüa situ:H_;:iJo do cmpn.'s;n·indn do :-;vtur ck bens de capit:d, a quem [oi_ lcm 

brada a dcpcndênl·in umb_i.lical que mantém em n,;l:lçào z~ órbita pública. A au 

sência d-e uma rc;:;posta articulada c no mesmo nível das colocaçôes do ffil 

nistro por parte do C1llpl\.\'>;lrl;tdo mo.str:t, contudo, que o desabafo não foi 

impny,rísaJo. Ncninuna das nssm.:iat.,:Õcs de cLLSSl' \{LK' aglut.in<ml os enqwos5Tios' 
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a nível pcssoa1, tnn;J contr;J-ofcnsiva dn mc~rno Gllibrc. l-:m cntrcv_ista à I'C'\d.s 

t "S I ,(lOS) -a ,cn1or , o Cll~ll-c~;arlo (que cn1 ck::en;bro de 1~182 havia SU'lllrccndido 

c-:c11S pare~ ~10 afin11:1r qllL' o Jl:IÍ~ l.'r:t cl!rÍ!_.;Idu ;1t1r uma 'corja') alilllwvu al-

fim Netto, de que o;.; vultosos bi.'Jll"CtCJus tY·n'hidos pCllJ setor de bens de c;lp_~-­

tal na segunda metade cb Jécad:J do~; -·u dvs~lt\tori::ariwn o cmprcs~rriado a cxer 

ccr qualquer pn.:ssüo t:ontrúria ~t oncnt:H.)o 11:1primida ;J política cconômica.Pa 

ra BarJela: 

i) a conccs~>ao de Cliljlt'l:;;t iniUs SIJhsidindo:::; era \·incuJaJa i1 contratação 

rtas aos tll\'t'St Ílilvnto;.;: :.1 ollri!:,JtorJ,__·tbdc de captação submeteu os 

cn~l1T:<:Irlos ::i polítil':J ,_.~unhi:1l (' ;lclhou onerando fortemente os CU':i 

tos Uos ínw~.;timcntn::,;. 

cx-post e dccorn:ll da ínL~;ljUl·idadL' Llo govcmo em controlar a infl<1 

';ao. 

iii) o benefício que os cmprc.s~nos obtivcnm1 com os subsídios aci 

dcnt:1is foi :ll11lLJdo pelo qliC :-;c perdeu nos emprêst i mos obrig_~~ 

tório;; L'lli d()larcs. 

Núo u\Jst;u\tc, ltâ \una LTrt;l dusc tk' illlllrl'l.:i:;;-l\) em seus argumentos. J)cccrto, J 



136 

-conforto a at ívidadc cmprcsari;J l. ~bs h:'i lllllilCl\JSO.S mcc;mlsnns Jc "hcügc", de 

subs í-
dios que os vli:[1n::.::Íri('l.s ('fctiv-~mlcntc ohtin'r~un. Ues 

t;1 fonua, ar.CLliiiCntar ([\lC os :Oilhsíd.11, •. ; r ·· 1 1 " 1 - · _, ,:lr:llíi :rnu :lttOS pc os cmprcst UlKb em 

fevereiro de 19i:L~ cujo impado ainda rvccntv pn)\·cnT·1mcntc .ínUucnc.iou o 

raciocín_lo do cmpn's:irio 

zeiro, ao longo de todo o período, ptidt's~~c con~>cnsar totalmente a pré-rixaç5.o 

1\âo se tratn aqui ,k_; tomar o p.:1rtido d(J liiinistro lk'lCim \ctto. ,\tê porque, o 

te o ~1.specto folhctinesco, o quç n tropc.t;:l manifcsta~·:i.o do ministro deixa ~m 

mantélll em relação iis hostcs ofícin.ís. t:. qu;mto a isso, não cabe J.lscordân 

c 1;1. 

Em svtcmhnJ de Ll;n, o pn)Jn·•u ll:nJclln voltaria ~~ ':arga. Em 

entrevista a publicação lklLUH./l /\nual (l(J(J). u <.~J!LfH<.:'.sÚrio lembr:l\·a, agora com 

grande Jucülcz, que "c~t:uno~ :Jssi;;tiTHkJ no sl!Ciltcarncnto de no.ssa indiÍ.strL::t,cs 

tamos penlcndo a tcmologi a qtlC lcvatliO:-: :mos Jl:lrtt consegui r. por causa de lJ.Jna 

polStica cc.onómica que pt·ivJll'J:',5:J a l·vct.'ss;.Ju conto mcw para se cqul.tibrar as 

contas cxtemas". ~·a mesma opcHttull.dad~_', l inar 1\ok, já cnt~ío sc~crctário da. 

indústria, Coffií..~rcio, l:íêm:i~t c Tecnologia do L;:;taUo de S:io Paulo, sintetizava 

similado pela clas~;c cmpresarúl l~omo um g(_•sto de; patriotismo voluntarioso 

lUH<J prova Jc confi;m,:a na~~ intenções govcrn;mK.'nt;lis. Dentro deste quaüro,não 
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é d:iTÍcil compreender as coloc:v,Õt'<:; cl;7 •.:r'•' .. l'i·'t•-,1· 1·o .. ·· d "f]' , .. , ·~, - , . :;,egun o quem ·c 1zes sao 

llquclcs cmprcs:Írios que 11a dl:c;_t~b de 7ll n;-w acreditaram nas promessas do 

vemo fcdcr:ll. V i . como prcs 1 dcll tt• cl:1 .\', • ,· n.,,.,.,. _ - - , , na (~poca, ;nuito:-; projetos priv_r: 

dos serem recusados ponjuc foram considc'r·udo.s t.Ímldos em suets cscaJos Je 

du~~ão pc_1os rcs flOJJsiivcis ;1c 1~1 \\(}1 í t 1 c a .:_-conôm i c;.1''. 

O tcstemlmho do cx-prcs i dente da ,\bimaq c de .ineg&vcl importâr_2 

cia. H~:-; scri;1 conveniente. pnr n111ro L1du. :Krcs,:ent:tr que puh-cla sú:nifi-

cativa do aluucnto üa capacidade prodnti\';_t que é o referencial da presente 

Glll:lcid:tdc ociosa 

ttdos em empn~sLtmos cu.J:.l :.unurt l;_:;J~,'&I :-;c ;;rra;-;ta utc hoje. r: csLJ penUêncía' 

em 1·eü;ç;o POS CJnnr·c:::::::t .. l·,,,,os· -lliJsJ'il .. ,,·o· ~'-'"-··i-' _::;,,,l,t:-,, :lf.:ravaoas pc l~.t subonlinaçào estnJtu-

ral do setor Cts encomendas das cqatai:-;, que polil' explicar a passívídatlc c a 

namcr1.ta is nao se di s t r i llll i de fD rm;:-~ llol:log('nc~l cn t rc os empresários, o que im 

pede que a rcaç;lo seja :1rticulaJa de ftm:t.i coesa. em bloco, pelas associações 

classistas. Assim, qllcm Lkvc n:cno:-;. Lil;l mais. lsto [J::: com que ...::onvivmn 

Cl:l~!,nntcmcntc diwr~:cntcs (ao 

lltica cconômic<l nas m;lu:; da Sccrc·tari;J do P1ancjmncnto). A cxlstênci.a de 

"dissidt~rKía;:;" impede, port:mto, quv se c;Jr:Ktcri;:c o compot·t:mtento de todos 

os cmprc:--;;Írios c_omo ;muentc L' nml·onr:l-;t;l. llc qualquer fon11~1, é certo que a 

s1vu. No mais d:ls vc::cs, cxtcJ·im·i:~ou-.c;c \un comportamento cordato, quondo 
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hcrto Caiully Vidig;_!l, prcsidcntv d,l ,\hlih. que il\;mífcstou ter ra:Oc:; objetivas 

pnra ignorar a intcmpestivc1 cntrcvist·:i do n:lnistro llc'lfim \etto dccl;_rrando 

conhecimcn~o do se to_~, dcntTo do escasso espaço de manobra de que dispõe" (gri:, 

f o nosso). O ministro ccrLlll\t:Ili.C n:Jo \-cria no cmprcsiíri.o a figura de wu ":i.n 

grato". 
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/\u lull),:o dv t ud~: :1 :mil I 1 --;v ]Jr\lL-ur:llliO~ demonstrar que os elcmcn 

tos C.\_pllcaLivos dd rc~.:cntc UJiuplvntcJJLa,;,lu JLt estrutura industr_ial bra.":iilcira 

nao são alheios it Ionna pela qu:;l a soudado se org:miza politicamente. Ao 

contrâr.io de ser a rcsult.~mlc de um cn'St..'imcnto csponti"mco, o fortulccimcnto' 

<.b imllíst.ría de hcn." de Clpital Cu1 l',\]llic-JLmtcntc indu:ido atr;n·és de lml ver 

Jndciro arsetlal de mcdiJ~Js de po!Ític:t cCUílÓJnic:J, u ijUc requereu a dcflniçào 

dirc.ito de decidir por l'l;J. 

ri [i.Gitk) ao longo do~; anus 70. Co i L"ülhcql\(,n,:ia primordial de \'igorosos estí 

"1. t' l " :Sl111U05, na 

da sociedade como um todo !1ar:1 lml:l fr:k;i."lo da hurgucs.ia inUustrial. ,\ ado(,;ilo 

de pr_ioridtJdcs, qualquer que ::;cja o t.:ritério df' cscolhct, lnqllica C'.?<.tcrnar tu 

do o que seja scnmJiírio. L era .c-:ccuud;Írio, Jcntro do que ing(3nua ou cínica-

-pa1s 

que n~u logrou resoLver ;-;cqlK'l' su:lS dl'i'icJcnc.i:JS mais b::isi.l'CJS. 1·.111 tuna pala-

\'T~l: a modcmizaçi:io industrial roi fl1!to Jc uma üccis~o Jc política econômica 

e, as:;;im, tncoJlJDl.;l o nic:-s-mo \"C"~~o autoritCirlo Jo regime do qual fa?. parte. 

Mesmo que ~l l·ocrl~nci<l sc_1a um dlscutívcL critério de julg;:mlen-
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ser aceita sem Tcs;;alvas, l;uH,::í-ln dcli!lcJ\ltl:uncntc aos a:::an'::> de uma política 

rccessiv:1 S(~lll SC\(Ucr dcrinir mvdi,bs dt' \:;lr:'ítcr '-~Om]K'llSêl1:Ório constitui cqui_ 

voco •:t·:ts.·s·J. 'J·J·,,.,[ lUl ' ' · t · 1 • "- -' 1\.- •.. , 1 uo:; ll!lil cs m:11~; c\·ucntcs a montarem Ja indústria-

pesada nos pa'íscs da periferia c prcL-I:<mlcntc a 11J.o cr.iat;iio cnJôgcna Jc pro-

grcsso técnico. ;\o :ll"cJcrar o suc:tle:uncnto tccno!ÕgiL'O, a crise atTntua o 

gap entre o Brasil e os Jcm;Jis p:tÍSL'S industriali::Jdos. o que, muito fHTJvavcl_ 

mente, nos excluirá Jo dcsdohr;.uncnto da 1ndfistria de ben;; Jc capital em Jirc 

t;:JO a in Cumiít i L':J. 

1\csulta desse qu:tdru ;_unplu, lUiU ccono1;tia inJu::;tTialmentc madu 

ra que, não obstante, couserva na~:r~mtL'::O tLlCOS Jc ''suhJcscnvo1\'imcnto". ls 

to nos remete à ;.lsscrtiva de q11C :1 runiu pcld qual se dn1 ü industri;lli:ação' 

recente no Brasil ( C.\<..'llljllO p:1rt icul;llliiViltL" cLll\) de' que o c~1piLtl ismo nôo 

tem nenhum compn.Jmts~;o L·om o iwm cst;11· d;J pupulaçiio. :\Jo era Ulcxor5vcl que 

assim fosse. 1\ indtJstri;Jli.:.;l~:~u nltrL' 110s teria vi1tgado sv_ia cnnt a 1l1C01TJOr_~ 

\;ão das m;lssas ao go~·.o dc1s hcllCSSt..'S ~ltlrln<..Lls da modcrni:~h;Zio da cstrt.Jtllra p1'2_ 

dut.iv;J., seja com sua cxc-lus~o. n dcsc-nviJlrimcnto cctpitalista selvagem, toda 

via, é Lmn caTactcrístjca do c<Jpitali:mto tanho, o que mostr<-1 m;us urna vez 

que o entendimento das rclaçücs cconôni.Lcus através de critérios éticos ou mo 

rais é, vntrc nós, 

coesa c scd i mcn t· a da d~1 llurglK'S i ,l i nJu;; t 1·l al . Pc lo cont ri.ír_i o, ac rcdl tumos ter 

decisões govcTn;_unl·ntais. () l-5t~ltlu. \·i1:1o;;. põe c dispõe. 

O 1::-;tado de quvm :->c\:iprc Lll:Jnns C., Jct.:crlü, um estado cap.Lta-
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tuna rcluçilo de cndo~;cncJd;ldc' l·~;r:l(t<..'ri ... ,;d;i JlOl" uwa inerente pol.1ti.zação da 

economia. Na ausênc i.r.J de JllCt . ."Uil i suo:-; c l :Í:..:s i c os de fi nanei amento do capitalismo 

avançado, observa-se tuna progrcssr\:t (Clltr;lli.-~<lç:l.o de recursos pelo Estado 

Não porque se quc"iTa "cstati::::;.Jr" a ccono::11~1. como poJcm pensar os nesoos,mas 

porJ rcpo.ssâ-los ao .:;ctor prJvadt). c. dv:::;ta fuma, al.avalJ.I.:ar a acumulação ca 

pitalista. Em suma, a propna industri:Jlí:~dl..,·iio tra= em seu 3mago a presença 

do Estado lquc, {)Ssim. cw ncnlnm1 J(KW\l'ntu "intcn:ém" na economia). A dupla f§_ 

cc que se revela é que se de um bdo i:-;to ;;iglllf.Lca potcnciar a;; pos.sibiliJ.a-

fraçiio Jc dasse que dl'.Lc dqwnJL'. 

A hi;;tória lla po1 Ít íc1 cconomtc:..l inas.ilcira nos G.ltimos vinte 

na c, portanto, irrcCU}K'riivcl. 01<15 6 illsti.)ria e, portanto, passageira. Ou-

tra se far5, desta vc:: .lcgitimud:t pcL! \:l~_·ilo. ;\referência ao t011110 Nação d~ 

corre da idéia de que o JKlÍ:i sul1rl'VÍ\"C :tos homcJlS C' aos lntcrcsses pessoais 

c também Llc que j:l t ht..>r:l tk: luLm:tos pcld sua constituiçilo em sL~nti.do l1i3lS 

wnplo, que ultrapasse o simplc:; l~untumo L\l'UL;r<ÍCico c o. linguagem comum. A 

partir Jaí somente a p;u·t 1 r daí_ qu:mdo a l'itbLLulia for sohcr;ma sera 

posslvc.l :1 d.ifcrcncíat.;:lo entre n lv;o;oum do Rvi ('o tesouro da L\açii.o. 
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{1) Cf. J. M. Cardu;,;o dl~ l'kl lo. :J .. i:_,~Jl)S~~~ .. Li:c:!~~J'ardio (Con_tribl!iç:io à revi.sâo 

. c r Í L i c a dç~- f o t~~·::çji;?_.;;: ___ :_!_~~0-~:Ll_~~~-y_l_n.:::,::~-~l~~~l__:? c?~l~!mi a b !::.~~i lei 1:~~) . Campinas, 

1975, pp. 106 segs. Também a periodizaç~1o e os conceitos fundamentais 1 

a respl,ito da c:voluç;io do capitalismo no Brasi_l sao norteados pelas con 

tribuiçÕes lk~>tc autor. 

Brasi1i~'nse, l9KI, p. 2'). 

(4) CL L A. Conêa do tago L't ,'_ll i i. A lndÚlitria Hra;;i1eira de Bens de Ca-

1:l_!':i~!~-- __!:L~--~t~(~.0~~--:. _0_.~t -ll_a (;:·1_1 1_. r1c c,~ 11t l: 

IBRE, 1979, p. 2S. 

( 5) C f. Fiib í o S • r·: rbe r N .:tl i i . Ab_~-;_,_ll·sJio ___ ':' _____ t_:_ r_l __ :::s_i~~"_. __ '_~~-~·J-~·~:::.:?.~~).l:':.~.~l~-r_:a l_nd Çts­

_E!:ia d..::_Bet~> __ ~':__-~~pitili. Rio de Jiln<.o'.iru, 1974, p. ll. 

( 6) C f. sê rgio Si 1 v a. ExJ~?~~_:~-~~~J ___ CEL~-~~-i-~_a __ c~0_r_~ _ _B_~!.~~-':!_·~-J~ld~.!!_i:_~- no Bras i 1 

Sao Paulo, Alfa Ômega, l(J7B, pp. 113 sqss. 

(7) Cf. Carlos N. Pelâe:!;. The State, TLe Grcat l.lcpression and tbe .Industria -----------------·------------- -----------------------

VLllela c W. Suzigan. Pnl Ít ica do Covcrno c Crescimento da Economia 

Br~sil0ira- !HHY-10~~- 1\io d,· J.nwim, !l'FA-JNPES, lll7'), p. [')8. 

(8) Cf. \V. H:wr c/\. Vi I kl:1. "Crc'~:cimvntu lndustri;l] c lndusLrialiZ:l\:'J.o 

R~visi10 nos i·:sL.:Ígios dl~ llvsv;tvplvlwcnl.\.l Econômico du Brasil. Dados, n. 

9, 1972, p. 11.8. 
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(9) \'t!r, por ex0mpld, Fãbiu EdH~r-. _t\IJ_s_o_1::.ç_;-~c: ___ ~:_-~r~~jí~~~__:ree~10logía.~:_, op. 

cit., p. 12. Ou ainda l. A. Curr:;,l do Lago. A Indústria Bra:>ileira ... , 

op. cit., p. 36. Ambas as obr:~:.; ufcrecem um cuidadoso tratamento quant~~ 

tativo do cn:scimL'nto d:J indílslri;l d,: bens de capital no período. Também 

Wilson Cano ~~~mbra "a cxp('ril~ucí ~~ :J1:umulada durante a primtoira guerra 

principalmente pelas oficinas nK•c-::lnicas que se dedicaram à reparação ou 

mesmo constrl.H;;ao de peço.s e de equipamentos simples". C f. \Vilson Cano 

Raije~~!!a ~~:_nc~.:.!:!.9_S; .. ~0.- ... l -~1~~-~~~!-J!~J .. ~~:~:I_ s;io ~~~1lo_. São Pau lo, Di f e 1, 19 77, 

p. 193. 

l_f.:_l:_i~:i_~~-J2_<1 r_!~--~'---~~-~~~-J __ X_~l-~_t_~J_l_c_l'_ i_~:~' '.1~ t_, 1 . !\ i 1' d v ,I <lllC i r o , I l'EJ\- l NP ES , 1 9 80 , p • 

17. Em l\Jl'), u:-; i;ên<-·rm; il'ldiJ~;t·ri;tic: lliili:-; n:prcscntativos da produção 

destes bens (~k,cilnica, ~btcrial J-:l0trÍGJ L' Hatcdal de Transporte) parti_ 

c1pavam conjuntamente com apcna:; 2,2% do valor adicionado total da indús 

tria de tran~zfnrm:.H:;:lo. 

(ll) Cf. A. Fishlow. "ürlgens ... ", op. cit. p. 64. 

(13) C f. C. Haddad. "Crescimcntu do 1'1·oduto 1\<;al Brasileico, 1900/1947". Re­

vista Brasileira de Economia, v. 29, n. 1, j<m.-mar. 1975, p. 7. 

(14) C f. A. Villcla c h'. SuZÍ)-',;:1\1, Política d\J Governo ... ' 
op. ('i t. 

' 
pp. 424 

" " --------- -- ~"' --------·~---

e 441. Citado em L. Aun..'liano. No LimLu. . ' 
op. cit., p. J8. 

----~--~~-

(15) C f. L. A. Corrêa Jo tago et alii. A Indústria Brasileira. . . ' op. cit. 
---~----~----~----

p. 60. 

(16) C f. L. A. Corrêa do Lar, o el ai ' ' 0---~-~~~-Ú~;.!:_c_~i1 Bra!>ilei r_~, op. cit. 

P· 58. 
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(1.7) E a svguintc a l(•gisL:.~çau quv l'V(•,ul;uw:nlou !2Stes incentivos: Decretos 

12.<;14:3 e 12.:JL1!+ d~' 30/03/.lY.lB; Dcncto l.:i.l88 de 21/12/1921; Decreto -

4.422 Je 28/12/1921; DcnCLo l':í.j()J ,k 9/0/1922; Decreto 16.21.4 tle 28/ 

l1/l.:J2'3 e Decreto ·'1.801 de Sl;\Jl nn.'~. \'('r,a respeito, Llícia \·.Luz. A lu 

ta pela I.ndustrializacao no Brac;i l. 
-~--~--~-~~-~--1.-.-...--~------·-- ··--·-~-· 

Sâo Paulo, Difel, 1961, pp.lSS-191. 

TambC.m C. H. l'cLív.~. -~:iw __ ~--~-;_l_~-~~-· Thv G n·at De Le~-i~J~l_:....~· op. cit.,p. 202 

e W. Cuno. ~1.Ízes._:_:__, op. cit., p. 188. Para um relato apurado da c.ons-­

truçao de uma usina siderÚrgica por parte da ltabira lron, ver L. Aure--

liano. No Limiar ... , op. ci.t., pp. 50 se.gs. 

(18) Cf. Li:ltl;J ,\urviÍ;Jno. i\(l ln:J;n· ... , up. cit., p. f;7. 

(19) Cf. S~rgio Silva. Exnansiio Caícvira ... , 'lp. cit., p. 114. 
---· -'"'- .. ~ - ·-- - ------- - ------- " "' -. .-~--

(20) Cf. Liana AHn•liano. No Lirui-'"tt- ... , up. ci.t., p. 1/:l. 

(21) Cf. Liana Aureliano. Nn l.tnllar ... , op. cit., p. 92. 

( '2) ('!' L 'I ('--rd<"'<' do \[-·ll<< '-~--~:;L_' __ i_< __ ._-_,_l __ l_i_<_n_<_o ___ ~--~-·-• op. cit., [J. 116. ~ - . . . . . "·-" ''·' ·' ~ . ~ ' . ----- __::____ --' -----------

(2q CL L. A. Corrêa do LDgü í.'l alíi. 

pp. 58 e 84. 

,\ JndÚo>tria Brasileira:_:_:,_, op. ci.t. 

(26) Cf. Carlos Les~:;a. _9~!~~..':-J~;:?s Jc•_E_?_g_~_ic:::_EconÔmic.~. São Paulo, Brasi-­

licnsc, .l98L, p. :u. 

(27) o GElA (Grupo Executivo da lndÚc;tria Automobilística), por exemplo,criou 

utn nmj unto ,k vs t ímu 1 \J:-; a c!ll )'-t<Ll <k r· i 1 i ;l'Í s est Lll1)~<' i r;1s que incluia -

desde a possibi l idadl' dt' importttç;Hl do equipamento industrial sem cober­

tur<J cambial at.l; a Ío-;l~n,;·l'-) de l.mpuslus de importaçao. 
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I 2 8) 

(30) Cf. C. Leso;a, f)_11inzv /\n()s ... , up. viL., p. YJ. 

(31) Cf. C. !.vssn. gy_L~~~~I:Y /\no:.;, ·.:.• np. l"Ít., p. 50. 

(32) \"er, para uma an:Ílisl' ri};ni-o!.;;J d(•st:a dupla determinação, >1. C. Tavares, 

Acumulas;.ii.o de Capit~ll e ll\du:-;trial i2ac:ío nü Brasil. Rio de. Janeiro,l974, 
··---~-- ·--~--- ·-------- ----------·------------·---·--··-~----L·-· .. ·---~~--

pp. 147 segs. 

(34) Ver Revista ~~-__!)~_Ql~-' jan.-jun. 1978, p. 1!1. A participação do setor pr~ 

vAdo passa de !4-,!1% ~:•m 106:2 JUf:J. l-~,_sz; c·m 1')67. 

(35) Para urna an3l.is(: profunda da pulÍticG cho cstabilizaí;71o e do ciclo expan­

sivo, ver~l. C. Tavares e L.(;, lklluzzo, "Not.:-l.s sobre o Processo de lrr­

dus trialização Reu•n te no Hn.ts i l 0
• -~)e~~nv.s:lvi·,~n t~Cap~~-tal j-s t!l no Brasil. 

s'ão Paulo, Brasílien~>c, 1982. \'er, al_ncla, o clássico artigo de J .. 1.Ca2::. 

doso de}<!ello ~~-L~;. ~1. H;:!luzzo. "P.efl_exàes sobre a Crise Atual". De-

(36) O fato de q\lc <l ind~J~;tt~i,1 de bvn:-; d<~ c.:tpital tenh:-1 c:rcscído a taxas ex­

tremamente alt;ls ncsLL' PL'rÍüdü n;w invallda ~'sta conclnsãu. Deve-selem 

(:17) 

brar que entre l9b8 e 1_97!+ -o cn'sl·imenl:u [()Í baseado na estrutura produ-

tiva í<1 exisLl·ntc, ~l'll\, [Hl\"Llnl,1, n\t,•car qunlitativ,tlll('ntc ~·com profun­

didatle ~1s n>laç()~~~; intl·rsetoriais l~m ravur Jo llPpartamcnto de Bens de 

Produção ao contrário do ncorriJo no perÍodo 1956-1962. 

A destinação básica espccírica abrang1a: 

a) A produção industrial de equipamentos e insumos hâsicos. 

b) A produção industrial de outros bens. 
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c) A prestaçao de serviços bélsicm;. 

d) ;\ protlw;,:D.o ar,ropecu;lria. 

e) O transporte rodovi.3xio. 

f) A prestaçao de outros serviços, a critt7rio da hname. 

08) O pdncípío da ,'->'Í_miLuldade foi instítnÍdo primeiramente pelo Decreto 

947-A de 01.11.1890. Este D~.ocreto so pÔde ser aplicado quando da criação 

do Registro de Produtos Similares, ern 1911. O Decreto n9 300 de 24.02. 

1938 ampliou os ineentivo;.; fiscai;·< 3 produção industrial. A Lei cio Simi 

lar foi. ainUü int:llrporada pcl.u Lo...'i dd.'l Tarifa,Y Alfandegárias n(? 3.244 

04.08.1957) f' complementada 1wlo ilNrd·o nl_l T! (J8.ll.l.9bb), pela Reso 

luçâo n9 481! do ConsPllH\ de l'olíti~.·a ;\ducmeira (14.09.1967) e pelo Decre 

to-lei n\,l 1./+J.tl. (lJ:~. !l.J(_)i'J), N;J ;.;tLl i'on1H mais acabada, embora n~;o de 

Linitiv~l, esle instnnnvtlltl lc')-',i.ll n.:nd1vu a sesuinte redar;:'.lo: Legislação' 

do Similar Nacional (D.L. n\} J7 dt' l.S.ll. L%6), (DispÕe sobre o imposto' 

de irnportaçao, rcorgnnLZa os .c;crv1çus aduimeiros e dâ outras 

cia,s). 

TÍtulo l - Tmpo~:;to de lmport<J.ç3o 

CapÍtulo 11 - [scnçoec: e RvduçÕL's 

Seçio B - Simílaridatle 

provídên-

Art. 17 - A isenção do Imposto de Tmportaçao somente beneficia produto -

sem similar nacional, t'm condiçÕes de substituir o importado. 

Parágrafo Clnico - excluem-se do di~;pusto neste nrtigo: 

V. Os casos prevístOf; no art. U c' nos Lndsos 1\" e \"Ill do art. 15 des 

te decreto-lei, no art. 4~J da lei n9 3. 244 de 14 de agosto de 1957 . 

TI- As p:lrt<'S, peças, :v_'(.'SsÔrizn;, fcrrJ.mentas e utensílios: 

A. QtH'., em qu;l\\L.idadc lhHHl<tl, :lvonlp<Hlh;Jr o aparelho, instrumento,m~ 

quinas e equipanwn t,)s; 

B. Destinados, L'Xclusivaml'nlc, t'1a forma de regulamento, ao -reparo 

de manutenç3.o de nparell1o, instrumento, núÍquina ou equipamento 

de procedência estrang(c_i r a, instalado ou em funcionamento ro 

PaÍs. 
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!II. O .. 
s casos de Ítnportaç:-w rL'Sllltnndo de concorrência com financiamen-

to ínternacLonal sup0rior a 1:) (quinze) anos·' em que tiver sido as 

segurncla a participar;1(} da indústria nae;ona·l C'.o"' de "" .._ "' uma margem 

prote~ao nao inC0ri,1r a l~Z sobre i> p c ('!!" . r .ço , ·. 

1 \', ' •. 
A lmportaç3o de conjunto industrial completo, em pleno funcionamen 

to no país ele origem, desde que: 

A. Sua produção, depois dl' instalado no Brasil, se destine essen­

cialmente [i CY()Ort.:.Jc::Ío· 
' ' 

B. Tenha sido prcvicmK'nte aprovado pelo Presidente da RepÚblica 

ouvidos os :!inistros dn h1ZUlda e da lndÚstria e Comérd.o. 

Art. lS- O Cunsvlhu lit.' Política Adunncira formulará critúrio:,;, gera:ts­

ou especÍLicos, paL1 jul);tlmento da similaridade, ã vista das 

cm1díçÕes de ofi:'rta do produto nacional, e observadas as segui.::_ 

tes normas bâsi cns: 

L. O prL'ÇO nau 1>up,~rLur :HJ custo de i.mport~tç:~to em cruzeiros do Slnn­

lar estrangeiro, calculado com base no preço normal acrescido dos 

Tributos que i.ncidem suhre a importação e de outros encargos de 

efeito o~quivall~nte; 

TL Prazo do ootc"cga norma I ck cwrcnto para o mesmo tipo do mercado--

I.ll. Qualidade equivalente -e especificaçÕes adequadas. 

Parágrafo JL) --Ao formular critCl"ios de similaridade, o Conselho de PolÍ 

tica AdtutwiLt cm1sidera a orient.aç.ão de orgaos governa-­

mentais incumbidos da política relativa a produtos ou se 

tores da produç,ão. 

Pa-râgrafo 2\1 ~- Quando se tratar de projt~tos de inte.resse econom~co funda 

mcnta1, fin;mciadn por 1.cntiJadc internacional de crédito, 

poderllo ser c:onsilk:radas ( ... ), as t:ondiç.Z-ies especiais 

que regulan-•m a pacti~: ipaçUo da indÚstria nacional no for 
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.Parágrafo 39 -- l'Úio será ap1iciíve1 o conceito de similar.Ldade quando 

portar Pm fL'J.cionamento dcc peç:a ou máquina, com pnc~juÍzo 

d:1 _\::tc,mt i.-J d,, bo1n funciuJLll!l(:nto ou cum n't.ard;:nnento subs 

Lmvi:tl nn pr:Jz,, dr' .:-ntl·v,\'.n ou wont:-1 1 ~em, 

Art. 19- ApllLiÇ'.ao dn simil.nt·idadc: deverá ser feita pelo Conselho de 

ll"til-;l Adu:u1cir:1, din't;u:K'nte ou cw colaburat;ão com outros 

Po 

o r 

çao. 

Parágrafo On.ico 

Art. :!O- \Jh!•·i'VIHkm 111' .tptlt;l\>w· !'lr,l ;;t·rv:n t'tnlsidvr·nd\>:; :;i!Hil:~n::;, os 

prod:aLlJS naturais dv t'()iil bvtH;fi~jumentos priw5ri.,,, as matérias 

pr1mas e os fh'ns ék çnnc;umu, dl' not0ria produç:·Jo no país. 

Art. 21- No ca.->o da:s di.-.;posL.;,·(~cs d2 Lnifa aduaneir-a que c~~nJlcionam a 

incúlência do .imposto dt.> o n.i:vel d.:o alíquot;:t à exigência dt~ si 

milar, o conselho da [-\JLÍtica Aduaneira publicará a relação 

dos proUutos com sirni i ar nacil)naL 

(.'C\m b:tse em Índí l'e;-; ,k c cc's,· i n:c'n tu dos 1_,;·-ner,Js da indús tri d de tnmsfor­

maçâo e ponJeu1çÕc:; prÕpri:1s, esc;es ;mtores concluÍram por uma taxa de 

crescimento da ordem de 21? a.a. Em trabalho anttcrior, R. üonelli e 11 • 

:.1 a l an (~~i!._ }~~ ~!!1..\ .. ~:,~~! __ (L'! _ _J' __ r_l_~_; .. ~-r~~c _ l : ~-~-': ~-;l_.·; .. . i!:;_~~~~ c_'_) __ !:~ '-':.~E~::.\5~ __ ?_~_1:_~!1:'~~·-~-~~~r:_~<:> s ~__:__-~ 
lndíÍstria IWS atl<):.; 70. 1PFA. liJ7(j) l·cllcularam um Índice de "quantun;" da 

produç-ào rle bens de capital por ''K'.Íu de índi,~es de crescimento dos gen_::_ 
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ros industriais. O resultado Gponluu urna taxa anual de crescimento da 

produção fÍsica de 22,1%. Tmnbém o estudo ela Secretaria ele Economia e 

Planejamento do Estado ele S[lo Paulo (!~?J:;:; _ _t.:_!.~::.._Estruturai__::~ do Desenvolvi­

mento da Economia P_aulis~a:~~~-~;:s c!_t_:.~S:_api_t:_al. SEP. 1978) registra um va~ 

lor da produç::lo da ordem Je Cr$ Jl,() bilhÕes para 1Y74, contra Cr$ 9,32 

bilhÕes em 1970. Utilizando-c-;L' corno deflator o Índice de preços de ma-­

quinas e equipamentos industriais (eoLuna 35 da Conjuntura EconÔmica),i.:: 

so cquívalcría n um (TCS<'inw·nto mC.diu real de 21% a.a. 

(42) Ver, a propósito, L. A. Corrêa do La;zo. A Indústria ... , op. cit. espe--

ci<-!lmentc capíutlu lll. () valur da produ(;;;,) adotado para 197LI é da or 

dern de Cr$ Sô,7 bilhZics. E.">tudo public:1do pela Abdib ("Notas sobre a 

Classificação e Composiç_-;w du Setor de Bens de Capital"; Abdib Informa -

n9 187; julho de 1983) aponta p.:ra g:-7!1 uma produção ligeiramente supe­

rior: Cr$ 59,97 bilhÕes. Em ambos ps casos, pode-se inferir uma taxa de 

crescimento real entro..: llJ70 c Fi?!, nau i.nfl'rior a 302 a.a. 

(43) Para malores detalhes sobre a metodologia utilizada na construçao de Ín­

dices de produção n'al da Fihgc, \'0'r "0lovo rndicador da Produção lndus-­

tri.aln, em Cor~juntu:_~_EconÔm.ica, outubro de 1977. 

(44) Essa conc1usão está em fr<1nco dt.'sacordo com o trabalho da Secretaria de 

Economia e Planejamento do Estado de S-ilo Paulo (1978) que, por subesti--

1Nlr o valor da prod~tt;~io ~,,l,~hal do c-;l'lor para 1974, encontra uma crescen­

te particípaç::l,1 n'LJtiva dc1 sv)',liWillo dv bvm; sob encomt•.nt.la. 

(45) Em Corrêa do L:1;;o (.LIJ79; p. I 'Jf;), aventa-se a possibilidade de que as e~ 

L1t-ístl,·as da Ahdib n.-.~o l·:-;LJ1-ia111 ,.(,IL">it.h;rando o cresci.mcnto do setor pr~ 

dutor d(• 1ocomotiv:u;, o que poderia, em alguma medida, e-xplicar o relatí 

vanK'nte baixo cn:scink•tltú dos bens de capital sob encomenda. De qualquer 

fonnu, mL>.t>mo quando se ,1di,:ion~l o,"> vnton)s da produção de locomotivas em 

1970 e 19714 (obtidos, respectLvnmente, no Censo Industrial e na Pesquisa 

lndustrial da Fibge) às cifras inJicad,qs pela Abdib, n,·w oco-rre nenhuma' 

modificação de suhstÕ:ncia nns conclus~~l'.'> alcallÇCldas. Adicionsndo-se a 

produção de locomotivas, o setor u~\ bens de capital sob e.ncomcnda teria' 
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crescido, em u~rmos ll0lllll1<11S, 3Yl:t entn; 1970 e 1974, taxa ainda bem in 

ferior DOS 473X estimados pe1ra o valor total da indústd.a de bens de ca 

pital. 

,>t. C. T.avancs c L. 1\cl.luz:::o. "1\utas sobre o Processo de Industrializa 

(47) f: curioso ll(ltnr qui.' Pntre ~1~-: s11gestocs constava "a CTl:tçao com recursos 

do Pl.S de um sistema de~ financiamento que assegurass\: aos compradores de 

máquinas e L~quipamcntos dt' fallt·i,·;l\<W nctcíonal L'otuliç;)es equí.val.cntes de 

financiam~~nto, ~'m termlls dL' JH·azu, taxns de juro t.:· cLlusulas de correção, 

às disponÍvc'ls pclm; colwurn'nti.'s vo;tc:mgeiros" (vc;r, a pn1pÓsito, .o Gl_;!. 
bo, J7.03.1072). LsL1 mc't!Íd:J, Vtlinl venJ!IJ(!S, seria L<Jot.::Hld alguns anos-

depois. 

(50) Cf. J. :.1. Cardoso Jc.'-lt'llo <...' l,. C. lklluzzo. "R.:flexoes sobre ... ", 0p.-

cit., pp. 151 sr~s. 

(51) C[. f!. C. T;warL·;.; c L.(;, lklluz;;;o. ">;~_,tas o;obr<-' ••. ", Gp. cit., pp. i22 

segs. 

(52) Cf. Paulo Davidoff Cruz. ilÍvid:1 F~-zt:,'nta <' Polí't.lca Econômíca. São Paulo, 

(5J) Cf. J. P. Reis \dlo~·>o. llra;oil: A ;::dl éÍo Positiva. s:lo P.:mlo, Abril--Tec; 

1978, p. llS. 

(55) Cf. ll Pbnn Nnnicmnl dn lln"'nvnlnlmcntn, Snplnn, 1975, p. )8. 
--···--·----------~~-----------~----- ____ ,,_,. ______ - , ____ _ 
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(56) Cf. Jornal da '1'-:trde_, 4/julho /197'1. 

(57) Isso nao significa que elas tt•nham p(~nlido sua relevância. Na verdade , 

as isençÕes foram classíficad:1s em doi<·; grupos: 50% ou 80/, C011fonne cri 

têrio do CDI. 

(58) Cf. " Um CapÍtHlo na História do Desenvolvimento", Comércio e :1ercados , 

setembro de 1Y75. \fais tarde, o decreto-lei 1.410 foi ainda ampliado,r~ 

vigorado e aperfeiçoado pelo denl'to-le.i L 452 (de JO /março /1976). 

(5'::!) De acordo com o cLltl:rio adutado JW Lo B~Hwu e considerada empresa nacio­

nal aquela que: 

L Tem o nmtJ·ol(' <H'IonarHl nacional. 

lL Tem poder de decisão assegurado em todos os atos normativos da em-

presa. 

Como bem lembram Vi1lela c 1\;wr (1980, p. 53) 11 0 BNDE nao considera o 

aspecto do controle da t'('cnologia" (quando) "ê sabido que se a particip.§: 

çâo acionãria estr<1ngeira, mt,.'>mo quando bem pequena, for detentora da 

tecnologia produtiva, podet<1 influir ponderavelmente nas tomadas de deci 

-· " sao . 

(60) Segundo coment.idos da cpoca, essa tcritl sido a mane1ra encontrada pelo 

Governo Geisel de ofcrec&r umn. alternativa de capitalização que não pas­

sasse pelo aind;:t tratmw.tizado ntL'H',1do ~tcJ.onnrJ.o. \'eja, à respeito, are 

vista Mun(~~cm~l~nico, julllto /jttlllo de l'J7/+. 

(61) CL Revista Exame, setembro de 1975. 

(63) Ver "Posição Política du Empn~sat"Índo", artigo de Teodoro !leissner publi_ 

c:1do na Follw de s:·:io P:wlo, 02/j;-tlwiro/!979. 
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(6ó) 

( 66) 

( 6 7) 

( 68) 

(69) 

(70) 

(7 1) 
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Funclamentalment.:•, a expans~1o se concentuiva em dois projetos: con.struçao 

d<: uma nova pl:lllt:a em :;Uin;;n! (~1!') L' dmpl iaçi:ío da L5briva existente em 

OsdSC\l, cnv~>lVl_'IH!u, rv~;pc, tlv;ti1Wtll<·, it\\Tsiimcntos de 7J4 c lU4 milh()e:; 1 

dt' cruzeiros, a preços de 10'7'), \.L .. Jn .. n;.lra maiores detalh<.".··, "cl. ,,,,.,,ct 
' -~ A A jJ"' o 

do ! l !'ND nus l'l;Jll'JS d.·.1 ll.'!' 1·,.,,_.,,,,.,·.''' ,. · · ;· · ) ' '.J '•, :.>:,JIHv, J.1tH~lro tevert..>lro,i( 7). 

Cf. ABDIB lnfyrm?:, nC.J 181, abril, 1982. 

Em editori;-11 par;1 :1 n·vi:,ta \i0/J<J (D7/outubn.J/l07!t), o cmpres5rio H. :.lak 

soud, em momento de lucíckz, .JU ~~c per~ullli1V3. ao analisar o 11 PND~''Quem 

e.'1t,1r~ dispo~;lo ;1 mont:1r u:;n fiibci(·a c.' n produzir certo tipo d(õ equipa-­

HIL'ltl (1, o; c•, ,!vi''' i~; tk lthl", .-Ji )'.\1<;111 d,, ·;,·t ,]J' p1ih I i t·n pude c ;.; iwpl <'Snit'lltl' d::': 

1976: sonho e fracass•'· 1978. 

Cf. "Notas sobre .. op.cit.,p. UJ. 

i'ara ele, 3 conso-

lidaç.âo definltiv,1 da indústrio dL> bens de capital exigiria que o gover­

no criasse um Óq\àcl para tmificu u~d.i .·1 aç:io do setor público no que 
" . . .. -~ 

;\ vull~l.ttuu;üv do uq~ao de coorde-

nei r a funciooal e dcsbunll.Tat i z.tdn" 
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\'er, lldr<.l dvl.t\IJc.';, ,, '·'''·'·'·'"···t< .•. • .. < '·'·'··''·•'•·,· •. , "11 ·,·. t m IJ '· quo.: vrnpre'~ ·a, mas o ou 

(75) CL L. Coutinlw c L. C. iklluzzo. "í'ul.ÍtiL·a h:onômica, Inf1cxiio e Crise: 

19 7 4- 19 81 ''. Des e r_~~ o 12L~~~~~-'}----~~_l_pit_:l)J0~~-::!-:_·...:_• op, c .i. t. , p. l 59 segs. 

t'I";J dv 11111;1 p;l!'l i ('Í ll;l<.:;l<' ,[,. i,~;-·, , ti•[II.Hllil ;J índ•Í,;l rÍ;J JLu·i\'!l:d, ~'~'l'.undu -

noticiário da C:poc;l, podt:ria pdi-ti,·lp<lr c·om 'JL~. ParJ. os e(juipmnentos­

tk comu11icaç-;lo a L'lllPfL'S<l Sllr,~··riu J-·l_~, qn:wdu a parti.ci.p;H;:tü ptJtenc.lal 

era de 99%. Q\léllllo ?ts rede'~; a::n'dé;, ;JO> c .i fra!? s~Ío, respcct lvamcnte, 58% 

e 100%. Para equiparnentos tk sinalLz.:v;ào, 13% e 70~Z. 

(78) Na cxposlç.ao de motivos eru:ami.nilad;-. pelo \J.inistro dos Transportes justi­

ficava-se a dispensa da cxi~;Z:ncia de acordo com a indÚstria nacional com 

a "urgência de soluçilo e o fntu de L'::,'lJ.r envolvido um empréstimo finan-­

ceiro da ordem deUS$ 2ll0 mill1~Í,~~; par;1 tiastos no Bratoil". Sem nenhuma­

sutileza, o decreto-lei dctL'rmin~wa nu !'l'u ilrtigo 1.1/ que "o disposto no 

artigo 18 do Dl'('I'Tlo-1\'Í 11(,1 37 lil' !8.ll.l'Jh6 ( ... ) não se aplica às lnr­

portaçoes com CinaneiamPnlo v>;tc'n>\! r.h Rvdc h'rrovLl-ri:J l:eder;ll ( ••. )". 

(82) Cf. Jornal da Tanlc, 26/ar.usluWJ77. 
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pubJi,:aJo !10 jornnl \) J·:~.;lchÍU d<.' Si!;_1 i';l\J]I,l (l8Ímarçu/l(J77), Sl~gurHJooju_!: 

nalista, ''n;o raras vez0s, ,, pr~siJ,•nto: Jo B~DE, a principal ag~ncia de 

desenvolvimento do governo, foi surpr,,~·ndido referindo-s0 à administra--

çào fvd<'lui cum d var,a, mds :;i;-;tu~;\·;ttÍv:t, t.ecceiLl pc.•;sua do plural 

"Fl<'"l fÍ:-:l.'Lllll ;1:-;:oim; c'\1 pcn:;p quv ckvi.·r l,•r- (k;lill'l'h·;~cldn \k:·;dc• l':l74, ma~·; 

eles não concordaram". "El.l'S" \;o f',c'venw, do qual o B:\DE é um in~itru--

mento importante". 

(84) \'er 0 A Tndlistri;1 de Bens d(ê C:cpítaL, .\ Eurruesin \ací.ona1 e n Democra-

( 86) 

(87) 

(88) C(. Folhn de Sau l'auL>, 2'.\ /man,é' /L'JGU. 

(89) Cf. r:olha de São Paulo, 2ü/outubro/l9ô(). 

(90) C[. Vls~l~, 27/agosto/1970. 

(':Jl) [lar;! UllU dl;;c·uss;H1 d;J pulÍli;·n c'l'lll1"11il<';J hra,.;ilc•ira lhl:; Últimos anos,ver 

Pcrsi(J Arldil. (oq·,.). ,\ I·(,·Jnot:)i:t i'olÍtí,,·,L--~~-;1_.!~~~~"~-~ .. ' LU\.l, l'0ü2. 

(9 J) 

(94) Cf. RelatÕrit) Abd-í.b HBO, p. 
-~----·-,--~ . ~-~---·--------' -- '' 

( 9 J) 
, · 1 • 1 ) "(',·Jt: 1wrrnitira a lnleiativa pr1 A rcortcnta•;<lO (,;J nu:;sa Ct'\ltttlliiL't , •• • ·- • ~-

- -- _, - es tübi l idade necessárias para vada e a na~,_~ao como um toucJ ~~ ,:;egur:tnça <.' 
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a manutençao das taxas de crcscimt:t1Lo equilibrado( ... ). :\esse aspeeto, 

duas importantes Hlcdida::; formn ad,Jt ad:ts pelo Governo recentemente: a con 

tençào de despesas de (·mpn.'sas ,•,;t:lt,·Jis c reduçZto de seus investimentos". 

Abdib lnforma, n';1 lbiJ, 2l;/jullio/I'J6U, p.2. 

(98) Cf. Rclat6ritl A[,,lib l~HI, p. I. 

(99) Cf. Gazeta :tcrccmtil, 8/f,:verclrCJ!l'Y~l2. 

( ]l)(l) cr. Consnlid;ll<)(l 1'\llri;lll\Lll dv ·---.. ·-------"'----·--·--·-- ------ ... ----· ---.--·-
SLl'LA!\ /J.l'FA /JPLA!\ . 

Brasília, maio/1982. 

(1()1) ( ,1. 11 1 ·J ( J•;u·' , '1'1 1 \,, .• - ;Jindct _,_l __ l_t __ , __ l_i ___ h _____ l~<_l __ ,_,_,_m;_<, n(.1 182, l'J82. , • ___ ;_l_ -'~15_'-} __ _:' __ ll_t_:;_l_ , "·-, I·· ' '· ' ____ __ 

(101) 

(][15) 

() 07) 

Cf. Balanço /\nu;d, 1 ';!82, p. 'Jii'_\, 
-~----- .. --"---·-- ·----~--------" 

Cf. "À l'ruull"~1 dv s,dw;uv~; l'1dÍti<·;b 

senvQlvin~_enti~, abril de l'JSir, p, lU. 

.luau Teixeira lll lndtÍstria e De--
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''Víarma lliz que a lndúst-rl:l Bra;-;i_lcin l'rovoca,\tT~Lsos'', LSP, 03/Dcz/7(;. 

"Urna Vitória (~lora1) da Indústria". \íarco ,\ntônio Rocha, JT, 27/'f\ov/76. 

"H o l_;ovcmo Nc~~ociou. So::inlio c por l\xrcto", JT. 27/:\ovj":lJ. 

"N 1· . - I 'I . I' r· I v· 1'' 1·s., ,-;\· ·;-t· 'êl ~xpos11;ao te I'OtJvos: rcss~1 por .:m,;:1 lO ,)i!l:J , ;,J, ~i ;ov /}. 

"Contornada Lc.i do Simílar no :\cunlo con: CL'', LSP. 2:/i'.ov/70. 

"!\Revolta d3 lnd\Í::;tria \ncion:ll'', J::)l', lt;/':.\m'/70. 

"Marcos Ví:mna ccmflrma o que lli::sc'', .!T. ll-\/])e:jl(l. 

"As tensões Entre um Lmprcsari:1dn \;Jcional scn1 Efíciênci:1 Política e um Co 

vemo llctcrogênco", JT, ::.Ujl\ov/7ü. 

"""1 I . I' I J' . I" ''''I' 11· 'I' . ;-·l -:~ovo 1p010 a )cns ll' ~:1p1ta , L,,._ >/.1:111; ), 

"A.s Empresas 1\eclamam Fnl'OiiiCJHbs'', C.0\, tl0/:\hr/7(L 

"Lxpansi:lo Indu;.;trial c lnccntlro::o", LSl', l(l/.J:m/76. 

"A lndústr.ía Nacional cu Plano SiderÍÍ.r,í-',ico", LSP, 27/Fcv/76. 
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''i' ('.(1'1 ( . . ' l_' os ·.qtitp:lílll'Itl(''~ ! <.i r:tll.q·t l\' 

"Opção contra <1 Indústria \:Kion~tl". LSJl. ~i\/\m'}-:tL 

''O l\tc é quz.' :t lttdÚ::;tria i'e~::td:1 l'rv(t~·;,i .\~.>pr:t". :.:;uco .\ntôniu l~vdt<L, Jl , 

02/llcz/1(). 

''Rc:tl ismo jl;tra l 

I .SJl, 
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''ClJI Aprova Projetos cum Jm-L'r;;Óc~-, de· (. 

''Surpn::;~l:-1 ln1CI"l'S'i,llll~·:, 1111 )1)<, l"t':,< <"",",',',',1,'1' 1'• t"\1\" 1-1 ,,·-;\i·J·i v ·· · - • ' - ~ ' · \, ~ · • • ' < • I • I • ' i .~ • 

ll-l/iuJrs. 

"lll" 'i" ' (' ' " 1gopo H) Com .;lplt:ll Lxtcmo . 

'~ ! ' / -,, __ !.!;1\\i ,), 

''h•! oso l'n'\-\··: lt!Si:.;t li " I )"\_':>\'\' ,_lv ,I \,- I l ~ 0/ \i;l r Ci. 

''l:alk!s n:: Lxccuc:io \b l'u l Í1 1 (;l lll~.ü b 1 r 1 ;tl ! :.'~P. ( il / r,: ;.,, 

1_, ~-.' 

' "" 
~:sr. 1 :,;.-\gors. 
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''Bi\DE, :1 Onica huH,;Üo no Pl~mc.iawcut.u'', LSP, ],J/Jun;-:-9. 

"U lk!JKO l\lud:t. 

''FINDE Lcv;:mta \Jso de !:quipanll'!tl\)s'', tSJ'. til/ . .\go/-~1. 

"Figueiredo Busca ;\polu üa indll;;trí:_i", \bri::ctc 0lundin, rS!\ li4/\1<1rí79. 



"lmlú~:tri:l l\_'s:ld:l Tt.'ll! I Í!.'.cÍLI ~l-!h•r;l \':1·; \:w ~upcr:l o 1\:1:-.o:Ín'l", .Jh 

":_·i/i\hr/8\\. 
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"lrl•l',l'li'I,'l •lc I'"Jl" •lc· (!,·'l''·l,·JI '•'"•'-'' ,. 'l ' " 1 I ,._.. 1.,.,, 'J/J '~"I ''·' _ ' ~~ .1 ~ . ,:,_ [•;ij :1 \ll' Jl'(_J]l0:'i l'Jil ,,\1. ',)j, .:::\ ,(lJlju\. 

''Bcn::-; de Capital'', 1:SP. ll-1/~i;Jr/ii\i. 

"t'u· ,.,., .. :--,,., "t·c!"t .,1, lc·, I'\ I·, , ~.,, . I . '"' ~-' \, >. J , j ;] 
hi dU lcsuuro". 

''~u l';lt:un;lr de 

t / i\!l' 
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''Lmln;uucc se A .. ssoci:1rií a l:mprc<írio:..; i'~ir:t Cri:iY CcntTos TccnolÓL~lcos'', JB, 

lri/.J:m/Sll. 

;s t. 

''l:mprcs:írios Jli\·cq_.,cm'', 

okli/EJ. 

LI.CI.NII!I: 

FSP (1 l;stado de ~<lu l';nllu. 

VSP - Folh:1 de S~u 1\nlln. 

, I ll ,)l.)rt\;li du H r;<:·; 1 l. 

( ;~l ( ;;L.l' t ;1 ~\v n·:1nt 1 I 

IICI - lli :i r i o du l :unK; rl· w 1' i 1\~hls t r 1 :L 

JT - Jorn:tl d:l T:1 r,lv, 



!6 7 

''[w]Ústri;J de BcliS dv CqJ]Ld: j{\J'!! .\nunci:l \oros r.st Lmu1os". T·HbWiQ do 

Ect:uon:-L.;, ta, l\ov/7:i. 

"A JnJúst1·ia 1\:JCion:tl de Hcrb de' L!pitul >)ob LlKomenJa". 0:. úanna, Rev-.L.J­

ta do ENVE, lle:r:s. 

":\ovas Suhsi~liiíri:is do B\lJI.· ~~l"..:u:nu lnfonut )\-o", ]'edro l\·hr;lo ç )~.i!. ~.Jus­

si, I!ldii.st.'túl & P•iudllfil'-{rb·lt·, . .\or/-l. 



''P~1Ís ;\bntl>m L\cv;Jdo fndiú' 

kv/7lJ. 

168 

"A.'"' Dlrvidas d~J !ndlisti'i:_l :\:H_-wn~tl", hliton~tl dv J\. ~:;1boud. Vi'Li.:·fcntc In-­

duiJt.Jr.JnC, Nov/'7ll. 

l ' ' il<"i(.'fiiict'i{t1 JU 

"lkn;; de· C:1piLd J::-:igcm \\ll !t H_-,i \i:! i;; iZi~:uros<1" __ \dvllur Canh'ro, IHdi~;J-f}LÍ.Jt 

c Dt:-)l'JI\!(!fvi~Hl'J! l't•, .Julr-(1. 



":\ lndli::; t r i u l{· r;·; o .-\pt \in ,_Jc 

lh•,SCil\Joi'\'Íiii(llfo, ~bi/TJ. 

\I··,,,, ll' l -" l' _,,, 
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Juff,,. 

''A-; NovcEi Regra.:; do .Jugu d;~ !\J!í't. j,·:J illdu:-;tridl do Bra:;;_il". lk:n·.:l] 1-'iuia, 

T CJ-u:lêHc.Ja, llcz/ 

"llcns (k' C~1plt;ll - ;\ lndtÍ.:;l ri:1 ,I:Í >ivnt\' u \;ll'tlu ,Lt I Llll.:iH.,<io \'pl Ít ica'' 

Cxamc, 2.:/Nov/78. 

"t) 01oLlL'l o q\lc Lmp cc:-;;Í r i us • l 'u rí t kDs _ 1_._-unurH s t :1s Su~'-' r .. ·m :10 Si_i.._·cs~~o r de 

Celsd", Exnmc, 2.2/h.'v(i'S. 

"(l Programa tk l\;JCÍOili!l i:;;t,_,::m ,Jc bJuip:uncnto:-; no Setor l"etrolífcro··, Pta­

!!CjmiiCfltO !! DCSVJ!\.'ofv(J!h.'litc.', ,l.uL: 0. 

''(! !lónK'T11t) de liH.k<.·i:ln d:1 

''l)çns dl' C:q~tt;Jl: lk·:-;JJ;I,·Inli:lli :~<::Hl. 1\·:~.itTil'r:><i"to. Pulrvri::;h.,Jm". Vi•ti-­

:J<..'!Ift: i11du) i'ud(, .Jun(;'~-;. 



1 7U 

"lndú~;tri~l de hl'llS de L1p1t:d l_,ln:;(li;d:< sru h:l'>l' Tccnoh)gi(;J"._ IndÚ':lt'lÚl e 

De._\. C. I 11 ·o f \-'-t ~nr!J 1 ·t l-', Sct / ·--' 1 

"qttcixas de tun Sl'tor que L.\pol'1:1 :1k'nos que ln:port:l". Di-Ú{)l'.idC. IiicÚt-':lt'l{.ct-l, 

rev/7~1. 

"llo I'>\ i l:J?I'C ao .Jo,t•,u ll:l Rct l':lt\L';t " L >:il1ii;', i-Ll·: sa. 

, 'N~l Linh;~ de I rçn t l' d:l Rc~·cs:~.:!ll " L\ ,·un,· \!:ir_i~\U. 

".\ Cz'st:·io d:1 Lc,mm:t:lllCl~--. t:ll\T'l'll~J:·; J!JL:n·s". t:;irlo;; l>.;tcllo hr:mco. Exa 

llll', .S00;1n/SO. 

"!Jm Avanço, t\pcs:1r dos Corte::.", fx,bK :;o/)ul/SU. 

'Tlcdini, um Crupo que Apost:1 n;1 Suhst ituic:w ~.lo Jlctr6lco. Ex.:11ilC., 17/l\c:z./80. 

''1\mdus de llcc>L'llnJlvinll'lltO 

"Pl'trobr:Ís; Compr;IS Cn:SCl'Jltc:; ,]\UltO :l ludtÍstría \;H.:imt;ll". LtdÚ':ltt-Üt e ve~ 

btUWO-t\J.[11itVdO, ~l;lr/8(1. 

''J:m llcCe;-;;1 de um Cq1í1:tl\~:;mn m:ilS h>r1c v lk'moL-riÍtico''. l.uí:::. l.ul(llio Bueno 

Vídigal \1lhu. LXdJiic', ~.~1/>;L't;Sl. 

''Bens de C:!pit;tl: \ 1 rcrts~n C'tÍillt:it:l ru t:onslmv de i\t;;o'', NJi.éfJCHtC. IndtLOtJ:i.a. 

!>l<tr/ 1 9Sl. 
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Data. de fundilt;:ào c jll'-Oili'i.I'\Ll'li· -'.,;,. ·'I . , · ,, qur:us cnpn:)Stts produtoras de 

bens de capital. 

u~tta (jc 
Fundaç:lo Propriedade 

Anwn~ll rk M:trinh:l 
ltH\ústrla YiJÍ):(ll;t S A. 
Ci:t. Fnit·ral 11P Fnndiç{\o 
!Jifll!~;trí;l 1\1<'<>:-lnÜ':\ C:IV:l\l:Jrl S/\_ 
Itl\htstrh N.trd111i :;_:\_ 
H~tnldLt ::; :\. Jmlustl'b.\ .\kr;!_ni. :1:: 
11\dú:.;l.rias :rv!iclwldto ~.A. 
M\'rn:1k 
Al':c ~ Tekfnnkt•n rlo Bra:-;\1 :;:;.;\, 
Tmlústrbs Villari'S fi.A. 
PAÇO ~- Fitbrir:\ di' A\0 P::tulbh 
Ül'ller~ü }:ldric S.A. 
Imls. M:'tquina Tt··::!J•is H.lbeiru f-i A. 
JtHl. nr:<:-;Jl\'ira de Arldatos tk Ferro 
lk<lini ~- Omdtu 
AndriRhPtti 
Skmens do Brasll S. A. 
Lon'nzctti 
Cia. Bras. rk Const. Fichet-Scbwartz UC\unwnt 
Priglil;r. Irm:ius 
S A. Philips do Bt·a~il 
Eríe;;.~on do Brasil --- Com. c Ind. S.A. 
Jtaúna 
Martins FPrrl'ira 
M:n:llinn. Zal't.~nrh 
Ch. T Jaw:r S.A. 
Firl S.A. - · 1\('o:-; r Md~1.ís 

Inti•rn:-ttiolnl1l:l.rYe;;ter 
1•'1llldkfio Brasil 
MrdtniCct Gr:'tfica S.A. 
ROMA -,- Ci:-t_ Sornt;:tb:m,'l M:lt. Ycrrov. 
Brrtsil ~. Moton•s I:ktricos 
l\1:úquin:u; Haim0-n 
Indú.';tri:ls lk l\Hqttin~l.'ó D'Andn•;t 
Tnpy, Artl'f:t!.os dP 1\•.:n 
Ektro ..... J\l:cl(p1Íll:C.~ /l.nl'] Fl.A. 
Mãqu\nas I'ir:.U!,ilt!\~1 S.A. 
Ferro -·· Enamd 
Cin.. Indmtrinl Snnta 1\Iatildc 
Pir;nr!tari 
Maycr 8ch:;.dd1N a.A. , __ Tnd. Mecfmlc::t 
Hrtrra Man.•;a 
Standnrd El\•trka fUi._ 
ln(l_ Me\alúq:ie:t No.:s:t i')cnhnr:t 1\p;1n'tl'b S.A. 
Canlobrasil 
Pontal, 11:ltl'rlal HDd:<nte 

1103 N 
lH:\6 N 
lll(l t E 
1li(l7 N 
I \l\0 N 
1 ~I i l N 
1 ~11:.: N 
1 ~!12 N 
lfl!:l E 
1\lll\ N 
19J9 F; 
101(1 I<; 
1\l:?.O N 
11120 N 
1 ~J::o N 
1P2:?. N 
1922 E 
1\123 N 
19~3 ]' ' 
1,1123 N 
1924 E 
1 !1:~4 lr: 
1025 N 
H125 N 
1825 N 
1\J.?.(i N 
1H2.G N 
1(1:'-G v: 
1!127 N 
1H2D N 
1D2G N 
1030 N 
1\t:\2 N 
un:~ N 
1 \l:B E 
H\35 N 
El.15 N 
1935 E 
1935 N 
1931) N 
J\)35 N 
1~137 N 
10:17 li: 
1 ~1::17 N 
HJ:lfl N 
lü:lB N 

--
C{)ntinua 



Elllprcsas !Yt.l:> de 
Ynnd~tÇ~tQ l'roprlcdade 

------------~---------

Indústrias Itomi S.A. 
.lndustria Ilhquin:L'i Gut.mann 
Abame 
Pdersen IrmüO.'i 
\VIlrtllinr<.ton ~:>.A. (Máquina:;J 
.lud. TC:di•Js Oanta Clara 
lrm:ws Rtmeraio 
Cotll:.tb l11Únstrbl S.A. 
l,'Cdniccl N;:u.:ion;tl de Vngô~.·s "--- F~~V 
Codístil 
Tor(]Ui' ,':)_,\_ lnd. c C\llrt tk 1\Lq. Ektricu 
}.l:-tquinas '1\•xt('J.~ Hibdro · 
I\-Iúquin:ls S:JnCllC·~-Bl:ulrS 
Co\)r;\Slll:t ;-; 1\ [lu!. t (:,nnh·rio 
J\1:\kr.,:t 7,1:ltl'i'l.tl F1•rruvLtrl<l S.!\. 
.lnd. C1>HL .l\td:dúrgica Atl:ls 
Jnd. :1\bqiiÍII:t:; lll\'!CI:\ BA. 
Codinn 1\·1:HJ1lÍI!;L•: p 1\C"c:;~,)n,,_, 

K<!l!lbach s.A. 

1938 
103') 
1840 
JD·W 
llHJ 
l:Hl 
lcH:~ 

1\142 
18-l:l 
HH:l 
1 ~I !:3 
l(J-!:1 
;Ju 
l ;1·!-l 
1\1-!-! 
i ~!-l l 
1 ~1-\.J 
1fi-L! 
1;1-1.• 

Sl'J\:·,virh'r Lq:crman l;H.l 
tVLid:1l lmJlli-lll_ 1\f~rk-Hotlov. 1\J-!G 
lndustrb ~:idmi~i\kr 18-~ti 

Dancor Im!. Jl;lecJ.nica HHG 
ATA --- Inds. Mn::únk;~.s 184ü 
S:tnva.s S,A. Iml. !'-.kt:\1 M~~c:mi-c::t 1\J-'16 
Cornrn;ol uw; 
(I.I;mo.:"\·-1>-íet. tle An':>sôrios p~1r:1 t!t;ín:\s ~YA l!H::l 
l'l'EL -" lnd. Transp. Bi0tricos S,A. HH!J 
Mjqnln:>.s Simnrwk Hl50 
Imhi.stria Com. llymcr 1\150 
Z;mini S.A. ----·Equipamentos Pesados 1950 
i\s(':\ Elétrica S.A. 1951 
Tr~üorcs Fi:<t do Brasil S.A, 1 D:>~ 
TPma Tt•t-rcr iv1:\quinaria l:::i.A. 
Vig-orelli d0 Urasil S.A. 
H:tdllllÍ ~ A'fH Inds. i>ü+<lnwrs S. A. 
Indústria Ekt.rka Brown. Doverl S.A. 
Industría 1-:m:mnud nocco 
S<'lllCO do Hr:1sil 
Gnytacaz 
:f\1'.W.iiL Molnrc:; Dksd S.A. 
C:l.l\'rj\illar llt·:\sil S.A. 
Htlf \jl-ll.t.'U( lll'l' 
Indn;;dct S.A. --- Ind. Mat. Elétr. Chnrll'rtll 
K.S.B. do l.lrasll SA 
Cb llnsilt'ir:t (;t' C:-tlddras --- CDC 
Con~('t·vit 

I9:J~ 

1\15:: 
1952 
1!):)2 
lil~\3 

IUJJ 
1\6:; 
l~b:l 

l:lb-t 
1 il:l·~ 
195i 
Eb4 
l ~JS5 
19:15 

Mn·;\nicn. Pl':>ada S.A. l tl:>~ 
Pulll\if{-I!t't'kd do Bra:;il S.A.- Ind_ C' Cmn\·n:io l~J~,;j 

N 
N 
E 
N 
E 
N 
N 
N 

" N 
N 
N 
N 

N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
N 
E 
F 
E 
N 
E 
E 
N 
E 
N 
E 
g 
E 
E 
E 
E 
N 
E 
E 

tot!Unnl\. 
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Fon tcs; 

ll:lLt tk 
Fund:u;:w l'roprkdado 

11ow:t do ilrn.,;il 
Mulkr 8.1\. - .. - Jnd_ Cum1:rrio 
H. Grob cto Br:lsíl S.A. 
Bardella -Borríello 
Iccsa 
Nordon -- Inds_ Mr·talúq:::íc~<s S.A. 
Freios e Sinni::; do Br;t~il 
r.bquínQs Lo Fe~nw 
Masst'y-Fcrglln:iuu do Br.1si! g_A. 
Kubbotn-Tekko 
Hf'rbcrtn Hamos 
Har\wt-Gn·ellt' do Bntsi! --- Ind. C(ltn. S .t\. 
Hystcr do fira!;il 
CBV -- Indú~tria Mcc:lnica S.A 
Jam[(uú SA. -- Indú::~triu~ Akc:\nicns 
Wilson Marcond\'S S.A. -~ 1nd. ('.r-.m. l\LtquiiUs 
Yanmat· Dif'::;d -~ ?vlotores du Br:t:-;il 
Equipamento Ind. Vllko 
Ea~ou Yale TvWill' 
Clt>m('nte Cit':dli S.A. -- .\Ltq.;_ HudovnrLt··, 
1·~1ll1ip:!JJWlJÜJS Cl:Hk 
Ishík:lw~tjinn do Br:tsil I:-;hihr:·L': 
Vo-• .Jime K~J:tlt-lru~ do Brasll 0.:\. 
Cia. Ilr:v::il('irn rl1' Tr:t!11rcs CBT 
\'hüwo do nr:<.~il 
V:d!lld do llLt~ll fl_A 
GounsCJ.-Cnw:trul'('t'~ Ektm l\Jec;;nic:ts S A. 
Spr<'chcr c fkbnÚ S.il.-ltHl /\)nr Ell'lrlco~; 
Mello M:\qninas P l':qui]J:nnent(>S 
otto Ikut:: 
Bmsqnip-Ind. Bm.-:ilrira de ECJIÜ\)!lllH'ntos B.l\ 
FNC ··--- l•'úbrica Nal'irm:d dl' Cmnpn>,~30t'C:; 
Agr:.lle S.A. -- Tr;tt.mrs r- l\-lntorrs 
Voith S.A ---· M:\quinas e Equipamentos 
Indú~trias Homi NE S/ A 
rseki-Mitsui ~ :Múqnin;J.s A~;ríeobs s_A_ 
F'crbate Màquin:ts <' Equi)Untrntos 
Fivcs-Üllr-Imlustri.ll do Xt: f,f.\ 
UsinlÍll<J.S Mrr:·<llien ··-· U:dn:c:> Sidcr de !'-.-LO. S.A. 
Indústria Mccàniea Calvi 

l();'i(i 

l'J::OG 
llJ:JG 
]!'l5ti 
1 [)5() 
1956 
19:10 
10:í'i 
l!lfJ7 
1957 
J[Jfj7 
I!l:-11 
Hl57 
1951 
HJ57 
1951 
1957 
JtJr,s 
1 \J:--.J\ 
10:-,l; 
l ~l:jg 
I\15\l 
1059 
l ~!(;() 
J:H;n 
1 DGO 
1\lGD 
l%0 
lúGl 
l!JGl 
1 '.h'll 
195:.: 
J 9G2 
1%-1 
Ir•G) 
1 \!65 
19GG 
19GJ 
1900 
[971 

número do empresa.<; rund:t(Lts utr' 1950 
número de empresas full(\<\dat a vmtir d<: rs::.o 

N 
E 
N 
N 
B 
N 
N 
E 
E 
E 
N 
g 
.E 
N 
g 
!\ 
N 
g 
f, 
N 
E 
E 
E 
N 
E 
E 
E 
E 
N 
1·: 
N 
'i 
N 
E 
E 
E 
E 
E 
N 
N 

H 
37 

17J 

BNDl·; -- Pesquisa du Tccnonl<:-t~d sobre o setor de bens de 

capit-al ~oob e.ncomcncL1. 

IPEJ\ -· Est.udo sul)ru ;]_( xus Industrias. 

Dean~ op. c.i t . !J • c i te1do em L:r:bcr, 

e c r i a ç â;,<2.::_.'---.!. op. cit., p. ') ., 
·- f • 

F. Al)sorcão -
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!\NEXO ;~ 

EXPORTAÇÕES DE BENS DE CAPITAL - 1980/1983 
- Dados Amostrais - Principais P.roch:ttos de 1980 

(em mil US$ correntes) 

l 

'i l%0 1983 

I 84 06 08 01 18.733,1 70.368,9 
D4 06 04 Ol. 194.932,1 177. 8.50,3 
84 06 91 02 22.845,3 46.373,7 
84 06 91 04 18.441,8 20.304,0 
84 06 08 99 17.054,3 15.870,2 
84 06 91 os ll..179,2 7.901,7 
54 06 91 07 8.033,6 11.108,1 j 84 06 91 01 6. 795,8 5.314,7 I 

I 84 06 90 00 4.060,3 1.249,6 
'1'otal ')4 06 "W? 07r:: " 

~--~2 356.34~l_ 

84 08 Ol 99 2.387,7 1.802,0 
84 08 Ol 02 1.323,9 

Total e4 02 1.:_711 ,6 !_,_13.2..~ 

84 09 00 00 31.111,8 4.640,7 
Total 84 09 31. l.~l.J. (_; 4.640,7 

l 

84 lO 90 00 ::;.8!)\),8 5.470,0 

84 10 Ol 07 :).477,2 3.407,4 
i 84 lO Ol 99 4.808,7 1.463,3 

84 lO Ol 09 4.143,:' 3.452,2 

84 lO Ol 02 3.059,4 39 4 1 7 

84 lO Ol 06 2.605,6 l. 701,4 
Total 84 10 1: :) . 9~-~.L2. 15.952,0_ 

84 ll 02 01 27.633,4 18.048,2 
84 ll 91 DO 2.532,6 6.5fl9 1 0 

R4 ll 03 01 ).307,8 2.36019 
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(;4 ll 01 02 2.101,8 676,3 
84 11 02 03 2.095~9 714,0 
24 ll 04 01 1.5':0,5 1.027,8 
'rotal 84 ll l§_,_JJ 2 , _o 29.416,7 

84 14 01 99 1.076,0 6.S81,7 
'I'ota l 84 14 L:~0. __ 2?j~g 6. 88h2 

84 15 06 99 1.468,4 10,4 

84 1.5 99 00 2.193,3 906,0 

Total 84 15 "l·_~§ 611 ~- 916,4 ---

84 17 04 99 4.47':,5 2.002,3 

84 17 99 02 4. 234 1 j ).60G,O 

'I'ot.:ü 84 17 B 71 "J (---. _____ : _____ ::; __ r_~:- 4.608,3 

84 18 17 02 1..937,7 451,3 

84 18 17 01 .l.24P-,9 1. 1 49,4 

Total 84 1R 3.186,6 L 700,7 ------------

84 19 02 02 3. 752,7 675,0 

84 19 01 02 2.233,3 694,5 

84 19 90 00 2.383,5 1.503,2 

84 19 99 02 1.582,6 141 15 

Total 24 19 10.552,1 3.014,2 

84 20 01 03 1.518,4 701,3 

Total 84 20 1.518,4 ___ " ___________ 70~2 

84 21 01 02 3.229,5 79,6 

84 21 01 99 L 381,4 114,0 

'l'otal 84 "l :!~_G,l0~9. ]:93,6 

84 22 l1 02 L091, l 39 519 

84 22 07 00 1.865,3 1.127,7 

84 22 ll 03 L 74 8, 2 1.298,2 

84 22 05 99 2.167,5 128,8 

84 22 12 00 4.076,6 584,4 

84 22 90 00 8.664,9 2.222,9 

Total 84 22 ~.'J~~ll.cEi. 'i_.:.1_5 7 .L~. 



l 76 

84 23 02 lO 6.740,5 2,0 
84 23 03 02 5.299,3 532,5 
84 23 02 04 2.864,8 800,:?. 

84 23 02 15 2.642,3 L 846 ,6 
84 23 02 13 2.úl2,1 1.534,4 

C:4 23 90 9 (1 2.179,( 2.266,8 

84 23 03 03 1.962,9 

84 23 02 12 44.971,2 27.159,7 

Total 84 23 69.272,7 34.142,2 

84 24 08 01 7.342,4 1.140,6 

84 24 90 00 l.l;25,6 8.656,6 

84 24 12 00 1.471,2 691,2 

84 24 08 02 J..2G7,l 730,0 

Total 34 24 11_~_2.2.~~-1_-~ 11.218_,2 

84 25 01 01 12.240,6 5.361,0 

84 25 06 02 L 774,1 515,4 

84 25 90 00 1.043,6 1.121,2 

Total 84 25 15.0:)8,3 6.997,6 

84 29 01 00 1.222F6 1.834!1 

Total 84 29 l.-..~.Z.:'..c<i L 834, l 

84 30 07 00 2.528,6 90,8 

84 30 90 00 L 9 86 , 8 6 78' 9 

84 30 lO 00 1.702,5 816,4 

84 30 05 99 l.l6G ,O 184 ,6 

84 30 08 02 1.071,8 

Total 84 30 8.51:':1,7 L 770,7 

84 31 14 02 6.928,6 7.946,9 

84 31 06 02 5.292,9 

84 31 90 00 3.3:)3,5 5.619,2 

84 31 99 02 1.048,0 3.361,4 

Total 84 31 l_§~.6::3 ,o 16.927,2 

P4 36 19 00 l.31f:,3 

84 36 06 00 L08l ,O 20 f 7 

Total ()4 36 ?_:_}~.~~ .~o, 7 



84 41 04 00 6. 760,2 6.619,7 
177 

Total 84 4l 6.760,2 ----- 6.619,7 

84 44 08 00 1.068,8 620,6 

Total 84 44 ~ .•. Q6_8,_§ 6 2{)_,.§. 

84 45 02 01 ; I I • H ) : ' !1 I I 'l '', ',, 
84 45 02 04 : ., r ' 'I , I' r '' 

84 45 01 01 j 'i', i',',' '_I 
.'I '-' 

84 45 29 01 2.()Wi,.3 122,1 
84 45 38 00 2.619,1 1.234,0 
84 45 15 02 2.604,4 900,2 
84 45 37 99 2.571,0 377,5 
84 45 03 01 2.459,0 1.241,9 
84 45 04 02 2.404,7 160,3 
84 45 32 01 2.094,9 286,7 
84 45 29 02 1.315,6 12,1 
84 45 08 01 1.189,0 8,9 
84 45 32 02 1.105,2 19 5' 2 
84 45 12 01 2.063,5 1.240,0 
Total 84 45 ~7. 0~_5 ~~" 17.942,3 

84 47 02 02 3, 786,4 378,1 
84 47 99 00 2.028,0 34 7 19 
84 47 02 01 1.507,8 886,6 
84 47 08 01 1.185,2 l. 889 'o 
Total 34 47 il. 50 7 _,_'1 3. 50 1_c.§. 

84 48 17 01 3.299,8 13,9 
Total 84 42- }~ 29~.-L~ ~} ,9_ 

84 52 03 o·· L 9.051,1 1."10,9 
Total 84 52 _9_,051,1 1.810,9 

84 53 05 99 14.614,7 16.232,0 
84 53 03 01 2.575,7 116,1 
Total 84 53 17 .1~.~~- 16.348,1 

F4 56 99 o o lf.837,9 2.402,9 
84 56 04 02 2. 4 (,:f. 2 141 '7 

84 56 03 02 1.707,2 148,5 

G4 56, 02 03 l.S21,4 174 f~ 

Total g4 5'6 ~. :l.--:,_7 _? § J_ _l ;i__: 8 ~2_..2 
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84 59 04 01 17.703,4 860 '5 
84 59 99 00 6.406,2 1.700,8 
84 59 04 02 4.200,8 .357,7 
84 59 90 00 3.249,5 2.812,1 
84 59 ll 01 2.876,2 1.654,1 
84 59 08 06 2.561,5 144,3 
84 59 O" os 1.894,4 460,6 
34 59 08 07 L 4 34, 3 114 '5 
Total 84 59 _70.3''6,3 !J_,_104 ,6 

84 61 99 02 2.043,6 1.024,4 
84 61 90 00 2.031,0 1.437,0 
84 61 01 01 1.835,4 99 2' 8 
Tot.J l 84 61 ~) . 9 l __9_,_!;1 3.454,2_ 

84 62 01 00 2. 776,7 4.3?6,9 
84 62 90 99 1.321,3 1.905,8 

84 62 03 00 L077,3 1.966,7 
Total 81 62 5.175,3 ~_.199~ 

~·-----·--

84 63 01 00 15.010,4 16.1:13,8 
84 63 06 00 G.673,G 3.410,4 
84 63 12 99 3.960,4 2.627,9 
84 63 13 00 2.440,5 2.039,2 

84 63 04 00 2.175,6 1.649,7 
84 63 90 00 / .. 099,3 2 • .328,9 

84 63 99 00 1.201,9 862,6 
Total 84 63 33.561,7 2<J..072,5 --------· 

84 64 00 00 4.945,6 

l Total 84 64 4.945,6 ------

1 
Total capitulo 24 §1. 3. SS?_r..? 603.392,7 

-~--~--------

85 Ol 90 00 10.407,4 2.970,6 

f5 Ol 03 01 5.108,0 1.422,4 

85 Ol 03 02 4.028,0 326,8 

Total 85 01 ];_9 •. S 4 ~J_:1. ,4_,719 '8 
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85 02 02 01 4.312,9 1.483,3 
Total 85 02 

±-:.l~::~i 1.483,3 

s·· .) ll 02 06 2.314,3 111' 3 
Totul 85 ll ? "'14 ') 

-~..:.....:::_ .. ~..!..::: 111 '3 

85 13 04 00 8.341,7 4.803,8 
85 13 01 03 5.228,2 1,563,8 
85 13 90 03 4.328,4 1.872,7 
85 l3 90 01 3.616,7 545,8 
85 13 01 02 3.564,4 5.929,3 
85 l3 98 99 3.148,1 796 '7 
'l'otal ,, c 

00 l3 -~:-~.?2L.~ 15.512,1 

85 15 90 03 5.097,1 1.2-72,7 
85 15 90 99 4.31(1,9 6 84 '8 
Totu.l :<5 15 ~ -~·--~LE~-~-Q_ 2.557,5 

85 18 04 00 5.232,9 

85 18 99 00 4.601,1 

Total 85 18 :) ' ~ q ~1~~-º 

85 19 07 99 10.3'i5,8 9.955,3 

85 19 09 00 6.668,0 

85 19 01 99 2.609,~ 1.300,2 

85 19 os 00 2.357,7 366,9 

85 19 04 04 1.350,4 2.272,8 

85 19 05 99 2.506,6 3.269,8 

Total 85 19 25. 877 •. 2 17.165,0 

85 21 14 00 42.3:J.9,0 24.115,9 

Total 85 21 _!2. 32~º- 24.115,9 

Total capítulo 85 211.185' 4 95.340,1 

86 03 01 02 32.10;',2 14.837,6 

86 03 02 00 2.563,1 

Total 86 03 }4.665~_3 ~Lf:J2~§. 

86 06 99 DO 1. r)9, s 

Total 86 06 ~_:_"?~~~~-



!j 

l 

ISO 

86 07 0.5 00 1.599,9 2.277,2 

Total 86 07 L599_c7 "{.~ 227,]_ 

86 08 00 00 2.!)64,::) 415,3 
Total 86 OB 2. 5~~~2 415,3 

86 09 13 01 lf1.157r0 7.611,6 
(l6 09 99 00 ".444,6 1.265,6 
86 09 14 DO 2.354,1 661,0 

86 09 07 00 1.360,2 96,7 
86 09 06 99 1.310,5 

Total 86 09 31.626,4 9.634,9 

Total capitulo 86 71. 2_12L__7 27.164,9 
--~-~~·~-

87 01 04 00 g~·:.752,3 23.073,8 

87 01 08 00 .30.492,0 14.562,1 

87 01 01 99 28.079,8 30.269,9 

87 01 09 00 27.376,2 18.459,5 

87 01 05 00 11.659,4 1.862,5 

87 Ol 06 00 1.450,8 992,1 

Totul P7 Ol ~~ 8 7 ~l.~~L~- 89.219,9 

87 02 03 02 133.621,6 ~.961,4 

87 02 03 Ol 76.671,6 3.595,7 

87 0) 04 01 72.003,7 5.925,6 

87 02 07 Ol 36.035,5 2.528,4 

87 02 03 05 :?3.536,3 4.908,4 

87 02 07 02 6.415,1 23.102,2 

87 02 07 03 3.:)57,3 84,2 

87 02 07 05 3.484,6 

87 02 08 Ol 1.055,8 52,7 

Total 87 02 356.381,5_ 49.159,2_ 

B7 04 04 00 13.227,3 53,8 

87 04 05 00 13.186,1 2.587,3 

Total 27 04 ~.§_:_~~~Li 2.641,1_ 

87 05 04 00 1.678,2 

Total 87 05 _!_: _§J~B_L~ 
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87 07 02 DO 8.169,4 2.059,9 
87 07 90 01 1.715,7 697,0 
Total 87 07 2_:_.§~5 ~}_ f.756,9 

87 l4 06 03 12.:177,6 9.597,5 
87 14 06 99 6.209,0 l4 5' 6 
87 14 06 01 2.43H,2 60 8 f 6 

Total 87 14 'l '7 ·' 8 :.·__: ... ,' .. :::,.,,-L,~! LQ __ :_} s1 , 7 

Total capitulo 87 6 0_3~_44_JL5. 154.128,8 

88 02 02 01 59.181,0 50.535,7 
88 02 03 01 12.348,1 23,800,3 

88 02 03 03 1.000,0 

Totul 88 0"' .7_~-~~-?:_:_!__i__L_ 74.336,0 .. 
-----

88 03 00 00 11.137,9 14. 71S,9 

Total 88 03 11_,_13 7 ,_9_ 14.715,9 

Total capítulo 88 !~-~-:-~~~L~-~~ 89.051,9 
~-------

89 01 02 03 87.050~3 44.610,0 

89 01 07 01 7.084,9 

S9 01 01 DO 3.260, 7 

89 01 02 01 2.102,3 34.224,8 

89 01 03 03 1.20(),0 

Total 89 01 l_~g __ : -~-'!__?_.t~~ 123.834,8 --·---· 

Total capitulo 89 1 o .º-:!j __ ?2.LJ. l_2_il_Jl_~4_._!l 
-----------

Total Geral l. 884 '292' 2 l.097.9l3,2 


